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SECAO 11 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESID:'l:NC!A 

o Presidente do senado Federru., nos térmos do art. 7Q' § 3.9, d~. Con.s­
titus<!O e d.o art. 1.~. n,'1' IV, elo Re-Jlmento Comum convoca. as duas Casas 
ào tJoll~re~o Nacmoo.1 p'ara, em sessão conjunta a realizar-se no dia 2 de 
jUlho ao ano em curso, à.s 21 boras e 30 n11nuros, no Plenário da Câ ... 
mara 4os DeputadOS, conhecerem do veto Presidencial ao Projeto de Lei 
<n-' 2. 915-B, de 196{), na Câmara e n.• 74, de 19ô3, no senadol que tnclu\ no •

1 P~o..no ~ovtár1o Nnclona.!. a ligação entre Rio Verde, no ,Est(ldO de Gmás I 
<Bh.-19~, a -campo Gra.nde, no Estado de Mato Grosso IBR-16). 

- ' 

o Presid\'lnte do Sena.do Federal, no.s têrmos do art. 70, I 3\l, da Cons· 
tituição e do a.rt. lY, nv lV, ao aegimont.o ComUL.l, coll\'Qca as du.ts c~., 
do Congresso Nacional para, em se.ss&o conJunta a. rea.libl.'-.!:e no cba ~ 48' 
julho .:__, ano em curso às 21 nora.s e 30 m!l1uto.s, no Plenârlo aa C:1mar..1. de 
Lei mv 76-B, de 1963, na Càmara e n9 77, de W53, no Sena.d"O~ que m~mi 
no Plano Roàoviã_tio Nac10nnl a 11ga.ção R.lo Grande-Acegutl-, sem prejuízo 
para a matéria já pt(..Fzrams.cta pare: a mesma sess~. 

senado Fede-rt\1, 10 de Junho de 1964. 
A URO Mo unA ANDRADE 

Presidente 

SENADO FEDERAL 
ATA OA 80~ SESSÃO, EM 23 

DE JU~JHO DE 196<t 
vendo número legal, 'declaro aberta 
a .ses.são. 

vai $<?l' lida a ata, 

:PRE.SIDt~CIA DO SR. NOGUEIRA O .Sr. 29 Secretãrio procede à 
DA GAl\lA leit-ura da ata da se3.3ao anterior 

que é ap1·ovada sem debates. 
As 14 hor=ts e 30 minuto.s O Sr. 19- Stcreiário lê o .se .. 

2chum·se presente,s os Seuhores guinte: 

~ena.tlor.e.s: 

Co:was.ter SantO.\ 
]!;U..'llunào Leví. 
Des~re Uuarany. 
L-a~ ..,::)· L'1llll~•J..O• 
D.IJ..n~e: .MJ.ilz. 
Wu-~rcqo au~3cl. 
B.:·I r ..::s :(JD.fVD.lhO. 
Júllo Leite. 
An:onio Bu.lbino. 
.E61:.<i!UI) Cu.tali..o, 
Jl..r~ha.r ;L.:It2. 
J~l,L;;;.· _(._p. L::: A:tuiar 
1:.au.1 u~uoo:.:t1 . 
1~!.1· .:.:o \' ~· .. !13, 
Be~ •. J:dv 1/ J!Hitiurcs. 
z;,,- .1 ... ..t ta (..~:uaa .• 
L:r.o t.c t~.u:tos. 
Ju ~ 1 ~-1 ci 1r.o. 
P~ : L\l~'J\:"'0, 
L, .. :"! L:~·'z. 

L\C(J ·l"J L r.:..1co. 
jl,r,'r ; ;.'Ar,~~. 

A!lil· J .fan~:n.a. 
Clt~!- v \1or-c'i:l, 
n~r.'e! i"i"!:-:r:·. 
~ . .::-:o d:: ~~i. - (25). 

O E.:!. _P:;.E~1:Ia::~TE: 

NOC:US'~A DA GAMA- A Usta 
rie prP'-'r··ç:-t acusa o comparecimen­
to de 25 Senhore.., Senadores. .IIa-

E.XPF.DlE"KTE; 

Mensagens do Sr, Prees'idente 
da República: 

N.9 110~6--! m.1 de orí~em 184·64' de 
19 do mês em cu1·so - Restitui, após 
sanção, dois dos autógl'aflls re11!'­
-rtn:eJ ..,.., Ptoie.o-de·Le: n.' ::.7.k~­
de 1959- na Câmara e n? 68wG3 no 
senado. que dispõe, para efeito de 
.npo.sent~doria e ct:sponibilidacie, sõ-­
bre o tunpo de serviço prest~r'o pelo 
pezs:oal brasileiro à Com~.são .Mista 
Ferrovi;!tia Br:<sileiro-Bolivinn~ (pro­
jeto qne c;e tc'1~~· -l'!o':t n::> G~i n.9 
4.3:1:3, de 19 de jucho de 1964). 

r.1~;1"""'"':}:i1 nQ ~ 11, d~ 123-A, 
(~0 1~7; 1\-~.<\ Q-:':'!J-:;!:1'.!) 

L'J"Ú!enH-::s"rn!J Sr'11'~:;roc ~.H'mbrcs 
cl:) t:--,r~~1 Fr<~"~l: 

Tcnbl) a hon~a ·df' ~ubmetcr à 
at)-r ·~,.. 1 c:~ v .. -;:z'l ,.:.:;"~ànc:as a 

I 
nomf'?PÜO f'U~ drsrio Í:'"""r do Senhor 
Tri.st"o F·et•tcirf! d'l Cunh~ -para 
exercer a funr~o dP Prr<'idente do 
Co.-.,selho Administrativo da Defesa 
'FconôMica (0-A D"P), no<:: têrmos do 
di<'·n"'sto n(' 11rtio:r-. Q-. ô'~ r ri h9 4.137. 
d'?' 10 n ... "'"'"<>mh .. .., ne lt'fl2-. 

Crf'r'lf'rt"'"' "'"' 1 p<:colh'l rlo nome 
do Senhor ' Tri.stão Ferreira da 

Cmtha para integra.r àquele ilustra· 
do Cçn...••:elho. pe1Q exercício anterior 
de a.tas c dignif,cautet 1W1çõ~s .Jú­
blica.s de que dão conta seu.s inclu­
ws dados biográflcos. 

A presente hldíeação atende, por­
tanto.· fU<Ce à expressiva carreira pú· 
blica do Senhor Tristão Ferreira dEl 
Cunha, aos preceitos legais discipU­
pUnadores da composlcl'lo ào Conse-
111o Administrativo da D~fesa Eco· 
fiômica. 

Brasília, em 22 de junho de Hl64. 
H. C.\sTCLLQ Bu.At\CO 

DADOS B!OGRAFIOOS 

·lV - A ~p.erfênc1a SiJCli'J,ltsta na; 
Rússia Soviética; 

v - 51stema.s SOcialist:ls: 
VI - Libomli...smo e Coletlvi.srno; 

vn - O Salário; 
V11l - Ilu-óes Econômicas c n L[ .. 

çã.o das Economlste-s; 

IX - Realidade Econômica e a 
carta de Teresópolis; 

X - Tecria c pró.t:ca àe Mar ... 
xismo; 

XI - A Sobrevivênc1:!1. da.s Idéias 
MeYcantilistas c.omo Caus1 

tristão Ferreira dq, Cunha 

Nasc'do em 27 de julho de 11!90, · 
l1a cida-de de Teófilo Otoni - Minas 
Gerais. 

das Cri.ses Econômicas. 
A Comis.são de Ec-eco mia. 

Prof:S.são: Advogado: 
Carreiras: Promotor Público; 

Pliensar,2m n9 112, de 1%4 
{X0 lf!S, NA oz:u::::-.1) 

Prof&sor do ColéGio P~dro Il; Excrl:n~i~i:J.1t"" tJe.:l-:.or ..::s l\.i-.r.-;b:Jos 
Profe.::sor do co;5-:;io Univcrsítár!<l do sencdo Federal: 

do Rio de J ·1~~:r::l; Tenho a honra de subn.eL::r à 
Dep•J.ta(') r' "':iual - Mlnzs Ge· .::.provr:.t;.lo de IJ'ocsc:. B:(ce.0nt;.::t a 

rai.s·, nomcaçJo que d8s;}jo fc:z:;r '--lt' ::n .. or 
Jota d::t CoJta P.n~o D-:.ntn J'Jniot 
~:ara e::rrc~r :1 ~unçã 11 de t\: ::~ J o d:t 
·~cn.::~.J.lo Aamlillftratlvo 'la r;:::::a 
.::e;nõ:nrca (C~\DE), nos tf1 L: c-:. Lo 

Secretário dC E.ducação, 1-r:;:r:cultu .. 
ra. Finanças do Eshtde- de 1\iinas 
Gerais; 

: ~spc-.:to no artJ2o 9'\ §~ 29 e 6:1 da 
por Minas Gc- Lei n'< 4.137, de lO de· s:tembrJ de 

19G:l, na va3a. decorrente d2 rcnún.. 
ela de lrineu de Ponte-s V\eua. 

Deputado Federal 
rn!s. 

01:lra..s eãitada.s: 
I - Nocõcs de Economia 

tica; 

li - F'h.'3grantes Econômicos: 
lli - As crises Comerciais; 

Poli- Credencia~Ee a- escl.Jha 1'J ncm3 do 
· S;:nhor Jo-ão da Cost!l Pin~o Dantas 

Junior pa:·a jnte:rrar àctuPle ílust:ado 
Conselho, pe~ ex.erc1cio antf·tior de 
altas e dignincante.s funções púb-llcas 

' 
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·~· <?.e que df..a conta seus mc1u.:o~ d:idos 
~iogr:llic'Js. 

A presente indicacíío atende, por_ 
tanto, iac~ à express!va co.1Tetra pú_ 
hlica do Smhor João da Costa Pinto 
:Cantas Junior. àos pr-ece1ws legais 
di.':'-cipLnado~es da-. compo:Slção d-o 
Conselho Administrativo d<:~. D2fesa 
Eco-nõnuca. 

Bl·a,sdia, em ...... de ........ de 
l9S4. 

DADOS BIOGRAF'ICOS 

JOÃO D,\ COSTA PINTO DANTAS JUNIOR 
Nascido a 28 de abril de 18'93, na cL 

da de de Salvador - Bahia. 
Praf.ssao: 

Bachlrel em Direito 

carretra; 

- i·ez seus estudos no Colégio 8 de 
IDezemlT.(), Gínásío Sâo Salva.:da.r e 
na Faculdade de Direito cl.a Univer_ 
&idade da Bahia.. 

- Promotor Público - Itaberaba 
110 ano de 1912; • 

- Promotor Público - Jacobina no 
ano de 1912_21; 

- Deputado Estadual a XVI• le­
gJs!atura 1912-22; 

- Juiz SubEtituto. da Vara dos FeL 
tos da Fazenda Estadu.aJ. e Municipal 
1922-26; 

- Cw-ador de Menores abandona... 
do.o; e delinguentes desde 1926 -
C~rgo que ainda é titular; 

- Deputado à Assembléia C.onst.L 
tuinte - 2~J Secretário em 1935; 
~ Deputado Estadual (1935-37) -

Pr1meiro Secretário; 
- Secretário da Interventoria do 

Estado da Bahia (fevereiro de 1943 
a setembro de 1944) - Interventoria 
de Pinto Aleixo; 

- Presidente do Oonselhl) AdmL 
nistrativo do Estad-o (setembro de 
1944 a. fev:reiro de 1945) - Ir.te:ven_ 
toria de Pinto Aleixo; 

- Deputado à Assembléi5 Consti-
tuinte de 1948; . 

- Deputado Federal - Bahla -
1946_62 - 4 Iegidatui'as; 

- Secretãrio da Fazenda - Govêr_ 
no de Otá\iO Mangabeir•a; 

- Secretã.rio da Agricultura - GO­
vêrno Juracy Magalhães; 

- Subprocmndor da Justiça; 
- Membro do COnselho da Ordem 

dos Advogados do Brasil (Secção 
Bahia> 1936A6 - Como sesunao e 
Primeiro Secretário; 

- Membro d-o Conselho C!isclp1inar 
do Ministério Público - 1936_44; 

- Pro f e.ssor do Ghlá.sio da Bahia 
1930-31; 

- Pto!e:?sor Catedrático da Escola 
Técnica Feminina da Bahi:l (1934) ; 

DIÁRIO "DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EX!PEDITEN=r12: 
DEPARTAM:?:NTO DIZ IMPRENSA f\!ACIO:>JAL 

DIRtlTPR · GEru.-_ 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEP':::t DO SliRVIÇO 015: PVDLICAÇÔi:IO CHCF!t DA S[:Ç.&O DI! R~DAÇÃ.Q 

MURILO FERREIRA AL VÉS FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11. 

Impresso nas of:cir1as do Departamento de lrr(:rc.nsa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSIIIATURAS 

REPART!ÇOE5 E PARTICULARES' 

Capital e Interior 

FUn~roNARlOS 

Capital e Interior 

socC!::ke . . . . . . . . . . . Cr$ 50,00 Semestre ........... Cr$ 39,00 

Ano . . ............. CrS 96,00 Ana . ............... Cr$ 76,00 

.Exterior Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 136,00 Ano ................ Cr$ 108,00 

r.a. Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assin.o.turas poder~se-ão tomar, em qualquer época, por 5BI5 meses 
ou utn ano.. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclurecimentos quanto 1à sua aplicação, solícitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal; emitidos a favor do 
T<lsoureiro do Departamento da Imprensa Nacional. 

- Os sup.lementcs às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sómente mediante solicitação. 

- O custo do número atra.sado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício. decorrido, cobrar .. se-ão mais Cr$ 0,50. 

1nsub.sistente a. Mensagem n~J 179, de 
17 de junho de 1S64, na qual .subme­
ti a aprovação de.ss.a cas-a, r;:os têr­
mos do artigo 35 da Lei n9 4.131, de 
3 de setembro de 1962, a na:me.ação 
que desejava fazer de Alatn Charles 
Edouard Moreau, para exercer o car ... 
go de Diretor da Carteira de Câm· 
bio do Banco do Br.asil S. A. 

Br(lsilia, 19 de junho de 1964. -
H. Castello Branco. 

Arquive-se junto à Mensagem 
n9 102, de, 1964. " 

Ofício nQ 1.234, de 19 do mês em 
curso, do Sr. Primeiro Secretário da. 
Câmara dos DeputadOB - Comumca 
haver aquela Casa parovado a emen­
da· do senado ao PrOjeto de Ui que 
cria o cargo de Mini&tro Extraordi· 
nário, proposição que foi na mesma 
data enviada à sanção. 

281.238 (duzentos e .oitenta e um mil 
duzentos e trinta e oito) vot.os dos 
1.132.459 1 um milhão cento e trint-a 
e dois m:l quatrocentos e cinqüent.a 
e nove) vot.J.s apurados, confere-:he 
êSte Diploma, para que, empossado, 
exerça o mandato que lhe foi ou­
torgado pelos sufrágios de seu.s con­
cidadãos, pelo tempo fixado no § 29 
do Art. 60 da Constituição dos Es­
tados Unidos do Brasil. 

Salvador, 10 de janeiro de 19:63. 
Miltcn de Oliveira (: Souza. 

Oficios ns 1.257, 1.258 e 1.259, de 
23 do mês em curso, do Sr. Primei­
ro Secretário da Câmara do.s Depu­
tado.s, encaminhando à nreisão do Se· 
na.cto, as seguintes proposições: 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 72, de 1964 

- Advogado nos AuditóriQS da 
Bahia - Membro do Instituto Hís.. 
tórko Geográfico da Bahia, InStituto 
Genealógico da Bahia, Imtítuto da 
Ordem dos Advogados dil. Bahia, 
Instituto da Ordem dos Advoga.dos 
do Brasil, Academia de Lêtras da. 
Bahia, La Academia COStarricense 
c1enc. Geneal; Instituto Peruano de 
Investigação GeneaJ; Sociedade Fila.. 
télica da Bahia; 

- Bacharel em C~ências Jurídicas 
e Sociais; 

Resposta a pedido de tnjormações 

Aviso n9 1.180, de 18 do mês elU 
curso, do Sr Ministro da Educação 
e Cultura, cOm referência ao lteque­
rimento n~~' 511, de 1963, do Sr. Se.... 

'nador Lcpes da Costa. 

(]',~ 2. 020-B, DE 196(, NA ORIGEM) 

Isenta do impôsto de importa­
Ção e de consumo equipamento 
destinado à instalaçãó de uma 
tdbrica de café solúvel. 

Obras pubt1cactas: 

- RepSI·tório das Leis do E.s.t.ado 
da Bahia; 

- As Corut.ituições dQ B~usil; 
- Consolidação das Leis do E;.9ta.-

tio da Bahia; 
O Barão de Geretnc.abo; 

- A P:~op:!.~anda Republicana. 

ARMAS DA REPúBLICA 

REPÚBLICA DOS EsTADOS UNIDOS 
DO BRASIL 

DIPLOMA DE SUPLENTS 
DE SENADOR. 

Estado da Bahia 

o Congre..'>.:!o Nacional decreta: 

A Ccmissão de Economia. 

P:l8nsagem n 1 13, de 1 SS4 

o Tribunal Regional Eleitoral 1a 
Circl.lllscrição da Bahia, pelo ·seu Pre .. 
~!dente, na conformidade da legisla-

Art. 1 o 1!: concedida isenção dO 
1mpôsto de miporta.ção e de consu­
mo, para o equipamento constante da 
lícença n9 DC- 1264-2963, emitída pelt~ 
Carteira. de Comérc!o Exterior, im· 
portado pela Companhia "Cacique" 
de Café solúve~. para a ihSta1ação de 
uma fábrica de café solúYel, em Lon· 
U.rina, E~tado do Paraná. 

~~ vigente, à vista dos resultados Art. 20 A isenção concedida n.io 
(N° 183, NA ORlCEAI) constantes da Ata da sessão realizo.- abrange o material com similar na-

Excelentissimo Senhor 
Ido Senado Federal: 

Presidente da em 9 de janeiro de 1B63, às fls. cionai. 
285 do livro competente e do que re- Art. 3~ Esta lei entrará em vigor 
sUltou ser proclamado eleito Suplent.e n d t d bl ti d 

Para atender à necessidade de um dO senador Josaphat Ramo.s Marinho, a d·a· e. .,.. e~ SU•l tm lc.aç o. revogE :l.S 
li'ee~:e.me do assunto, tenho a honra. por maioria de votos, o candidato Ar- as l.Spcs.çoe.s em contrário. 
""L solidtar as J)rovidêncin.s ~ vossa. thur l!elte da. Silveira, que p.a.s el.el- As com:s.sões de Ind~tri9, o 
\.Q: -'3!'3 ~-~ Ci:L !J<!2_tl;;;ll_t~ t~"-;uh_K Ç:)_ _m<ot-b7iL~L~C>~" : . __ f:l>•:~l! Q.Jb.E~Ç!IOL' ""-

Junho de 1 S6(· 

Projeto de Lei da Câmar2. 
nQ 73, de 1964 

p~o 2.0I3-B, DZ 1964, NA OI~:~;;::~<t: 

Altera disposições da Lei númP­
ro 3.860, de 24 de deumb~o êe 
ISSO, tJue aprova o plano de coor­
denação das atividades relac·o·l ~­
das com o carvão mineral 

O Cong>es.::o N .1c:ona1 decre~' : 

Art. 1° A Comissão do Pl~·11 0 d :> 
Carvão Nacio!!-al (C:PCAN), aut.::..rquie. 
regu!ada peJa Lei UI? 3.000, de 24 de 
dezembro de 19M, fica diretamer..te 
vincalada ao Min:st2rio das l\:l:na, e 
Energia. 

Art. 2° Em subStitu{ção e.n rc)re­
sentante da Estrada Q.e Fet'ro cen .. 
trai do Brasil no conselho da. cp .. 

I CAN funcionará um rep.r'esentante da 
Rêde Ferroviária Federal s. A. 

§ 19 No mesmo Conse.ho o repre­
sentante do Departamnteo Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis sub,.,'J• 
t~irâ. o anterior representant edo ex­
tmt.o Departamento Nac:om:tl de P.Jr .. 
to.o;, Rios e canais. 

§ 2.9 Terá ainda a função ho Gi•c 
Conselho um "\,epresentante da~ Cen ... 
trais Elétricas · S. A. (EletrobrP..s.J, 
nomea ::o pelo Pre.o.idente Õ" Repú­
blica, mediante escolha de um dM 
indicados pela mesma Eletrobrã ... r.n 
lista trípliçe. ' 

.Art. 39 Os membros dQ C:Jnsf' h{) 
d~ CPCAN perceberão uma gratif.CJ­
çao correspondente a 1/4 do m:1:or 
.Salário-mínimo do País, por sessão a. 
que compareçam e até o 'máximo d(} 
30, se~sões por ano. 

Art. 4Q E• de 30 <tl'inta) d:('.s o 
prazo de recurso ao P:resideT.te d~ 
Re~ública a que faz referência o ar­
tigo 3?, § 19' da l.A:!i n? 3.8tro, à~ 2·.i: 
de dezembro de 196{), e ser$ rn:Jml .. 
nhacta: pelo Ministro das :r...nn:13 a 
~nerg:a, Qtle cpinará sôbre o sea má· 
nto. 

Art. 5') As e},'J)-tessões •·Diretor EX::>4 
cutivo e Vice-Diretor Execut~Y<>" 
constantes do art. 29 e seua pará;;ra.4 
fOS 19 e 29 da Lei n9 3.860, de 24 da 
dezembro de 1960, serJo sub.;tituíd-:a 
pelas de ''Presidente" e "Vicc~Pr=si .. 
dente". 

Art. 69 Ao Conselho da CPC..\N, 
alêm das atribuições que lhe cor.!ere 
a Lei n9 3. 860, de 24 de de~embro ds. 
1000, compete ainda,. ·estabelecer rut 

·cotas de produção e consumo do cJ.r• 
vão nadonaJ. · 

. Art. 79 A _presente lei el)trJU"â ell1 
v1gor na da-t~ de sua publicação, re .. 
vogadas as dlSposir;ões em contrário. 

A Comissão de Minas e Enern:la.. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 74, de 1964 

(N° 2.036-B, :BE 1964, NA .c::: o::::::.) 

Prorroga até 30 de setembro r1c 
19-64 a vigéncla da Lei n9 1. 30'0. 
de 28 de dezembro de 19SO. 

O Congresso Nacional dec~·eta. 

Art. 1~~" l"ica prorrogada, dé 51J de 
~etembro de· 1934, e. vigência da La-l 
n9 1.~00, de 28 de dezembto d:! IS.:"J, 
com as a-terações p8sterio:res. 

Art. 29 A presente lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, r3-
VCJadas as disposições em contrário. 

A Comissão de Constituição e 
JU&tiça, nos têrmos. do art. as, 
1~::_.. "·}~~- t d!!.._íl!l'$~ento P­
""-'õ~ .. . 
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PARECERES 
P2.recer nq 375, de 19S4· 
l.la' ComtSsão de V~gl:;.t4Ç~O so_ 

c:.O.l, f;óbre o Proj;Jto-de-Lei da 
L'a ~ror4 n? 12, de 1B3:1: ,n? 492.A-
63 nz Câmara), que a 1tera a de_ 
nomfmÃção da Inst·tutó de ApO­
tC1W2i:Jrta e Pensões do':: l!ar;ti_ 
11103 <!APJ--:n para Inst:tuto de 
A'T)"";;cntadoria e pensões dos Ma. 
r~t;m.'Js e PDrtuéirtos (!AP:.IP). 

n.:c!: ' . .:- .-: Sr. Antcllio Carl~s. 

Oi"i~:..::;:~·io de Mensazem do P<Xi~r 
[ecuth·o 11-Y 133, de H:'G3. o presente 
ojeto, enl seu a1tigo 1>', alt::ra a 
nom;~Eçj,:> do Instituto de Aposen­
ctcr .3,. dC·~ .):Iarit:mos <IAPl-.i), cria .. 
• p;;~o D.:c:eto n9 22.873, de 29 de 
nho c~3 1933, -ps:::a. "Instituto de 
Jos~n~"ldOtia e Pensõ:c>s dos MarltL 
Js e Portuã.:ios" <IAPMP .•. 

Z.. DJ ElXarne da Exposição de 
:-tn·o:- do Sr .. \[inistro diJ Trabl­
:> e I"'r.::Yidência Sccial sôbre o as_ 
nto, n!ií~ca.se que 03 portuár~o-s, 
1cu1s.~.os a.o IAPM desde o advento 

D2crcto-lei n? 2.120, de 9 de .abli! 
1010, Cct1st1tuem, depois aos ma. 

in::cs, o mais numer-oso contingen_ 
d~ Eegull;r..-dos do Instituto, numa 

rc~nt:-g-cm supe:ior a trinta por 
::to, e CllTe a classe tem feito nu .. 
~ro~ as rei1'indicaçõ~s no se-r! tido de 
·•1r::cr no ncme do Instituto. 

O Sr. Ministro es~lar~cc que a 
Jpr;::;~J. oriunda do Conselho AdmL 
;t:-cL•;o d() IAPM, é justa e qu~: 

"A a:t~ração de nome r:vrl.:t fim 
as reclamações dos portuários, 
i:!.z~;-n~o com que êles St' sent.is_ 
sem mai;s integrados .:lo IrlstltUto 
e contribuiria para a.umenb.r a 
co~súo da clE!E.Se, o q,ué eõ pode­
~a. r.raz:lr boneffcics à Previdên_ 
CiJ. Sc-::ill. '' 

O proJno, as.slm, nada mais 
tende do-. que uma simples a.J. .. 
ação do Qome de wn Instituto, a 
1 de que n€Ie figure mais uma 
sse de Eegurados, nada havendo a 
ir quanto ao mérito, uma vez que, 
rro se verifica, a medida é plena_ 
ntc justificável. 

Ou·-ro ponto, entretant.o, exis_ 
a cham::r a nos~a atenção e me­
edcr cie acatamento: é o que diz 
:Jeito ao3 lJesca dores, :t2'gm·actos do 
JM. Trat:~..se de uma classe sinL 
s e humJlde, bastante t;umcrosa 
1bém e qu~ deve!'i.a, 1ç;ualmente, 
trar m namenc!atma do Instituto. 
a ca.te·o~!it de trabalhldOres, que 

ent§o tem sido prãticamente 
ndon.adn. dos poderes públicos, da 
;ma form~ (!.us os portuárics, de .. 
ter a sua atividade consi'lU3.S.:J 

nbém na nomenclatura do !'eferido 
ão. Por ccnsiderarrnos justa tal 
rlnêic'l:.~fio 1 apr?.E~ntamcs emenda 
~e ::en ·;cio. 

ErJ. fac~ do ..exposto e t~ndo em 
a que o -próprio Poder Executivo 
avo.rf-:21 à alteração, a Comiss5o 
Legio:I:-cf:o social opina p:;;a apro_ 
ã.a do r::Qjeto, na forma da s::_ 
:1!e 

o a:t~20 1":: 
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Parecer n9 376, de 1964 

Da Comissão de L·egislação So· 
c:az, sôbre o Projeto de Lei àa 
Câmara n/1 114, de 1S33 (n.9 789·B, 
ae 1t:l9 1~a Câmara), que institui 
o "Dia Nacional dos Bancários". 

Relator: Sr. Aurélio Vianna. 

pe:-o Prcj~~o de L~i n9 114, de 1S.S3, 
é ws~ituícto o ··o. a Naciona·l d<Js Ban­
cirics", a ser comemorado anual .. 
mente, a 2d de n:;o ... v. 

2. Just.li::..::.n~a a p.:...,J;:s:~::o, o seu 
~ULCr ~!l . ...:.aa que o cts. .28 de a:;Js~o 
JJ. 'Ji ad<ll.~::ao· p:.ios b:'.n.::ã.~·!o.s, em 
todo o p.:u.s, ..;c,a1o O.!HJ. grata. e s!m­
bôlica a.e ~ua ca~e:zcria. profi2s~ona1 
que a íe.:.tE.ja, todos O<:. ruJas em ca~ 
rater extra·o!icHl:l ..; sem pr-eimzo pa­
ra as su::.s at.i.vidadea normais. E..o:.sa 
p~át1ca, aliás, foi ap:ovada pela u:1a .. 
ni.mid2.'de d-.:~s Delcg:!d.Cs pre"'·entes ao 
IV cong1·e::so Nac:cn,tl dos Bancá-rto$, 
rellizado, em agôsto de l9j4 em 
Curitiba. ' 

A propos!çJo pretende, co!lforme 
esclarece o aut-o1·, e. ::~.a. justifica· 
çã·., que ~e oftcialiZe ,.. dia des~as co­
menwraçõ:.:;, em todo o territó:io .r...~­
cional, com o fim de "manter ;; avi­
var os laços frae~ma.is que unem o.; 
C.JnlPOnen~:.s da. corporaç.lo dos ban .. 
cários, tão atlvamcnte empenhados 
no desenvolvimento econón:.lco·~cc:al 
da pátria, atrav.::s dos servicos pres-
tados ao povo·•. -

3. O dLt li? de mc.io; como todos sa_ 
bem, é mundialmente reconhecido e 
celebrado ccmo o "Dia do Trabalho" 
.1rrca a :onqui' tà dt: grr:.nd:s me~ 
lhorias sociais para. as- cla.~s3s labo­
ri.st.~.:.. com{ entre : t:·.1.:.., a da jor· 
nada das oito horas de traba·lho con .. 
segu:da após árduas lut-J.s de cáráte! 
re~vindicatório. 

o "D:a d-o Trabalho" é data que 
cx..ngre~3:, engloba. e reúne t.odos os 
traba1' ~do:·es dv mundo irn:.anando­
!JS em tôrno de· um ideál comum, de 
um só pensamento, qual o d-o traba­
lho honesto >:! prcdutiyo a bem de 
tôda ft coletividade. ' 

4. Ati'ave.s de leis, decretcs·lei-e ele­
eretos, tornou-se praxe entretrunto a 
in"-titui{iào de dias •_ ')memOl'avtV:s 
para diferentes cltegorias profis­
~iona:.S, com o fim de dar-lhes ;;.1aior 
ir.centivo e propiciâr o avivamento 
dos laçcs de fratern;.dade ~ .miã,, que 
devem ex'"" :r ~;:ntre os mcmb~·:);:, d-. 
m~rr:a cla•sf'. 

!'arec2r n9 377, de 1964 
Redação final <lo Projew de 

Resolução 11.9 15, àe 19~4. 

Relator: Sr. W·alfrc~o ::::urgel, 

. A Com:Z.São apresenta a redação 
fmal do Pro-jeto c" Resolução n<:J 15, 
de 19S4 que suspende "", execução ·:: 
rurt. 19 da LeCn9 1.4.34, Je lS'5·~, do 
Estado do E:'pírito santo, julgada 
incotr"stitudonal pelo Supremo Tribu .. 
nal F~deral. 

Sala da.s. Sessões, em 23 de junho 
de 1954. - t'ebastt{io Archer, Presi .. 
dente. - Waljredo Gurgel, Rela.to!'. 
- Josaphat 1/!artr.ho. 

ANEXO AO PARECER N9 37'1, 
, -E. 1S6{ 

Redação j:nal do Projeto de 
Resolução no 15, cte 19"34. 

'Faço w.ber que o Seriado F~der.al 
aprovou, nos têrm-as do art. 64, da ' 
Const:tuição F~deral, e eu. ......................... ,\, .......... . 
promulgo r seguinte 

RZ~{)LUÇAO W 1984 

Suspende a execução .do art. 19 
àa Lei n9 1.434, de 19j9, do ESta. 
cto do Espírtto santo. , 

Art. 111 E' sm:Pensa, por incon.sti~ 
tucicna1ida'tie, nos têrmos d~ decisão 
definitva profeTtde. ::~lo Supremo 
Tribunal Feder.J.l em se:s.são de 27 · J 
~')vembro de 19Sl, no R::cu:-so Ex· 
traordinár~o .l! 47.047, do Esb3dO do 
Espírito santo, a exec:.tqão dQ art. 1° 
e seu parágrafo, d2. L:!i n? 1. 4.34, de 
30 de julho de l~j9, de mesmo Esiado. 

Art. 2.Q Esta resolução e:ttrRrá em 
v!gor na. date, de sua publicação. 

Parecer ~9 378, de 1954· 
Reaar;ão para 2') turno do pro .. 

ieto de Lei do senaao nf' 73, de 

doA seus efeltcs ficarão condic:Ol.la-u 
dos à expedição da patente. Denega"' 
da esta, .será aquela declarada: extinm 
ta, a requerimento do interessado, nos 
mesmos autos, ficando assegurado a 
este-J.lltimo integra:! res.sarcimento da.s 
p~rdas e danos êventualmcote ~orri­
dos. 

Art. 29 Fica revogado o art. 40 do 
Decreto-lei nQ 7.903, de 27 de rgôsto 
de 19~5. 

Art. 39 Fica acrescentJ.do ao art. 
76 do Decreto-lei nY 7. 98-3, de 27 de 
agõsto de 1945. o seguinte item e pa­

.rágrato: 

b" a p:tteate que tamb~m luja 
sido concedida em paíS cstran .. 
geiro e que nele se tenha c=~:n­
guido por qualquer _motivo. 

§ 19 A eY.tinção de p..:t:::u·~. 
no caso do item 59 sup~a, cp::-:a .. 
e.e de pleno direito e serà tl;:;c::aa 
ra-cta, ex-ojjic.1o ou mcdiant~ p:o­
vação de qw::.lquer m;.er:. . .Jc.:::o, 
por despach~ do Diretor d:J r.:e­
partàmento Nacictutl da P:o?: e .. 
dade Inciustrial, à vi.sta. ae c::>rti• 
dão autênticn e·:p.?dic:a por :::u·o- · 
'rid:Jde competente no pa-is e.,tran­
geiro .e devidamente le:."{a1!z'3.d.a 
no Brc.s11. 

2~" Do dcsplcho que Gecl!lrar ou 
não a ext:nçJ.o aludida no .trm 
5\", caberã recurso voluntário ro 
MiniStério cl2. Indústria e Comér­
cio dentro do pra?-o de 6D <~es .. 

scnt9) d:as da SU(l. publi~~c;:o. 

§ 31 Con:tirmada ou H~ ~1:> .. 
ciGa p2Jo Min·stro a ext tv ... : 1 cí.1. 
patente no ·prazo mé.x:r.~J c . ., 60 
(sesscn~a) di<"~s, s-e-a · irr.~· : :,.. 

mente exp2.:iida portaria p~:J 1.1:­
retor cto D.;opartamento ·Nac!onal 
de Propriec1nde rndu . .-.,triel, pna 
conhf'c men•o ele terceiros. 

Art. 49 E.c;t'l lei entrará em v: ;:Jr 
na data de sua pU')licar.lo. r~ .'D1a­
das as dií'po.s;c:õ~ 15 em ccn' .. á"<o. 

W !f ed G 
-·I I F.~::vc::-: N,? 3:9, r:~ :::1 Relator: Sr. a r o ur:;~.. . , 

1963. 

Da Co,. · .• ~o de F:rr:: c. ·:ô­
bre o p,·rj~·i.'"J c!e D::c·c:o L-. 1-
tiro n, "4 c ... 1"6.1 ("'1 • ,..·,. r 1 
casa de" :~,.·1~:.:), <lU~~ c.;i·i,ó.', )4 

bre a o.pl"cr!~'h do D:?crc~o 
g~"slatit·o 1.-' 1::', õe 1S':2. 

A Ooll:!,is~&o _prcsenta a rc..-.;.a;-lo I 
para 29 tr::n" do Projete de Lei .:o 
Senado n° 76, de 1SS3, que dá nova 
redação a dispositivos: do CódJgo de 
Prop~·iedade Industrial <D;::-c1-eto-l,ei 
n.o 7.903, de 17 de agõsto de 19451 -I 
Sebastião 4..cher, Presidente. -~ Re!e~:::·: ~r. ,J:::~:i E:·r..1L-:o. 
Waljredo Gurgel, .:telatoc -- JJsC'- De ln;c: . .tt-i.\·J. d..l ."lt 'a o:;·:-:o:·:t :13. 
plzat :Mannho. j C.imam dos O:pu . .1ctos, o pro; <'lu t 'Tl 

ANEXO AO PARECER N(l 378, e~:ame dl~põe que o sllb-"id!o e a aJ ·-
DE. 1934 dJ. de cu.::tJ dos Parlamen~::t!'C'.C, -,~ 

q'.l~ trata o Dc~reto Le3 .siaUvo, r. J • 9, 
a~ 1962, flxados r'.l !Jrm! do ra .. '.1"', 
i,i 19 e :.l? d.a. constl:u:ç.:.o Fcc.....:r .. : 
::.c:·:.o ~·2.n~~dcs ca.n a apLca-;-~o, nc~: 

Redação para 29 turno do Pro­
Jeto de Lei do Senado n9 76, de 
1963, que dd noca ; ... ..,~ ·o a dt::­
P.ositivos do Código de Proprie­
~de Indvstr·az (Decreto.lei nú ... 
merQ 7.903, de 17 de agr)sto de 
1945J. 

O Com·:·cs.so ~lçlonal decre~a: 

~a lc:r!Elatl1ra, do.s codet!n.s de de::- , 
·;r:.:cl'.z.::ç.'::.o c.a morc;a e e.ev~r·.:i·J da 
cu.s~o àe vida, cie acôrdo cmr, c.<; tn­
dices fornccidC"s pe!os ór8"fo.Os o~.:::a:s 
c<"mpetente~. 

Corno exemplo, '10J~mcs citar o 
"Dia do Aviador'' (Lei no 218 de 
1933. o '·D~a do Comerciante" ·(Lei 
n<:J 2.048, d~ 1953), o ''D'"·a do Traba­
lhador D{IS Min'ls de Carvão'' (Lei 
n9 3.923, de lCJl). o "Dia do Funcio­
nário Públic:>'' (D:cre!o·Iei n? 5.9~ê. 
de 1S·43l", o •·Dia do Telegra1'ista" 
(Dect'eto·lei rQ 11.522 d: 1~-!4). o "D!a 
do Dactil~scc;p~:-t&. Bras1 eil'()" tDe­
cnto n? D2.871, de lf:33, o "Dia io 
En,.r>"l)-.~irn S'!nf'nm"nto" (D::'!c:oe­
to n° 53.6~7. de 1f:Jt) etc. 

Art. 19 o art. 39 do D~cre~o-!.?i 
n9 7 .9"03· de 17 de agõ&to de 19 .. 15, 
pa."sa a ter a Se-Bllinte redaçí:o: 

Dêt.erm~n.a. a:nja. a lJl'C')cs~~~o q·re 
os scuo; clc::o.s ~er:·u ll:vldcs .... ·rt .. t; 
d.:;o 15 de mcrro de H.!6!. 

_E'm l_on;ú e mmuci~-":'1 ::~::rrccr, 'l'H~ 
n~· o dC'lXCu nrnbum.a margem C: e du~ 

O pr1vilé3io de i .. wenç:'!o ,-:?a .. v~da quar.to à constit;uc:~;r...J~ic:C::~ e 
rará pelo prazo de 15 {qu:n2c) jur:d~c;ciado dzos modif:c:J-,;(" Ot :1 - -

anos contados da data do d~pó- r.~.;t~s pJrJ. a al!cra;;8.o dos VJ~E.:.:-s 
Sito do t.d.,~") Ge patente n'J . .::~- dos subsidiO;:: e ajuda Ce cuslo ci ' -
partamcn~o r::-.·c:onal de Proprie- C.O'> aos D~pntacl.os e S::-r.'l.dcrec:, r.a 
dade Indw,tr~al. findo o qual o rc.:.m do di..-'"':>;;to no art. 47 da C1.1i .. 

t inven~o cairá •lo domínio Pli.bli· t~ .\is':na. a r;oula Comi"'sjo Cc C:J:1~-· 
5 Nada trm0o:, 2<>.~!m. a ~or ~ \ · Ut:.t:~b.o e .l'Joli~n da Câw.J.r~ dY~ 

reivmd!caf'Po d~, .. e.., prof" Ior:"''S q:.tP co. Dcpu:a~o:; c.p:no.t favor:'!ve:mer..~::: :\ 
ccmo todC'S o-; O'ltr<1S, e5.o i;urJ n 1 I? ~'o p::o:·iodo compreendido en .. mr ·ér~a. 
te mercccdore.c; de tPr 0 <;e1t dia come- . tre a data do dfpbsHo do pediCo e a Do mesmo moe~ se pronuLcim a, 
mor"~>·~ p~·fi;"!""ÍO c e"p':'r_:{fcc. da exped.çãJ c..1. '>''ente o ·1 ·· .. !i:1l'~l'::lr"J Com1ssJo de Finançns d.a-

g-ozará a. protcç.1o prov'-.sórh de sua qtvla Casa d:> Con""t-re.ssD, 
6. Em f2ce do '<'~po~to, a Ccmi:o,so l.nvC'n<'Z.o podenõo fazer protro;;tos ju-! I?o exame õo ~sunto, w:crif~ca-se o 

ela_s::: "Instituto de Aposentado_ de L~?.":<:Iarr 0 C:::~c'-:'1 O!J:na pela lpl'O· dic:aü;, requerer vi.stori:ts e quai.squcr cu:d:!dO que mereceu dos.llustrcs Srs. 
e Pen:õ:cs 'dos Maiitimos, Portuá- vaÇ'ão do projeto. !outras medidas tendente;:;: a comu.ro· fpcpVt.3.d_9S, tend~ _em v~ta as .suas 

nde fe 
oria e 
tuárics 

lC; "Imrtituto de Apo~zn­
Pcnsões. uos Mar1t1mos 
(l.AP:\IfP) ", 

e Pe~2"'C~res tiAP:\1PP) ''. var a con~r!::bc~o. e bem assim usar .mpLcaçocs de var1a ordem. sobretu-
~ . _ . dos remédios tudiciais prPvlstos no J do. no que tange ao as.pecto con·ti· 

a.la das CC(mis.sões, 16 d~ junho de ..... ::~la da" Conu.s o.:-.s, .em 16 de _Junho ::r.rt. 189 e seu pa:·áo-ra!o único. tuc10nal. _ 
',, _ Vll;al(to Lima, Presidente. -~ d'" 1934 .. - v~val'io uma, Ptestd·mte. "' I A soluçao encontrad3, todavia, p.'l-
onio c·trlo$, Relator. - Edmunao - Aurélio l'iannn Re::ator. - W ·~ ~ 2~ A sentcnrs- condenatória de- ,rece-me correta e fundamenta-se ein 
y, com restrições. - Ruy Carnet-

1 

jredo GuryeT. _ Antônio Carlos. - 'darará ex~"f"''S3.mete a su.o:prn<fio argumentos bastante ponderosos e 
- Wr!lfreclo Gurgcl. Edmundo Lf!t'y. - Ruy carnelfo. · convincentes 

-
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Cc:110 'bem aca."lt:.ta o nobre re!aft<T 
tlo p .• ·r .0 n.: com .::--s~.o de C::;J.o;::. 
tu ... ~O {' Jlh~."a Ca c:._:n.•;.J. D!:"h- I 
t2.'~'J L.l· r ~..:er..d.,s, ''S.e 03 su"osídios 1 

fc,.::·n l :~--:j::J· t ~e:-.:.o ID:!nt!C:c_~ s~:n I 
qm:lqu.~•. !:'-';,,b''iàtc:.e d:' ~!t~:·.ar'ão !1'1. 
Iq· I;:·u;.: !1 nâ.o ss.r ptr uma r('for~ , 
m.a ccn: wu-c!ona!, é ó JV''> Qtl~ tn:n­
bém n~o ç-:;:.cm ser d 1~1!nuí:lo.~ e:n 
f . .::c::- t3 F'·c:-<'çâo de p:d:-r aquisitb::J 
du m~.:da··. 1 

f~t1.. 2? O;:;. ef0~UJs d.: te D::.;rel;o 
:L: "(:s:o~.;•;o s:to dr7i~:os a p::~·~1r de 

.Q.Y- <1~ junho de 1s::~. 

t; o pa:-::cer. 

E:!a Cr-; Cc..-n::s:::..~. r~ ú jnnh'J de 
lr. ... ;. - L:·g::;n.'í o C.J ;.·:Ju;;~.-e:.i:J, -.:-a.­
IS:~ . .:r.~~ - Jv~é Lu.-: i1... r.,c':.t::: -
Dc.n;d I:r:"g;:r - B:J::;·rc I·:cto -
I'."':"'t!.~il~ 1.'?.1:'1 - L~·t:: NcfiJ c ·:n 
:rt t"'i-.(~1 - Err<.co r::·.·.·~·c -/_fti­
a:Q r~·· :f· -·:z - !.:o;t c."3 !.:·i, \':ncl.::o. 

-- ~-r. .-· '. -- ~--. 
~ ...... - .... 

v~~~) a~i~~l~ ~i;iãfn.0~;J~; 
no Dn>il e r.:g-;e.J.1::-_, n:~ 
da l<;r:cultura? 

t:;ô"":::'":lti­
rX!.:.~ellt"S 
~-.::~:.;~;;.·:o 

!:?) Qual o. C:!.sc.·:~!n.ft~~o v.: .Es­
ta.dc? 

31)) Qual 0 l1Ú!Ilero de coop~;-.::.:iva.s 
de produçã.J, mis~=.s e de créd!to? 

4~) N.J e:'.abc!":0"-90 do _r·:mo de re-­
f::l;:r.'la c.J;;"il'ia llfÕ :r;:~t:~.C:2 ú l~:s­
t6rio a~s::::::.ar o .cc~p:'.::.~:v.;..smo? 

5~) Po.s'iul o Eini.~t;'>rio um pla110 
~ac:::na! cie f~men1o ao c•,Ju::!;.·aL\.(1-
n:.J, lnc!usiye no :s.e·~:- ed·!.::?c o·: 'I? 

... ~ne.do J..:(~ral, 22 de ;.,nho de 
ltZ~. - Le:te Neta. 

' ' 

. ' 
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[;: ·_u':' "~ s~ ber.zr~~:r<.rn com os Uvas parlamentares, er.c::.mirJh-.~mos oi 110 será Ge:d.e hc.j~ ':'"~rme!ho c 
~ , r.~'-~'\· . j;rrc~::nt2 requerÍln.enUl de inform2ç~:::s. 1 ~;..:o, cr.1 1 . .:-,:>r C:J ·,err;;ell:lo ~I 

_ Snla d:.s s:ssões, em ~3.6 64. - r .c:J. I.:;:o r::~:-~:41~-::t c.s :.1';03 d:! 
o -~ ·. !..f:....:_~~ /.r·:;~~" - P.:~-~t!le v. D:aa..-te uariz. I t·· -1~,'''; i:'_U~ L1':m c~t.t rz.:;::'J ~-

Justijica~ã.fJ 

C.:.n ::-. :-::· :1::.::-;Co d.; \7"J ·c,'"' 
t~1Cl~, \-·-~;..:-_;:>O CJ.-~.o d.J ~\. .. 
d~ t..~c~.:::~~. ;,:. lo :::~.1:do. 

~ ,,. __ 

L·. t.lc.-::H:;? ~.J:l·:l, Ar..:>)u:.::-:O:'JCDI:-:Li c' a ::::r:. :::?:::a=::::::.~:~: r . -
c : · . .;c.:.o 1 .. :::::.:1.:.:-:::J- Q'..:.-'.nta 

C'1 •. ' ~ .''> _ •• : G..JS 0:..1 t:..:3 vJL:.S 
·t Lr: :.::. c::>.~: d3termi.a.:::..t-sc 

... ~~ •. :.-::..:> C:::; cs:.:~J~!:S e o ra~ 
.. 

.:.1 e·"~':::.1· ·J os p::....-n-. 
c·~·:-:.-· ( .. :~~~ . .-:·:. c:=:::-? ... "stc5t·~·~ ~~':: 

'-- ~·-··'3 do: r;.c •. 
::r:::-::.:.~::.\ I":.·1r:1 te ju::Lic::~!.:t. p:rmi .. 

:-J l .\~~::-·~o :."J c i'.}, f~ ;J C~cÓ 1.: 

[3 :;.:·.-:::~~ ... r C:; r0~~ 
::-. C.J c'J-" ... ~o D;.·o .. 

t:•· ·, c· f. C"'~ . C.J c-:: - _pl.'J''~J-

o r;.~. 1 ,·,. ·o /.; í;I']s - r:::cll o 
~~ "t ; !" -;.... :". :-:;-::-- .'-: r.•:·~ a:::·.?F .. 
:.::~1~ ::•, t:J :::.: .-::1~:> que V. r.;a. r c:-.~ 

c'~ :" • c-::.1 r~·:---:·:> =') t.-: ", 
'J- "";v. :r-:.], ~--··=··:- ··-:~-~-.., c 

r 1 • . ~J p::;-õ'.:'. r~ 
:_.·-.,...-:··. (I.., V. ~l. 1:1:~-;JJ :~.:1_1'::~ 
t .... :I c~ ( .. ,.,..· ... ~ (:lll:l CJ+..., •• ..., r~- ... _ 
l : ...... "'c.--- ~·::.~ 1 .: c~·e ~u·~~i , ...... ~~-
-. ~ ' •• _' .. - .... "" ... <. .... ._) 

C: .... ~'J J":U h::-:lll~-:1~3 d!"CU'!'~V. 

C ~-.. J0."-0 .AG~T:::}~O - J.:;:u:!o 
c'· ··.~.:a a v. r:::':t. 

~:· .. F:::<:::nt~, f:ç:> c_:l G:nún<:. 
f:-.1 -=· ,J .. J . ·, r.::~ cnt,·Jr em ml­
:r. .~, C.! E~:-1 C~:-:,::'-:1" l'.C.i1,:), 'j:a~ 
_..,,.~ C '-:·• c·:L::1""'::J (". y.l'r-:1.2 . .;!):~: .. 
('. (~; f''.1" ("-:·:.::!""" c•::~ 'C.--; n<:-~~-!: 
c:·•:s: n·:-~::::-~:s e·o~n::r·o::'S. E a '"fui~ 
:n··:. r~:-- ~:-~:- r'~:o;rc do ·>tJ (-~ E:l­
b~1' c:..::: o~.::~'· i!'J <"a. In:'(, ·r";~ r ça­
:rn::c!o c o :.:í:n:-:;L;·o c'ii :-.,_~:-n'"l'l ;,ló 
d:'; h·::r--··- .-u· ~e7'!1 n""l'·m::n ft··o-:-
p:::~ Pr:;-.:,.;:.1.. ·~~:'---;~;:~·r~·.,.,."'.~ 
(c--; e c &'::-s 6 DUe c~·r.:') ~Ui1"rd~-.p ... 
C :1 c-s r.'Jr.o:-o p1'"!:!. ":S r.""';~:-:-a~·s. Jâ 
n · '> m~ r:: r:-:-') ao p--;or;:~;::.lt3 dJ RO· 
r··,:::c~, t::::.:.-·,''2 :".Crrj~"'""' f""e c;, "F;{"a. 
n·o L~r. nr:-:1 <"'CJ:rtl::n'd:lê." ô~ int?:­
'\•i;, p~l:C:''"' r-:·w~~:s- d:> 1"'-::n:"n~ rít­
b"r:P, r't~Y.:'":~:·J", im:p:-;lir."'!.:> que b.l 
c::·-~~ a~:-:1~:'.'~-

Cc;n c..-t 2 rdv:-:rtênc:a, S!'. Preo-::1-
<'>nte, c.::ou certo qu:;- ,.....s Sn, 11.7inis­
trcs :C::niel !'Jl\.'"!.Co .e O~:'ó.Yb B-:.t':h.'es 
:nfo d(<x::.rlo q"2 o cov:';no R~·;ry"u .. 
c::::·1-'.oi1, acs r:t:.~ pri111eiro:: rn. ·~r::, 
cera rr:~1'c~j:J COT!l prf~:cJ:ç. d~ n:.::-o­
c':Mo, QUe y:cdcritm ser comuns em 
fl':lm'n~:+rrH;õe3 antcr:cres, ma<;; que 
nin'"!:u:m pod ecsm"tJrce_ndcr que te re­
pi:o.m ou ::::~ reprodu.,am U3 atual r.1-
mini·tu:~S.o. (.11-Iulto b~n; muito 
bem>. 

' O SR. FRE3I:Cii.!>.TTE: 

(Neguei: .a da Gama) - Eô'Jre a 
me·c reoue"i>n:··~,., de info:-m?~5~s 
q·1e vr.i ser lido p~lo sr. 1.0 Sc:::retárto. 

2 lido o seguinte 

, fler;t'3rim~nto n9 1C1, de H:lê~, 
R:C!_:;:ll'o, n:5 trmo1 do Re.s:imento 

tn::rn~ . .s~jafl'l so:lc:L~d:l-:; ao B-mco 
N2c:on::l do D:sznTolvimcnto E:onô­
mica as s::;·u:n~es in!ormaç5:s: 

al qu~~s €'1 qu:mb mont::.m os re­
eu;~:;s fi11:l"tJ.c2:rJo;; p::;~stc.> à di·pos~ção 
do G:y[·-no do Ri;J Grand~ do N"-Or­
te, por f.~"'e B"nc:>, rl:::.sd" 31 de ja11ci­
ro C::':' g:;-1 at"l 31 d::! ml!"r:; d"'1 1!:;64, 
inc1u'd"'-<: t'm~:-é>t:mc<:, auxílios ou 
C't.,a'F{'Iurr cutrac; otl:>nlias postao;; à 
d'~ç~d=-b· (o re-"erid-o F<>bda, a oual­
quer tí+uJ-n, inc!us;ve a\•ais a outros 
es~~':le!ec'r:i:ntos de cré:l;to; 

Õ) se ê.sses recursos obcd;;ceram a 
p:;-,nos de "!>'icar.§o prêvirrnen+t> r.pro­
V<"::'o; p2lo Govêrno Fedl'!ral; P 

C) se h-ouve prr~tar5::> C e contas re- .1 

Iat;;\"a a é~es recurs:Js. \ 
Justificação 

A opinião pública do Es:ta:h do Ri·o 
Grande do Norte nece .. s;ta tomar 
conhec'ment-o das verbas destínad-a-s 
pelos divers'J-s óre:ãos federaic:: àquele 
ll!stado. seu OOvêrno nio esclarece, 
como devia, o povo rio-grandense, ·ra­
tão pela qual, utilizando as prerroga-

1 c~ · ·· . .::.:.. c:e p:-~ ":'" ê.:: c:~· c:-.1 A C~ .• 1 -'J .c .. .:.:::rJ,. prc .:-, ,_._J 

o rqucriment') quo ac.:~::-- d' <··Ji- 1·.·: •· . ...1. c c .1::.0 ":;::r c·al:>. A ·: .... 1cs t':> ;: .. [J !:~-.::.c, .l 
c'3 n;l') C:.Z:JZTide t:e r.:r.;o:::~~r:..o t.;,-a t -1~;.;.:! ('1 : ;t: ~:c~ c.-.:-~.1 e;n 1~:: m:r .. .> L .. 2.r .J, n. lr •• : 

' ' 
de d:~:0err:çto Co Pl2n.:rio. V~i f> ]1;l- ~·_:c:::::t:!c, l'.? l~-') CL~::l.. •

1 

J~ -~ F.:'.;:~-::> { J / •. l~r.:-1 f li.( e 

L·::c.::. ·.':.e, E-rl S~Ju:La., s:::.-.! d:-E;.:c:lt· (.::.n~~ G~ A'.~·::·: . . :! C1 "...l~ · 

~::~:;l~ ~:~;~;~;f~~~-;~;~no~"' ''"i f.tl~~~~~:~-I~~:t;N;}.:(:~::~f~~~~ 1 L~?;~ :{:=,: ,·~ :~';::~' 
.-

E' l:"d.o o 8CJu:ntj: c~:-:~.·~1. 1 ,..T~l r.~~-o ... t 1 ,.:~·5. p::::.:J·: 
-· , ' . l t • 1"" ' .... .J ._~~;-~:..;.::v .::.-.a .-~. 

t~;];~~~~:~:i~;~~1;~.,:~:;·.;~:,: ~:;,::, ~-{j;j_;_=;L,~_.·"_,';_~.~--~-·],~:.'_::f,,;_:_,:~_:.~,:~~-.: :~~~ : r iT,.:_:;'· :.\;;:,\~\~,~L · 
I •· _. ~ . .. .: - -J~ ~- •• ~ ~--~ ~-:· ~_\_s_=,u.,. /,,J~::3ii.~. -. 

TJ~:"~':>, j::Jr n1otivo c!::! C~~n',':!-, a c .. "'. J • - - ~ - - ·· :~~ 
1 ·· rl d · I · { · l:~ . .!!... ...:.:•,o ;;~r·,a i:.;; r 

~~~--~~~~~.n::~~~P;s j~~-~itct:::~-~~:1_ ~ ,c_If{~~~~ ~(:~1:~.: \}:"'\ .~ :: ... :~~-.\:: ." ~ ::1~:\ :-~~- 1~~ :, '
1
·_i ~ .. '.·,'. :_;, '-~: '·' c .! c:..;:: ::z. '-' • ,.. _ r-= ~··1 l"':.·:.~~:rJ. 

c:;;:-::-~:_:., J;::!o p:~"'? c;.e -~~~'<i::::; c.~ I C:'), p::·:·. 1· :· -~1 •. ', r::..r c: •. J. c aJ- • ·t r;..._,.::._ c:.:·:·o -•-
c··_•:J r...:-- 0 o~ e:1c":J.~ro d _ _._e 1,) d~ r:1 c...:, '7 ~. c::)~;-":"' .:. ·;· t·l 11 : ~• 
::"';:·"!, \'~:1~1::> ED!:clt~r 2'1 C:~1::.C:o CC:l- d:>J :::~ ... \.: ·•' .:.:; r..,·c-:1:.::; c':! C>- :J :::':::'.- -···~· 
.:::::. :::.:.-10~ em I:c:nça p::ra ~~·~: ~nr'l .. \<-:no

1 
c.:-:.:(:.~cc:. , c~.3 c c~c~~ .. ·:- 0 · ~ .::! r.::-~? ú 

,J d.; c·úC:c, a p::T~ír d3 1~ do_, c:!- 1 ~o:·.:-~. r::> .o . 
.-~n~3 e até o Wrmm? do re~e.,a.o I'·~J s"i ""r.J') 8' p· ····'·::Jl" rn- r.: ~_.J c 2 •. ia ci..l. C:J .• l:~ ) ~ . .::-
pr.::z.>. 

J::::t~·t:::IJ.do esta. p:~ir~o. ~?:esenb o 
:~:-:: .::> L:st:!.do e:rp:::d:do p:J!a Cli:nic? 
c· ::::: ~-CU. C:o l:oJ;;:It:t-1 Dls~ritll d2 
E;-:-::i~!.:!. 

::.-::-":!:::!, 1S de ;u1'1h3 de 1!:3-l. 
Lt~·!~:::<to co;rca san:z. 

<::c·,'.!~:ra c1.tl Gãm.a) - No r:.tp~~ 
r:r.1=:n :~ C'~~e ac:1ba. de ser lido, o Se· 
rh::r C.:.~"7:":.8r Atl:t.lb.:::l·to Stn~ s:li:i~o. 
c.u~ o r: t:-nf~ da IiJ.:nça em .:::ujo ... :~ 
; ') s. f_:ta. ::.e en:lOntra. a p2r~ir de 
1J · (n1 curso, sej"'.. c:m.sídera::Io pa:-a 
t:.::.L:-Jm:>nto de saúde. 

o r:::q.uerlmznto é instruido cc;.1 
a.~z.:~1~o d~ tràs m:d:cos, conrorT.~ 
E:d3~ o § 1.9 do art. 42 do Rz1:1ilent::> 
In~2nl0 da s~na.do. 

A lic~-nca em cpr-~::o, conccd1d'\ t'm 
14- de ab:-i'. último, térmlrará.. a 20 d'! 
julh:> próximo. H:5. ner:e.ssldl~l-1 de 
}:rcr.unciam~nto do Senado s.JQre o 
rerm..rimc:nto. 

Êm votaçé 0 o requerimento · 
Os S:s. S::r<J.dores que o aprovam 

qu:rtram conscrvar~.:e s~nte..dcs. 
<Pausa) • 

. ... ~ w. • -, • h-' .... ~~ , t ' r •• ) : _; __ ;2~ d:::_ CIL .:-:!. 
e:::r5. t;l t..t:/" -, n:-"tl;!e fJJ, c:' Ir r.·; .. ; .. e> f-.-~::.- .• ·~.:J:> ~.?."!1~· _ 
r~~un~::··n. c:_~, ':.::mc.~ :-.s p::::·;:.., · _-1" , :) .u, L.J Rq'ra:n.lJ J.~ -r.! 
C, C-C • ~') l:lcC ... :1~ O, ,_,. 0 •• n, I• : ••. ' r··t ;~1c·. O e C:JJr:nn:::.r .. L -.. ;:1.-
r::.o C::;3 r:·:-:-:':.; \r:1:::r:c:r:.:n (', .I'.~ s, 1 c::::..:_;.:;:] o:.::.: .. 1 :o n:,J.. 
n~.3 tcr:n·. (:> p:ré;1r:o l':~::r::·'J, J, r:.:. r.n-:1· a ho:a dJ ~:~:-_ 
o,·-:-n!z'Jc.'b C:ns I:.:rc:>~ [Ja!cl.::.~. ·1 P-'~E.::-s:::: :1. 

P('l:> n-:.c·fr!o, p:•c·'J:::-se que é\ I 
ccn::~:~ui,.--, ele ma'r, U'Y'a fe~ .. n:-" dJ '-'" ·" 
Gov.:.~r..o ·n::Tc c~i:!o su'):r::c:n <.:? f~~ 

:;o :t::: •. 

ro'.J a c:~mn'·J.cê::nr:: cu r>.. o:n~~~}"J Cl~"'· I c~· "' 
.c;.,_(l E11t!llaJ:.os, c::1t!El-;n·c.l o·1 un:v;:,.. 
t~l. t\'1~-.~·z r.:>:-~11; o I;~:ti pcuco re~ 
pre.':":mtc, C.o P~:1t~-dc·V:st.a poU'c? 
ou m·lilr:.r. 

De c.l"um modo. trat:l.se d~ n"~ã') 
co:n a:~::nto na. 0!-W em i"~~:-l('l.~de 
de ccnd:~õe", \-=l:::ndo teu veto t"n':..J 
(!umto c'> dc.1 outrl-3, nandrs ou pe­
qu:nas, fo:t.;:; 011 frac-:>s. 

Daí n. curíc~fdc.::!e de s~ber o q•1~ 
ocorrerá em t~-rm~ Ue rcconhec:..men~ 
t? d~ r~3ime impôsto a uma pcpula­
<'~'J Illerme e a.medrontad•J. por tPn 
r,rupo cu m:naria v'...olneta e ambiciO· 
S:!, que ae!lbcu por cconrstar o e-olp,; 
con llm plch!!cito s:uspeito. 

v: v 2lC.~ L:-.12 . 
l:.":cu:a p.:;fu. 
E~J.:.:..s i.:.o Art:1er. 
J-:::::.u:r:1 P.!.rrnte. 
Ru; C.::rnc 1ro. 
1.::.. -•~!:-a ch I ~:,u::r;:~v. 
Jo..:o l .. ~_ri~i.ilO. 
P~:,ca Cte C'u:i:-oz 

, R"JJ pa:rH'l:.J.. 
A!:O:n:J Si.V<i. 
I..ur~co :a.~z:ndc. 
A:1tão Stz.r;pn_.ell 
v~scCn:~ 1:- .~ c;ú;; I a 
Af.:nso Ar.i;:_ . 
Gilbert'J UJ-:-·t,llo - U5J, 
Acha·n • .:;e prr>ent::s 34 s.s. 

c1.ore.J. 

J. 

Dtá r.provad-'). 
A llcenca é concedida 

em que fÕi requer!da. 

Infelirm:.onte. os funestos exemplos 
d~ RCpúb!ica Domínic:ana, da Colom­
b!!:' e da /,rl{entina, entre outr.o::, não 

nos têrmos f(':xtm b::t,tante.s para fazer meditar 
on convencer Os temperamentals ca. 
rl~m~t!cos, que se la-nçar~am depn!s às 
w-:--mas aventuras de eonqut-"tJ )lo 
Poder - - o que é p5o:r - no ~(1Jo 
de François Dllvalier, em síntese -
de , uma. Pres:dênc!a. "vitalfc'a". 

V~tação, em turno únlco, c1.t., R~ .. 
quertmento n.ll 176, de· 1!:3-1. p::Ic; 
qual o Sr. Senaãor Cc..-ttete Pi· 
nhc~ro SOlicita transcric.:•a no.:. 
Anais d() S:mado do disct..Tso ;1TD.­
nunclada pelo Tenentc-Ca.-onri 
Jarbas Gonçalves Passarfnh3 p-1-, 
rante a Assembléia Legislctit·a cl-li 
Estado do Pc.lrtJ.. ao ser empos.la& 
no cargo de Governadt1r. 

Tem a n:1lavra o nobre senador V1-
va-1óo u.nla, na fOrma do art. 163, 
§ 2.0 , do Rez:rncnto Interno. 

O S::t. V!VALDO LIMA 

(Lê o seguinte discurso) , \- Sr. 
Pre~;dente, aca"bo. de ler ~~ pagma in­
tel·nnc:onal ~e '·O Globo , de onte!n, 
o sez-uinte dr.n;:acho telegráfic? de 
Port.o Princip~, capital do Hait1: 

<Pm:ro Prlnc!pe - 21 - A no­
va constituicão haitiana. pe!a. 
qu:-1 se de~lgÍ1a Prcsi-~ente vitali­
c:o a François Duvalier, foi pro­
cl::;.ma:ia formalmente, htljc, em 
CE;~·imún;'a realiz::da no Palflcio 
L:3:s1ativo. A const:tuição foi 
rat:;:cada domtng--0 passado, num 
plcb:::cilo n:.cional. A vo~-ação, 

-· anunc:c.da onc:almente, ho~e. foi 
d~ do·s milhões e oit...~cnto:; mil 
·voto~·"a f.:ttor'• e 3.234 contra. 
o tooumento foi redi?"Jdo p~los 
le~isladore.s do partido oficial de 
Duyr}:er, o único representado 
no "Congre:~o Unicamete.l". A 
nova. consti~:u!ção converteu-se 
o.:ci·J.lmcnte na. lei da nação em 
cerimôn'a hoje realiz.Jda. Seus 
rlo:s o.rt~go.s b.isicos converteram 
Duvalier em Presidente vital i cio, 
e modificaram tma d~ cõres da 
b"ande'ra nccional Duva.lier se~ 
rá empo.Ssado como Presidente 
vito.Iício em solenidade que 
traru:oorrerá amanhã, no palácio 
nacional. Em outro .to efetua~ 
do hoje, a cõr negra substituiu o 
azuJ original. O !>&vi1Jlão haltia-

Qu-anto tempo durará Sr. Presiden­
te, estol. vitaliciedade? Só um Ato 
Instituc:onal por lá, é que dirá, tal­
vez, Por mera coincidência, no seu 
Art. 7.fl cu 10,9, o.quêle, especfflco~ 
P?rcme cuida de estabntdade e vitan­
cJedn<te. 

~ o que espero conhecer em futu­
ro t:róximo, através- das ai'ênc11ls te~ 
le~TTaf!cM, individualmente, umfl vez 
QUI? ~:;tf!o e~tranheza, sr. Presidente. é 
e.xtermr1za.âa neste caráter. 01-:.Ho 
bem! Uu!to bem). 

O S3, P!l.ES:DE~E: 

(NOGUEIRA DA GA .. \1Al - Sôbre · 
a m~.2a, pro~:::t~ de rer--O~ução que vai 
~f-r lltb pelo Sr. 1.9 secretário. 

E• l!ãa o seguinte 

Projeto de Resolucão 
nv 25, d2 1924 · 

Nomeia José ROberto do Amaral 
Furran p~ra o cargo de Almo:J;a­
rife. 

O .Senado Fed~ral resolve~ 

Artigo único. E' nomeado, d-e G-C'Ôrdo 
com o art. 85, letra c, item 2. do Re­
gimento Interno, para o cargo de Al­
moxarife, PL-3, do Quadro da Secre .. 
taria do Senado Federal, o Aju:l.a.nte 
de Allnoxarife, JOGá Ro-bertA dD Ama,.­
ra!P'ur'lo.n. 

A di.:.cussão do requerimeno~ fvi 
cerrada na sessão anterior. 

Em votação o ro:J,uerimneto. 

O SX. EDr.IUNDO LEVY 
PeÇo a p-alavra. 

O SR. PXl!SIIIENTI:: 

en-

(NOGUEIRA DA GAMA> - Trm c 
palavra, para encaminha-r a. votJe";~. c 
Sr. Sena-dor Edmundo LevL · 

O SR. ll:X.lUNDO LEV"X 
(Para encaminhar a votacâo. s._rr:. 

ret;isão do oroc.'or) - Sr. Pres:d.:n!;..}, 
Srs. SE'llC.~!lfCS, a proposição S"..lbm;; .. 
tida. neste in~tante, à deQ:!.s;"ta deJtt. 
Casa r:z trz.n~cen::ier do a.$pecto me­
ramente regicnai para o nacion~l o 
acontecimento que se verü!cou no 
Parã, da destituíção de um ..,..:>vern"~' 
dor e a elei~lo de outro. t. êm scn .. 
do assim, parece-me que pe-:ierei m~­
ni!estar a minha çpinü!o a. rc.o:T~to 
do que se pretende. 

Sr. presidente, a eleição do Scnh·>r 
Jarbas Passarinho - conhecemJs to:io:-; 
através não .;;6 do noticiário do.<: jor .. 
na.ts mas, também, das disc-p.s.s~s aQui 
travadas ~ deu-se em virtu,tle da des·· 
\ t: tuição <te um oovernadar direta-· 
mente elelto pelo povo e que, &3m 
Julgamento do órgão- coznpst~ntc. t;?... 
v-a o seu mandato f:I.SBGado_. 



Tal acontecimento. p~velmente. 
flo meu entender, jA não justificaria 
que o Sen:a.do n.oolhe::.se, em seus 
Ana::.s, o d1Scu.."'1iO pronunciado por 

ocnsino da posse do nôvo titular do 
Governo cto Pará. 

1952, Quer dizer, a.:sinc.do em 1õ d.e be-lece uma ml.s.~fio naval e.a1 :.osso 
ma-rço de 1952, foi aprovadc em 30 d.e Pais, mis.sS.o esta dos l!:sta-dos Unlt!1S 
abril de t9õ2." da América do Norte. Permrto .. me 

O que ora· se dl..scute é que, firmad-o lênlb!'ar a. v . .ri:xa que o Acôrdo foi 
em 1942, executado etn todo.s os seus a.ss'nadc. em 1942, e naquela ocasião 
iténs, até hoj3 11E.o foi referendado. nã:J tinh:y.nos Con2"res:o l"l'ac!one.l.--

Junho de 1964 182!» 
~~~:-.·-,_--..,.,.._...,..,...- ~ 

Sr. Pres!dente. enquanto t:;to, ntt.­
qu-ele outro acôl'OO de 5-'2, diz: 

Não me aventuraria a tratar do as· 
sunto, porque pe:.tlnente exclusiva· 
mente as q~.testões de polit.ica re6iO­
nal, se n.::.o estivesse ê-e põsto, co::no 
disse mlclalme11te, perante a opinir,o 
do Scmtc.o, portanto perante a sfrt­
te:e. da opm!ão pública. nac!onc.l. 

E nós nts encontrama.s em 19G4, o SR. llUf'..f:LlO VIA~N \_Mui--
sr. Pre~identc, o Acôrdo cerce!a o to bem. E em tnn .. , não tínhnmc::? 

iD.sso dire!to de drcidír soberanamen-

A1·t. lO ~- 19 Os dois 'o\'êl·nos 
reafirm:tm a decisão de colaborar 
no sentido de promover o enten ... 
dimento e a bca. vontade interna­
cionr..is e de manter a pat no 
D1U..'1do, de proceder cama fôr mu .. 
tu::.nt:mtc com.-cnc on·J.d:::: pur~ L! .. 
m:nar as call!"ns de tEP':1c- !h~;';· .. 
nac:cno.I e de cumprir ::.: o'::r · .l­
çõ:::; m:lit.aJ e..>, <J.s:~·m.:.:;::~. l}'J: 

ec·.:.::t::::.-; c trz..t.::~:C' b.t_:f.- ...... t~ ~ 
1~1:1:~.:..:..::.·..-:.·J, Lm c,_t;: r .... n'~-:t .se­
jam p:lrt::-s. 

Po.ss1ve1mt>11te já p:1:::.scu a i'zse da 
·men~::üidade an~rop~!<' .. :;a que se e.:­
:lJ~.!.tuu st!bre tcxl:> o PJ.fs. Agorr., s:;­
lgundo de:::lara~õçs do ilu.st:·e cida.d§o 
quz prcs!de os d€stin~ TI>:!c:on'J.1.1, en­
vere~:::mos p>::b tese dJ. construçJ.o. 

te. Hoje-, que no;; encontramos sob o O sr. Antõn<o Carla:. - Em 1954., 
;"'ltpacto de um movimento milltàr vi- sim· 
torioso, o. que se deu o nome de revo- o Sft. AUR.:i;LIO VL'\:JZ•U -- P-3b, 
~ ,..;.o, hoje, qt:.:tndo o.s milital'es bra- em 1954, sc;;und:J V. Fx:l. p:;::~ ler: 
sileiros ctiP..rmdum, de Iüto, a pc'.!it!ca em 195 ·, f.lc 10~ l•mc~liit::nlo :: p:-cr­
into:rn~ como n internac:on~I do uo.s~ rc;;cC~ ·nJ.e_an.:G~trJ.1mtC', p::; nJi..:, c'2-
s-o Pais, é l::o:_-~1 qu~ anaH:anos êste kdr.s de 2.? de junh.., c o. cb .:.n:.c~;ro 
t~c.j;:do, pr nc:or:.lM.snt~ n21:;um •da de lC:Ji". 

Creio que não é a oportunid:aie p-a­
:ra n.cirrs.rmos que.:>tõ::s q'le feriram 
tuudo as diversas correntes part:dt..­
:rias. No mo!'12nto, àe:'emos pm~:.'lf l 
1que post jccto, bt.ne tc.cto - desde 
que tudo está consumado, oonsu.:mte 
proc!amaç:'io do eminente c;-d:::.d:?.o 
ll?rcsi.:lente du. Repúbllc:t, de-vería:nos 
tpaesar a apreciar, tã.o~sà,nente, os fa~ 
tos e os acontecimentos que .se ctcsen~ 
ira arem de a;p-rn. por di2.nte. Pas~a­
TI~mc-s ccmo que uma esponja ou 
colocttr!nmos uma- lousa sóbre tudo 
que oc-orreu, e deixarfam<is que a Na.­
ç§.o curass_e as suas feridas, pa.ra. en­
contrar o caminho da concórdia, a 
1im de n::\o a?;raw.rmos os divresos 
problemas que, dia a d:a, mais cru­
ci~m a vida da. p:Jpulu!;ão brasileira. 

sens item·, J?.ab·um. de s~:l'> a.rti~os, I E:s m:nha rc:; . .:ta a. v. E:~a. 
cerne o tc!·ce-ro, nor exemp~o: 

, • - ~ . ~ --. .;, ~:·.:;:. S::::c..:!_, ·r.', 1::.~v ~t êle 
.,. 'To o. .:os cs me:n_?ro;; da ~.n.::s§..:J . fol mcd.C::-2 ~' J e p:-J! :· ... 1:::\ 'r.n p!J-

Ng:.:::.l. nele, ~erVl~:.~.:> c::~m o põ,to na vis-:n:: ~- c·...._ c:.._:'t:l·· .-·o ; :.r:: :J.. 
qut t<:m r·.' .• ~IarJnha dc3 Es~r.do5 tamcntr-, j:1 r.·:2 :.-,c:-."!. t · J , ·. "'.~'1'.~ 
Un!dos p liS3.rão ~ rc~pccL'.-o uni- ~ob a :tita:l:.~:a, d<vc:ia t.:- , ;CJ (TI­
forme, me3 terão pr:::ce~'tlnc:a ~õ- trc;ue à r:n:ír·_e d'J C:>-1··;:::._-."J ~:>..c..:. .. 
bre todos os oii~~a~s br:t.:il:::!ros n.1 n.al pJ.ra, em n.:.·!.2 ci.J V:J~·c c;·~.-~lc.r·J, 
mesmo pô:to". d::cidir, aprova:x!o-o, o.l rcj~ .. :>n' v-o, 

um c.l;ú~ão-c~:-mar-e-gu::rra do ou mesmo mt::ti:t2c_;_~~to-o, coro:> 1.:1 
Bl'<:fJ!l e..:>~a colccado em situação de cert.J. vez fiz::mt C:m-·rc<:.so ~.:oc·onr:.J 
mfer!ot·.tic.ae ci!ante do oop:t5.o-de· a:J apro-var ;t. Je>1v~n-:~o ln.·:: ·n ,,.. -on 'l 
-mar-e-&ue.r.a da M:rsão NtWR1 Nor- r~:e.t!v~ ao t:-á1'ic .• de tn1l!lrr:: l:rf,n­
tc-Amer.cana. Qualquer membL·c, da cas, f'rmad.J rm Psris, Pm 4 fie ma· o 

de 1910, no qmtl se apa~· r::~erv:i e.~ 
l\-:I!ssáo do Pais amlgc·, da Missão Na- Art. 511 daquela Convenç'~o. 
-rat, telll precedência, - segum!.o está 
ezcri~o ~ó Acôrdc - sõbre todos os 
ofic~ai.s brasileiros n·o mesm:> p&tt:, I Sr. P:-cs:dentc, \'JU ler o ArL 4(1: 

De sorte que, Sr. Presidente, ~Qn10 
vej-o nesta indicação o Jen!J<!o Je 
provoca-r recalques é res~onãnc1as de 
an;mo.sidades. qu~ro deixar bem !::t"trt. 
que me parece medida até de exceção 
esta praticada pelo Senado. Com-o 
veJ-o apenas a unidade nac:ona-1 e lu .. 
to pela concórdia e pelá paz no ter ... 
ritódo nras!ieiro, quero deixar con .. 
tlgnaào rneu voto contrário à ln.ser .. 
~o pleitéada. <Muito ·bemh 

O &R. PRllSIDE:<TE' 

(Nogueira da Gama) - Em vota· 
filo o Requerlmento. . 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
que:ram permanecer .sentados. <Pau­
l'rl) • 

Está aprovado o Requerimento, ccn .. 
tte. os voto.s dos nobres senadores 
Edmundo Levi e Desídé Ouarany: 

Di:;cussáo~ em turno ú1Hco, dO 
Projeto de Decreto Legislativo mí­
mero 15, de 1964. originr.írlo da ca .. 
mara dOs Deputados (n~ 31-A, d~ 
1959, na Casa de Origem), que 
aprova o acôrdo entre os Estado;; 
'Un~dos da Américr do Norte e t> 
B1·asil para e.~ta.bclecime-nta de 
uma Missão Naval Americanl!. no 
Brasil, tendo Parecere-:; FavJ-r::.ve~s 
(ns. 340 a 343, de 1964) das Co­
m.;t~ões de: :Jon.<:ittlufção e JliStlça 
- Relacões Extefiore.<; - Segu­
rança Nactonal e F.'nanças. 

Em di.~cus~ão o Projeto. 
o ::;~ . .t- .. r~-.õ:~ .... n iru~r:.'~. 
(Sem revisto do orC!rliJr) - S:mhol' 

Ptcsid::-n~e e Sent-ares S~:n'l.~''Jrts, a 
mir.J"lo:.. :rl'11C'. d~ b"·""~:::':'!rc rel-J~:'"~'-1-S~ 
flt~"n10, n"' rc:""udo n" f' ':'-5:r"o f 1'!':'::\d.J• 
enf-.. !" ('l'l 1i'~f"r1 "3 Fn'1"l-; d~ Amér1c t 
e o "T"'""".c:o r-.... (~ t'U":r''1f-rrtt cl5p-;u~-r;;: 

r<'i" f-"çr:J . .,..,"~"'"!Tlr.,f-::TTtl"nt-P, p_ .so-
1:'1~,...,..,t.., T'""'on::tl -"·"'- T-,.,.n-.1'" bt'2<:i1r>•t, 

'r'- Tl""'~tnpnt". ~,f.-,. ,..,.,r,,.~,.._. firr,,· 
c-11 "..., TO..f'> ('I ~·li-. 1.;..,..~!'"'"'· ~~r'a ch 
'"1"' ~ .. ,., ,.,.,,..~ n.,.,.. .... .,..,-, ... A.-. n~-:'"r'rrr--:"'1~ 
t" nl'\-r t<>""''',.,.-, lnr-l,fl..,lr•"t yj,.,.,. nhn~·· 
"11"'r.,...lo .-.pn, ,.. 'l'"f"'~""""'-7~,., r'n. C')f'"'fPO:• 

'""" "f\T..,,.-1,..,..,.,, f't'l"""t..,~ d'~..,r".-Hi••"t: Cl"1'0-
r'," r<-.: ~f.lf.,!,.;; .... r'l~ R~>')t'ih1ic'l QU"' 

~,.,,..,,,. .,..,.,.,.,.,..., ,1! ..... 1-:. nl!'r~mPn+\". I"'P,., 

fi~-_,..,:..,., n,., At, Tn~Hnc'onetl. d ... tccJ,..,~ 

('"'"'""'""'..-1,., 
n !J nA ... rl,.. "'ltf"i1it:'l,. 'Rr'l<::IT _ E,d11dt1"" 

r,.,.,,..,.,.,._. ..,~.......,!'no t> :>~"'!nado em 15 r1., 
,.....?,.""" ,.:r,. !()!"'>· ,ryrtw.iH'l',... nelo :becret.n 
L~glslat!VÔ n• :W, de :W de abrll de 

Isto no Brosi1! Na no.~sa Pátria! o 
Acôrc.lo entrou em ~xecuç.ío antes. de 
ser ;"!ferendado pelo CollóreEso Na-J 
c!-OIU'!.l! 

No seu art. 2~', lemos: I 
'' Est::t Mi~si'o terá a dmação i e 

quatro anos, n. cont· : da C.ct.a t:..a 
assina~ura fiê.ste Con~~ratJ p::lr.~ 
rep:ezentantes acred:tadas ~lélus 
Governas dOE FJ;t~doo Ullidos do 
Brat11 e da. Ainéi'lca do Norte, 
étc., etc •.•. •• 

''Todcs o.s m-:::nbrc:s ó..1 ~oi . .:: ã:: 
terão dh·e:to- a t-c.:o.:> .> pr~·r."i2_::do~ 
e van~a.5ens que o . .c~c·~u~:!m~~!:a_, 
Navn13 tm~:lr::·.:_: es-:~1~! ~n ao,':o 
of!ch s c ar pc ~V"l sui;Q:·rro-:o d: 
graduação cor.e.pond~tJ~c c.a Mn­
rinha Jr-as· lel.m ·. 

E, agora, o Art. 5: 

"O pc.o:.w:JJ d~~são N·w;-J "'ed 
reg1cto ':'PIOS Re:;;uljmP!l<..:r, D;t·C.· 
plino.re,::: da Marinh;.l do3 ':.'5t-ndJ. 
Un!dcc". 

Jt no Acôrdo Mii!tz.r entre o Brasil 
t d Têm todcs o..> p:. \'llég:c.s _ van:ag0n 

e os Es: a c-s Unidos, firmado em 1g52 que 03 regulamc.J.tos b 
e, cêrca de um mês d~pois, referen- conterem a,..,. 

01 
cal na,.,ats r:M le ros 

dado p-elO CongTesso Naci-onal, nó:S baltemo de~~gr~d,."a~·a~ ec~~ ~:~sOt'11 .'· 
lemos· . _: ·~ "" c ~·r--pun ênt;o 

· J d~ Marmha oranleira, ma; ~ 2I"\ ê«re 
• 

1'1l:ste AcOrdo entrará em 'Vigor pessoal reg_ido, no 3rr.s~l. P2loo:; re'Y\1· 
na data em que o Govêrno da Re~ lament<. dlsc·pJ•nar('s ch-:. i:.l·Jrinlla do, 
pública dos .Est.::.dm Un:dos do E~te.dos Unidos". -
Brasil notif":=ur a sua ratlfic·Jcão E aind::l: 
ao Govêrno dt-s &.ta dos Unidos-da 
Améri~. c.-;;ontinunrã em vigor ati! 
um ano r'I!'P<Jis do receb!me-uto 
por qua~quer des Pe.rtes cont-ra~ 
tantea. de comun:caçãu escrita d.a 
inte:1çãc da outra Parte de denun­
c~á-lo". 

.E' uma diferem·a fl1~rante entre o 
quo CJt?. e~crlto no primeiro trata.d3 
e o que er:cc-ntn'! no trati!do a 4tte 
ac('..bo ele m~ referir. 

Para escárn:o nosso,' de;;:ie qu e a 
Con-:,re:-'SO ·'Tari:-Il'<'' se revel-1r incapaz 
àe exhir, de :mat:~nr, Je contest~r ou 
d2 rat·r!c':1.r ::> P.c!J!:da f;:-n~cod').cm 1042, 
~'TI~[') ~- p:-rtrJ ·contrat:mtes. 011 o 
G."''?-'"no 1~<; F~tn::J"7 Tn1cto~ cl'J B__.sn 
('I o Go~·2,·n~ é'r'l r~~ndc.~ Un'CC'S da 
"'.m1ricfl, .:-1,":?,..:->'1"1 " 1''"'1 O'lf.~') Acôr­
f! .... : "['lr~r;o"""a"-11 in::lr>f;r'rl:'mrntc a 
v:-•.,.,·,..i ... d:J Tr--~!:!':!.o de 1!:'1::!. Vi!7e ;rz 
(' 'rr..,~r~.,... 

D!r-.::2-·~. h.:)i", rtU:" r':l.:"tnt'3 ;:C""---0 
;T':.,..,cto d'! um~ Yime">"J+o- .J.rm·:'ldJ v'.~ 
t'"'"1J:"""J. e f1::>-rr~·r'e ~..,MlJC? 

0 Sr. Ant0-·;'"l (;nr!~s - V. ExB. 
.,~ ... ,.,;:." u,.., ..., .... ,r·s? 

() RR. ;.HP'ST~TO JIANN"A -Com 
O"•Y',-,"'f' ·v· ... z2r. 

O St · t1--fA1"' 1., Cl'rln; - E.stcu oU­
vfnd{'l o di-c:cur-~D de V. E\ a. em •• • a 
.,tPnf'PQ nu"' z.1e mr>r~c"'. E, se bem 
lhp nnree:J1i ~ ncnsamentt: V. Exa 
esh·.::mha. ou..... nesse instrumento que 
P~M send() obfeto no exame do Se­
"1'-lrlo_ não h"' ft:t -nJ Mth:('l s-.,.undo. re­
f'flr~ncfa à "!lt.l!icácli-n- do congresso 
Na-ef-ona.I a ê.ste acõrdo. o qual esta-

''Durante a v:·::ên:::·l .d~ .. ~e c .. n­
treLa ou d~ sua. prclTt ::~7ão, ,, 
Govêrto do fira... 1 .l.:D po::cr.t 
contratar ::ervrçc: de P~-'"5.~.:1 d-:J 
qualquer o:utrc cu erno e.>t:·-:-n;e_. 
ro, ;12ra fttnl;órs de C!ll·:!:q,Jet' na~ 
tureza, reJac:0n .... rt::r 5 co:n "l :.1 ~1· . 
nha bra.s'Je:rfl, sah~ p~.- fl:;3>."d~' 
entre 0.3 g-orr::no:: c'Ts ~·~t:::'l•J· 
Un dr.s do 1\r'"'•·:c: c ~3 .l:-:> :::· 

~, - L:::1~J C!'d~~·t:Jp::: .. : .• .::n_ o3 
Te\..~:·;:::; -~t'; :-:::,;;;. l .l::: . 3 Il -~-!-
ra·.;, f:::cil:clr~:-3 t: c :t'1 F· 
n:onõm·c'J c'o :.:-:::~, r 0::·.~-np cu 
R~pú!)rc" cl"'::; E·' ~-:".s r-n·(>J,- ~ ), 
R r.:-:: 1 cor.~r·'w; . ., ~~-~···1.,..-:--r~:t. -· ~ 
PP~--:r;:·.'\ C'·~r: ·li·: -o: c.:-1 : 1; 1 
f'· ,,l.l> .... -'; 1-h' .... _, f' ('c-:·'J,l <:'.!, 

:r~· . .-. o dc~"'·•::I·.-:.-."''0 ~ ·~··t· .,_ 
t",'"'''.'i') c'.c ~:·.1 ~··:·-..,o ~· .... ·.--; c.-­
irn· :-..·o ~~ f-( ,~· ·· : h .-;J 
e no Mu:-:. ? L"::-:::, e i"'r::"'~~ ll­
d"';; ~-S m··:i·,I::a !"~; :"''IC3 cpe )~\c­
t:~;n ,:.:;,· n::::·.-.;r.:l" ,- 2 ·-~ ::1~ ·~:­
vo•·;~.,. a ~u::t .:_ ;;~:--·1~c: Jr~:'-
.':ii':l.". . 

J-o~·n:-:s 'lU~ de~<-'r:iti-·,, o rezme d= 
t:nerdntie d:mt:-o elo_ r=-LJ.~!·G.s ci.>:·.1 >~ 
crá~.lco· - e s·J ci'":l ~to c o-:; -w··~:t:.L.-s 
dr-mr·cr'ü;ec.~ h't !)'::~n l.l.b::·d::t:::!: c e ..• -
c vir, de f11:\r, d~ c:~:nr, d:; d 1z~r e 
rmv:r, c'~ Jle-Lc.r nr':': p::~wrnte"' j.,-:_ 
t·,..a - iorf1r.i,:; cp~ Õ( fr·~~d::m t1 ctrtnu­
r.IDc ·~ :'!:::te.:; !:·eTilO~ 5-l cl-:>mPl'ilm d ·­
:nttl1c·:-~nc1o J 1 ""U11~ do. m·:iõ:-J<:: r·'12 c~­
t:! - U!rt d::I::5 - e q,_~~ feretn1 ss 
'l0C."(l'3 prcnr2"r:.t:v:1s de r,o\·o J;·.-~r o 
•e n!:,um mr::i("l, cer;;eiam c,·, tH!:~:t•J3 
r1ro: próni'l~s !"él'Ç':>..S o\nn::!das dC.•'.e 
Puf~. N""io onm ,iorn-'li.~ ele e:<tt·.:nna 

r ? ·q~~::da. -. ê.r~!'s n~o f1U1(: onr~m. ,pnr 

I 
'110 :;·o.<> 0bvl.~-s, - <1UE' d::nt;né!nram o 
"rt. 7?, d.., Cnnitulc V do Tr~t-1da tn\.e 

1 ..,s'amn~ j.scflt ndJ. r ... I Pcdcrfn enq~;anto a Democracia .1á·J 
eyvc:;:-") fnnci-cnand:> ne5te Pais, .t<:r 
v:oz:do rom,:~ vig n o Acôrdr de lC,12. 
"S'.e-;kt u:tdc::: .s di:·cHu~ do homem do 
.. ·d'lj-1o 'JrtR.s:1e'!'."\ rf"in<!da n. mm:cha 
D:-rn. a c::mqu:"b r.ia~ :;?c:-daàes cle­
•nrcrMica.c:, e·L"b:!~ctdo n re'~Cme 1·e .. 
-•rrBe-ntntivo e rrst;Jl1Plecido 0 üsteltH\ 
' 1 ::'l110C'"f:~'co np,-tP. Paf" o p()vo t~i·1. 
_113 ·".er r:mrcJo, .,uv::1Cc-~2 ~ Ccngrelso­
:'f'.0:1:":" 01'?_ ronfc··rr.e o Ar~. BH, ln· 

:~~3 I. rh ronst•tu rli.o, é o !'miCl' (Ir-
'> .• ~o:11 P::>!~'nte c'Jl'r em drfin,tivo, 

ri~c:Jrit•· de~ Tra1 r! c'! C'." e Cfll,Vl'TIC'ÕS.:, e~­
!c~J~:>d:::.:: r0'11 T:.:J;~Cos ettrrn::f!rcs I)~~ 
1o Pr..,~·d"nlr clt nepúbl'c3.-

0 [;r. v·rrrl·qf"J T_/Jna - Perni·tc V. 
f':n. Lln1 ::o .. ·'!rtc 1 

O SR. A U2:"-:LJO VI.~~.:-:IA - C.;Jm 
mu:to pr~zer. 
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OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 19;;4 

!t é d ~ ue est nderam sua o SR. AURÉLIO VIANNA Não, '·encontrará, 110 P', a seguinte infcr .. âificar 0 próprio .:tovªrno, .i -av s o prol.lvgaram Q e 1 

lliimarati, então, poderá vigora!"' da- vigên~ia ao infinito? :não é isto. mação: 
~tll pc~r die.nte. ·1e.starde, o Senado Em 1957, e Com'.ssão de Relações. o sr. Vivaldo Lima_ E' 0 item 4 , ··A M_ são Naval Norte-Ameti .. 
e.:tará à vontade para subS~rever ou Exteriores da. Câmara aprcvou o pa- o SR. AURltLIO VIANNA- Não; 1 cana vem exercendo suas at.vid.l-
nfto _ de acôrdo-com o penEamento recer, concluindo pelo projeto de de- a. comi..s:1o de c.:mstituição e Justiça des têcnh:as desde a data indicf<.-
dq época, com a mudf nça de govêrno, ereto le.,.inativo ora em ex<lme. Em op~na pela e.prrvação do pre.sente d•J. e são 'nümeros e valiosos C)S 
_ homologar ou não, dentro de .s.us 19571 SD~ente em 18 de maio do cor~ acôrdo, vU-to 0 mc.5mo jâ h.wer sido atestados de. que a \i1ss.io cvop::· 
scPerania. rente ano ü:to é, em 1964, em 18 de plenamente executado. Agore., a co- rou. · · "· 

ma.io, é qUe a Secretaria da Câmara m~F,ão de Itelações Exteriores op'.n'l De modo que a expressão fina~. n.1 
O SR AURÊLIO VIANNA- A3Ta- enviou o projeto ao Senado, e o se- pela aprovaçãc do acõrdo. ccnc:u::-ão do parecer Eó deve ser in-

c:h;o o àpa.rte do Senador Vivaldo L1- nadQ aceita pacificamente esta des- ··visto ter sido prorro3ado inQef> 1 teroretada - no meÚ modo de ver -
ml;t. consideração: a do Executivo e a d.J nidamen~e". 3.trÜvé-3 da le!tura de todo o parecet. 

+<\inda é discutida a tese de que o Legislativo, da outra Câ.n:ara, s~m A Qomis~ão de C-onstituição e Ju~- i ., ~+ 
C<lngr&so Nacional não pode alterar protesto. E perante o.s naçoes, prm- t.:ça diz "visto 0 me..;mo ter sidc ple· .. O SR. ~-~ELIO VIANNA.- ~~) 
TI<p.tados e convenções Internacionais cipelmente· aquelas qo...e se repre.sen· r<:'men+e xe-cutado" , C! a ~oncltLao, Sr._ senador. L1 a c n-
fir,mados entre o Brasil e outra po.. tam na O.N. u .. qual a defesa, qual a . · e 0 , · ,; 00 0 :- : clust:.o. A ccnclusno que _,xpl!ca tudo 
tê:O.cia. justificativa,qualaexplicaçãoqueda- Af.nal, c nt?UU.?C'm \'._,r, u nao que vem antes. V. Exa. mbe perfci-

P"ontes de Miranda, em sew ''Co- ría.mos- tôbre êst:: Tratado. que est:1 ccntlnua em vigor· I temente; é o contexto. 
mentãriCIS à con.stituição de 1946", vigindo contra dispCsições expreSUl-'5 O Sr. Vn:aldo Lima - Indefin'~a.- 0 Sr. Antônio carzos _A c.:mc:u-
as.$im se exprime: da Constituição da República? · mente · · · 1 sã r> deve ser interpretada - no me'.l 

"0 Brasil~ nas relações in teres~ 'queOy shr shr sa etao hrd ta ohrdm o SR. AURJ!:LIO VL~NNA _ Para modo de ver - tendo em v·~ta te d' 
ta tais, pode abrir mão das reser- Que diz a Comi~são de Relações a comissão de Relações ExteriCrres, o I>arecer · 
vas que fizer, porém o Poder Le- Exteriores a que V. Exa. pertence, indefin!damente. Para a outra, já o SR. AURÉLIO VIANNA _ "!\O· 
gisltJ.tivo só excepcionalmente deve nobre Senador Vivaldo Limn? ..:etm nou. Compreendeu V. Exa. aon- bre Senador de Sal. ta Catarina, apel'l 

' usa de tal prerrogativa, que de:. Ouçe.mc.s; Sr:>. senadores: de quero chegar: uara o. hcnest;.da.de de v. Exa. A. 
xarin de.sprestigiedo o Presidente <Lendo): A comissão de Relações Exteriore'l Comis:ão de con:;tituição e Justiça 
dâ República em assuntos para "Por várias vêzes, esta. com:ssão declara que êst.e acôrdo 1e 1942, já rp!nou pela aprovação do pre,ent.e 
cujas restrições hâ de ter razões tem através de pareceres aqui f.oi plenamente executado, e a Cnni.s- A~ôrdo vlsto o me!mo _ Acôrdo de 
de monta. .aprovados, ob:,ervado a morosida... são de Se~urança Nacional diz que é 1942 - em lodos os seu!'l têrmcs. ·e 

Uscu de tal poder o antigo Con· de com que tramitam proce~os a favor dêste acôrdo, textualmente: não em algum rl.e seus r.ênnos, - nê.c 
gresso Nacional ao 'l-provar a relativc5 a Acôrdos int-ernacionais; <;visto ter ..:ido prorrogado indefin'da. prdendo haver outra interpr?tacOO, 

Convenção Internacional relativa havendo 0 00~0 de ter chega.do a mente", ao contrário de outro, acima potque é uma só a. interpretação qu~ 
.ao trâflco de mulheres brancas, esta comissão 0 ;\côrdo para es.. citado, o Acôrdo ~Iilite.r Brasil - E5- ~'"' lh pode dar- c.om o..<; adendo~ d-3 
firmado em Paris, etc. etc.", tabelecimento de uma Missão :Mi~ ta dos Unidos. 1054. j.í haver s:do plenamente exe-

cutf1-do'•. 
Or• em trechos que na· o vou ler, litar Norte- Americana, relatado . d L P .t. f N" h· t t 

a 1 S ' d p · O Sr. Fwan o 1ma - erm· Jria . ao. a ou r.a '21 erpreta<;M. não 1ti 
~'•cta'de!endem 0 prm· c1·p1·0 de que o pe o r. Sena or e.s.~oa de Quei- . t ~•-.u+ V. Exa. um aparte, nesta oportum- nll)t;tUem aue m erprete de cutrn ma-
Leti.Slativo, em manifestando o seu roz, d~J>?is .de e;_,plt·rado 0 pratzo de da de? ne!ra, Pi.'lM cohclusões aue acab3 mp 
deSagrado, poderà. leve.r o c~efe do sua VIgenc:a. .c.S e que es amo:: ; de ler Pnquru,~,.. outra comis"ião dh~ 
Executivo a entrar em entendimentos apreciando, ainda continua em v1- o SR. AUR.f:LIO VIANNA - Ago- '"'~'€' purove, 0 Acôrd0 pt>rque cont:nti1. 
co.Q:l aquela. potência. com a qual, em gor, visto ter sido prorrc.gado in- :·a, com mu.. to prazer. v~t(•nd() indefin:damente, se'2:undC' 01 nr1nc do Brasil, firmara um Tr~tado, def!nidamente, ao contrârio d:J. O Sr. Vll:a.ldo L",na- Infel!zmen- Rdenctn~. as notas que 0 prarro'!aram 
no sentido de- alterá-lo, de mocilflcâ- outro :cima c:tado". ' te. o_j. exemplos j~ acon.::elham que de 1954 . . • 

ês.sea instrwnento5 tragam êste cará-
lo. Quer dizer: um acôrdo é Dnnado ter de tempo indeterminado para Vi· Nã1 sou contra. Srs. senadore<! a. 

Acontece, no oo~o vertente, que m?s entre o Brasil e os Estados Unidos; gência, porque espero.ndo-se o pronun~ au~ façamo:; Acrrdos com os E":ta~-tH 
n.'i("l vamos deixar mal a um Presl- vige êSse acórdo e, q!.<•:lndo termina a ciamento do Congressc, êles geralmen~-· Un·do2, com a França, C':>m a ln?}t:). 
dc~t.e porque êste Tratado é .. d~ 1942, sua vigência, .o congresso o ratifica. te se acabam, expiram e o Pais tE'm, +-errl'l, com QllJ.i<!auP~ outro~ p .. fse..". 
e d Presidente que o firmou Ja e mor· E'. um escárnio! ~· a.go de de.•,.doi~ em várias "lJ>Ortuniaades, f cada ' .. as- ~;..sd: aue. a nr::!s"o ver. como re~pon­
to hã muito tempo. roso; não há justwcati\'a. Nós não tante m.J.l. Aqui nós já tlvemos, na fl_Vf'Js pelo;; clest;nos do oovo brao;o_ 

O Sr. Vivaldo Lima _ iJ " de 54? perdemcs a nossa soberania agora. Ordem do Dia, acôrdo já de muitos le_I;''o. e tamb:'-~ _rio con~'?n-0 dr"r on:;­
.- ó SR AURÉLIO VIANNA_ o c.e VímO-la perdendo há muito tempo. a.nos. expirados até, entre éles deis do Dito novo b1·a_~·!P'!'ú. ~elam favorPvP~<; 
~ 1 O Sr. Vtvaldo Lima - Acho que café, um do açúcar. Tive que opinar <?.o ll""<-r de~~>nvolvimento e re~Pc'h·tn 
:J ·• · • I nunoo a tivemos. (Rtsos). pelo arquivamento, porque não era. Ft soberan'a JlO.c:ohnJ. · ~ 

fj) sr. Vivaldo Lima - Dtá vivo, o o SR. AURÉ.LIO VIA~NÀ - Nun- po.sSível ao Senado homolcgar uma :N 
d t d ' t· d - h · co:.so. superada. ~ão ouero que me coloquem n1 a segunda.. me a e. ce. a 1vemos mesmo quan o nao aVla Index dos .intrsnslgentes_ do~ xenófC-

<) SR. AURltLIO YJANNA - E:X o ma?Zu mjlitarz, quando nlo e:xist:a oJ o SR. AUR.l!:LIO VIANNA- Nobre br:~. O\le ro veja 0 interê<it"e de 0.,4 113() sei quem foi Pn'sidente do Brastl respfuto ao povo pelo l"e.!>petto/ ao.:. senador, parece que v. Exa. nã-o me Patria. n ,,a 
em 195~ á época da a.<-.zü~tura de- seus mandatários. entnedeu, ou não me fiz entender mui~ ~ . 
Cohvênia. .... . Vejamos a conclusão: to bem~ Eu estou dizendo que uma jas ,~a ~o e com pressa qu~ .S€ cleveJr, 

() sr. Vivaldo Lima- Vargas fOl Comk.".óe:, u de Relações Exteriores, :\na 'SEr a~ cordas que ta1s. Pressn? 
Fr~sidente até 24 de agõsto. '"ÉSte, que nós estamus ap1ec1an· d~la.·ou-.se a favor do Acôrdo, n~tes .-ias 0 acordo tem 14 anos? Pre~sa?! 

O SR. AURltLIO VIANNA - En- do, ainda continua em v~gor, visto termos· I o sr v· Zd L' 
tu- 0 0 chefe do "stado No~vo firmou t 'd d d f d · 1 ,.., · zva 0 zma- Pràticamen_ 
O 

.T· ralado com -os Estados Unidos. er .s: o prorroga o :n e .tn~ «· ''Ê:Ste. que estamos apreciando, e LO anos. mente, ao contrár:Q do outro aci- . . 
Era pienlpoteilc:ário àquele !eropo, do ma cHado, que te1re prazo certo. mnda continua em vigor, visto ter O SR. AURÉLIO VIANNA Qua 
BrA-sil c Miniüro Osvaldo Aranha. - Cem estas obiervações, somos, en- sido prorr~gado índ~finíd~ment~. torze anos! Depois há quem-dese1; 
e !tm ffia1o, o Presidente Getúl:? V ar- tretanto ... '' f:c;.;.~ntrár.o do out.? mama cl- bque,d em cima da perna, seja. eln· 
g:J.!:. mcdifica.ndo, prcn·oo:a.ra mdef1~ Não sei por que êste "entretanto". · ora 0 um parecer! 
niÇ,amente o Acôrdo de 42. "Com estas observações, somos, Pois muito bem, aquêle outro, que 

Então. tanto já é morto o Chefe de entretanto, pela áprove.ção do recebeu Pareeer do Senador Pessc:a de 
E bdo de 42 çomo c de 54. Acôrdo 1ue vige indefinidamente". Queiroz, quando o Parecer foi prola-

O Sr. Vivaldo Lima -V. Ex~ po. 
de permitir uma. intervenção? 

Vumrs, agora, à comissão de Segu~ tarlo já estava extinto. 
o Sr t'ivalào Lima - lHas há de- A comi.s.são de constituição e Jus .. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Colll 
gr.ahde prazer. 

· . d d · rança Nacional, à de Segurança Na .. "f2t"1"'.ores, atraves da banca a que ei· · 1 tiça, entretanto, "'r:"' aprovado o Acôr-.,... cwna , est,.a que tem podêres regimen .. 
xoh nesta. cas.:t.. tais para entrar no mérito. do, usa desta expressãc: 

O Sr. Vivaldo Lima - Quero apt'. 
nas esclarecer a posição do Gov:-no 

"... opina pele. e. provação do que, então, firmou o Acôrdo. atra\'és () SR. AUR:f:LIO VIANNA - E' O.que diz e. Comissão de Se-gurança 
oeLro questão. Não se trata, àqui, de Nacronal? Ouçamos, porque i.sto é in­
.ccusar ou·cte defender uma pessoa ou 'eressante: 
UTQ. indivídut'. Trata-Ee da anãiise que 

.-a..: deve fazer de um tratado que tem 
· -imJ>l~oações tremendas no conceit-o de 

s~-.,er.ania. 

Ma<; vamos. a ... ra, aos 4ue, nas co­
rn'IS..<;óes, analiEara,.l o tratado ou ccn­
l"d"l.'o de 1942, nesta casa. 

A Câmara tratou -o wdm: 
1• A mensagem do Sr. Presidente 

da Rep:lblic•:l, encaminhando ao 
Congresso Nac!onâl o texto do 
AcGrdo, e datada de 11 de se~em­
bro de 1956, quatorze anos depois 
õ e firmado e cêrca de d.o:s anos 
da assinatura das n.otas, prc:rro- · 
gc.nclo-o indefinidamente". 

As nota::, nó~ não as conhecemos. 
Quem, do senado - afora os mem­

.i.J~·P.s das ccm;~õe.'. que examinaram o 
,~.·\®rdo - conhece as No!tas que o 

. '~O capítulo II trata da compc... 
Siçao e pessoal da. MlSSão não 
havendo limites para o q'uadro 
dêsse pe.5$óal, que .se ampliará se­
gundo solicitações do Ministério 
da lv,rminha. E.sta parte foi m!P 
rl.ificada pelas notas de 29 de ju­
nho ~ 9 de outubro de 1954, já 
menciOnadas''. 

As notas foram menc:onadas, 
nós não as conhecemo~. 

Muito ben:: 

mas 

"Ao contrário, o Acôrdo poderá 
contrlbu!r em muito, para a Ma ... 
rinha brasileira readquirir seu .an­
tigo poderio de pre.stíglo''. 

O Sr. Vtraldo Lima -No item 4 
do pare<:cr, V. Exa. t:!rJ., t~lve'l, o 
<;p ... ~ deseja.. 

presente ElCôrdo, ~- to o mesmo já de SUB: delegacão. O primeiro foi 7 
recebeu Parecer do senador Pessoa de de maw de 1942. Como sebe v. E.l[ll, 

do'', o Poder Executivo tinha também 
Q_J., se C? Acõrdo .fOi plenamente funç~o legislativa, pois naquela épo­

executado, Jâ terminou a sua vigên· c.a ~ao havia Congres.so N·acional, o 
cia.. Em face do parecer de uma Co- qoverno tinha competênc:a Iegisl'l.-
1-.~ão, v 4cõrdo não vige "'llais, é hva, e o assunto estava liquidada. 
morto, termrnou. Em face do parecer Em 1954, hom.•e lJOr bem promoviJI" 
de cutro Comistão éle ~á prorro.,.ado altera_cões ql!e o momento exig111 • 
indefínidamente. ' "" ·~v!.a~ Já o PaiS estava recon.stitucio-

0 S A t' . ,nalJz._tdo, o Per'amento em pleno iun· 
V 

r. n on:o Carlos -. Perm:tc · c:ona:qJ.en"to. ~ras, como só aconteeór 
. Exa. um aparte? ! nesta tem:t, a rotina se encarre~ <1 ~ 
O SR. AURÉLIO VIANN"A - Com 1promover e. "operar-ão t.3 rbru""a" d·· 

:menso prazer. I · . -manetra que assuntos ~erios chegam 
o Sr. Antônio Cc:-lo:; l'eço pc:- i c? lJ~der competente, para aprecb-

mi.::s5.o, ainda uma vez, p..:ra W.ter· . çao fmal no temp!l ou prazo qst:r~m'l>­
rcmper V. Exa. . . . j d~: ~-o c.1s9 presfnt~. só no qtiir.

1
. 

qu~h!O s~gumte. \i"e~a V. Exa: o pr. 
O SR. AUR1:LIO VIA!'mA- Ora, me:ro fot o doer. c~:ú::0 vargas ... -

é um pra.zer ouvir v. E..'{a. :anto em 1S42 corr'1 em 1P3". _ m:l·· 
o Sr. Antônio callos - ... p::r- "- men<-t]gem pre~idePci'll foi encJ­

qr~e no parecer ct.~ comissã-o de con.s- lt'nhada ao Con.,.!'es:oo -:-..;ar:icnal f!"ll 
tl.tÚic.M o Justiç.J.~ o nol:>re Senador ll de g.eteinbro de 1956. · 

' 
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O Sl!.. AURtl.IO VIAID<A - Em 
1$51 a. Câmo.-ra vo\..Ou, e sO.nente ago­
râ. envia e.o Senac.o. 

O f:."r. Vtz:aldo Lim..a - A~raYé.,s d.a 
p.ll.avra dcs p.olatores, 14 anJ_., da~ 
pb~s de firmauo e uo:.S anoB depois cb. 
$J.D-aL.ura uas notas pror>J~,;ndJ-o 
ir\dertr-idlm~n~.:. V é, porlanto V. r;:;1 
q\!le ou:ro Pre.::.!G.cn~e r~gUl3r se~u.!l .. 
ta se encarn.gou d.J.s pi".:.vict.:nc:.us !e­
gil:í;atl\as, Rem2mo.:-an..:o, em ffi{UO 
de 1951 o a:::o:-do :foi alter.1do, mas em 
e.g:êsto nós lcva.:nos Getúlio Var3..tz, 
num canru.o, para o jr..Z.:o:;o de <:.\13. ta­
míll.9. em S&o Do.;ja. A buroc.;ucl:l 
não p'Jd.a permH:r qu~. atk aque:a 
ca~a f·J.tíaica lhe fó.::s:;: enLrcgue o 
a.~Ló:p.afo da mens:.gc;.n ao ccng:e:J. 
sa. O GovêrnJ se;5u~n~e do Sr. Café 
F·.cll1o - tam~.ém ficou à mo.rg.:...n. 
:Nli.o por culpa ue S. Ex} - conh.:!:;o­
o mu!to bem, sei que é h:::.rr~ .... ;n cum­
pt~d:>r aos s~us d~veres e co:n a ccm­
Pili>•Ul'a. que ex~g..a su:1. a·tn in\·esU. 
aura. Iniciado o p~r1ojo prt!S.c..cncld 
Óá Sr. Jw::ceilllO Kub;tsch~ck, CJUtl3 .. 
lhe, afinal, enc.ammlla1· ao con3re.s::.o 
a c.Jmpet:;:nte n1en·ag:em - que, sà­

men te a§ora, em 1SJ4. o Senado apr~. 
c:«, tiando marge~n às just:ls e per­
_tl.O.entes mtervençces de V. Ex~. 

O SR AUR.f:LIO VlAN:{A - M.1n­
to ubrrg8.Cl;:,, 

Apena.:; desejo fuz~r tm1a p~quena 
rei~Lc.aç:1o: a mens.a~em env:ando o 
Aéõrdo à apreciação do Congrc.<:>.so 
~ e do ex-Pre.:iáen~e (.;{J.fé Fil~1'J 
mtts s1m de Jusce:ino Kub.t:.ch(;c:r. d~ 
Olive:ra. 

sr. Prcs~dcn~e, d.:sd.;) que o .A.:jrdo 
via~ mdefinic.amen~e. por (!U.} ruz5.J 
Doe.iiO fOi OUVIdO O Ui.i.t.al QOVél'D.,J, na 
P,:)t.scu do Chefe do g:;ecutvio, o Pr.J­
Gldente Mar::ci"'~a1 Cz.s.elo Brunco, pJ..­
ra q:.1e nos a tsr.:sc, em nome do GJ .. 
'Vl!t'.i.lO qu~ pas.ue, ::,e êSSe ACOl'dO, iir .. 
mào.o em ·plena Ditauura, em 1D42, e 
plOrro~ad.o indefin.Ciament.e, aintia ,a,_ 
m1az hoJ<:!, em 1964, aos ameias n.:t­
ciQlH:S, aos interê.:.:.es da. iüarinna 
Ge Guerra do B~a.sil, ao seu aperfe!­
ç-o,amemo, com r.quc!as cláusula3 re::.­
t.rill\ as, impeú.lt!v-as que não p;;rm\­
tem, em p.eno 1964, pos.sa.mos ·t!n­
tenaer-Hos também outras potenc:aP, 
no sentiao de convocar cs seus técni­
coo, os .::.eus c.entistas, os seus estL"a­
teg~lus para nos ajudarem no ap~:­
fe1~cament.0 da máquina da Marinha 
de Guerra do Blasil? 

11or que razão não se faz ao Pre­
sidente Castelo Branco interpt~açJo, 
pa::a saber do Executivo

1 
do Con.s;;­

lhu de Segurança N.acwmd - :J.l!e 
certamente seria consultado pelo Che­
fe da Naçã0 - se, a:ncta hoje, se!'Ia 
de nosso imerê.sse a observância de 
Acdrdo firmaC.o po1· tempo .ndefini­
do? 

,. 
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I 
encontram nas Co:rpissões TéciJ.ic..'l.S, 
cumprLl')do o seu R::-:;imcnto. 

O E:R. AUllf:LIO VIA~A - Ne­
nhuma Ccmi'~lo T~·cni-ca e obri~aàa 
a emi.ir p.1rec~r independente de au­
u·ê..rlC:a. de ó:-::03 qu::, no seu senso 
c ~onser: .o. ctsv::rl~m ser consultadcs, 
prmc.p~;mcr~:e nc~t:l nova er.:J., ne.)te 
novo pericdo em qu~ tanto se faia e 
.se dci.:n:\e o sc0e:-unia da Naç.lo brt­
s:!:a·a, quando tanto se a~J.ca a mar­
.::1'>--..J. que - rliz!a-se e-;t~va send:> le­
vada pe!o Ccvêrno de antes, pua. 
qu2 o B1':.Ji1 se at:ela~be aos inte:-Ls­

.ses (.C pJt.Snc:a.s estranzcir.:>s !lo cam­
po C0n1U!J.ist:l. 

Sa0e V. Ex"' do meu p:n.samento, 
que nt.o é cte hcje. Em tôdas minh.:ts 
camp:.n:u:.s .serr.p<e nunife.:~o clara e 
.'lbe:·.am~~lte, q~.;.e m'J:-ran!c. é sobe­
rania. Um p:!L; soberano n5.o p::1d2 cr 
S!lbord~n~d'J a out:-á q'Jalquer ~K~t~:l­
C~.'l de qu::::qu":'r cJmpo ideo~óJ"ico; nto 
z:;>.:le ser ~uborciinado e "U'Jodinar-se 

nc.m à UnLo Scv:é:ica, porque é for­
te, nem a~s E~t::Uos Unldos da Amé~ 
rica., porque t·J.mbém é fOrte no cam.~ 
po econô:n!co ccm 0 no campo das ar .. 
:'r.Js. 

O SR. P!"...ESIDDJTE - (Nogueira 
da GU1toa) - <Faêendo soar a cam­
pa.inlw) - LJ.mcnto informar v. o no­
bre orador de qu~ só lhe restam ci:-t­
c:l minutos d::> t~mpo de que dispunh-l 
ptll'!l p:o11unC'iar seu brilha~te dis­
cur,-;tJ, 

O S~. AUIU.tL:o VIANA -•Ttr~ 
min::', SI'. P:-e_:dente, porque estou 
enf.aG.::.Ci..J de ouvir n mim ;ne.smo. 
Venha .si!cntc há multo tempo Hão 
ror mot:vcs QU:J muitos p.;nsa'11, n~<t~ 
por .Jut.··os; nã') em virtude da exis­
~§nc.~a. tl~ fôrças ocultas também náo 
em •;irlude da existência de fôrças que 
atuam às c:aras, mas, s~m e t,Winci 
p:.lmente t::Jr motivos de scúde. E 
c.:_:~;:ovcitanco uml cot n e voltan.::o a 
outra coisa, cn ~fio uni - não dia-o 
o útil ao agr.:.d:ávcl, ..> nece::.sirio a_..., 
necezs:.irio. E só diante cte um :::n­
vtn:o de.sLa natureza, firmad>0 nos 
idos de )c 12, prorrogado em 1954 -
cujas cláusulas li, para conheci~ento 
de t.:do " senado e se possívt>l. hi­
potcticam~n~e. <b. Nação bras!lei~ 
- e que vim a esta tribuna hoje ,:>a:J 
usa r da pal::t vra. 

Não aceito, que, em 1gua1dade de 
cvndições, com os me-smos postos, 
um soldado brasileiro - oflcia.l CJU 
marinheiro - seja subordinad.) a um 
soldado - repito - de patente igual, 
como aqui se encontra neste Trat?.Jo. 
Não aceito. Pode até o soldado acei. 
tar, mas eu né.o ac~ito. Tamb2m rã..:> 
aceito que nosso País, prec:SJn-:!o, 
num caso de emergênc:a de entrar 
em entendimentos com a po·ênc::l 
aliada no campo democrático - va~ 
rr.:os ser claros - precisa E'm prbr,ei-­
ro lugar, de pedir perm..ssão ::~ outro 
país, como se tivesse permoc o 'i.re!.!: 

-~---. . ~ ! dcs ê&es favores diplomátr..cos ~ber~ I houve uma v~z. Houve ~utr~ ~~3.. .. 
tam::nlc. lha de Salamma, mas, ha dlSfat"ccs; 1 

Estou compan:.r..do os dois trat.J.dos vem em forma de repet!ção·. Ttl~\'c·z; 
Kão en~ro aqui no mérito, pam/ ou~l? fato t::nha se repetido e b:-'1:.1 
ar:;oir.r a id.Ha ou rejeitâ~la, porque> o p_::-oxm1~ a nós. ~ 
que ~e inter_essa são aquêles attigcs Sr, Presidente, vou ccn:::cJ.::r 1:1 :::~­
que li antenorm::nt::'. f:.c;tes sn.o de nas o a};!arte jJ. solicitado );:?lo nc;J; ~ 
~?menos. N~-:> t~m t:mta imp0rtân~ .Swactor Vivuld.o Lima e, q·~-:Jndo s·:.a 
cw. Excelenc:a o concluir, termit;·•_; e! 

Sr. Presidt:nte e Srz. Senadore:;,. mesmo o meu discurso . 
{'IUD.n:Jo alur.o da Escola Su!)eriot dej O Sr. Vivaldo Lima - S::ll!ca:: o 
Gm::-ra, :::.ss!stí a uma confcl·~ncin.• aparte sàme~'lte para que v. l1'X1-'. ~') 
ssp;:r.s::crc~a. A sala foi fech3.da, os\ desenrolar dê~tez dei:J-.lt:.s qu~ a .. ~:·.ll 
~r.::s:J~iros, convidados a se retirarem. tendo tanto bl'ilho e que es:ão s:tn~.J 
A conicr6ncla era súper~s~creta !'Ia. conduzidos com tanto· prdunG.iC:,:-_ -2-, 
L:tva~se de ns.:un~:s que dizl'am rJ:!s· experiência e espírito pa~riót:co, -.~­
p:lLo às re:::.ç-õ:;s entre o Br:::.si.l e al~ que Ci!=nte quanto a p-:-sição d3.'l C:J­
-;umas potênci:.s l::ttino.am::l·ic·:mns. missões Técnicas, nwna das qu:.~.-> o 
C';'J.ando a sala foi esvaz!acl,['. de e!e- meu nome fi:tura. QUJ.ndo e.as s. :_;-
me:-I~cs estranhos... creveram ou endossaram o Acoido f. r ... 

. _ . mado, mesmo ehquat::rando a pa:.:~.·:.a 
O Sr. Vwa~do L:ma - Ao curso. "indefinidamente", para eh sign:r.ca. 
o SR. AU:n<:uro VIANA _ •.. f e contim;ar_á. a si~nificar que o A~U~· ... · 

ao c:~rr::o da Escola, aos e.1unos 0 do es~ara fmdo. quando uma das p~r­
co:.níe:-endsta iniciou sua conf~rên~·la. tcs na o o dese:ar. 
O:hei p.:.ra u:n lado1 e vi um oficial 
que. ndo era dcs no::sos, e p~':'f,;'.mtei :O SR. AU~ÉLIO VI~NNA "- .~:..S ... 
S:J aquc!u. conferência era secreta. _ s.rr., ~r. Pre:;ctenle, ~e1. o m-u h..:~.:t· 
"PerfcH[:_m,:)n~~!" Implicava na se"'U- do,_ Nao se di"'~ que f.:..}et p~rque n.:lu 
r1~nçoa nacfcnJl, nas relações Jo n~s- res~ti ao .deseJO de fa.ar .. Estou, si­
so p:!Ls com · pai.s:::s sul-amenNnos, len~lOSO ha. cerc:: de dolS mes.4 e 
:ncJu~lre fronteirico~ Tratava se <.h me~o. Provei ao s .... nado, ao con3r~::o 
P:::lít:~ã interna e "'internac·..,..:- 1 d e à N::~'o qve f~lo quan~o. quero tia ... 

_; fs d .,.,. 1 ::,~-,:I . 0 lar, quando ach() necessar10 f a '.n e, 
: .. ,so ~-P~ . ..e s .. ._.red?s ~de ..,_u• ~os_ c •. :~, l;:.t::nLo r.cuo que nto há neo.:-·.:,; ... 

~.n ..... c:n:J, ~~hecun.n-or· 1;~~·QLeb! s.:dn.de de fala!• não falo. Tanto q:te, 
t~omento. _E hav.::t lá u~ Q.~.Ic .. al -~ue iú, na _gcanj<J.&n~a. que(' esto·J forman .. 
:~.._ J prnec1:- :.,dos , nossos·, Re:üme!.te,[ do, dei para cnar pélxes, Lembt't!t .. 
er~ um _of.c.'-':1 que represenbv'l • .. m me, depois, de cr!ar gamos roa''! lte­
P_2J'S., e qJe a_ll se encontr~v~. Eu en-1 <:Ordar o Capitólio. Os gan.sc.s av:spm 
tao 1ptrry~lc1 o _confe~enc!Sla: "A2?~1 quando devD imiter 'ls pei"Xes; eu L!:, .. 
ra '1~-} .oh aqm o aluno da F;;cu.a tou sempre alerkt. F:llei hoje, ptJ.- .. 
Supcnor de_ <?ucrra. Fala ~ parla-1 que entendi que deveria fa.~r. 
mentar bra.::.üe:ro. Lá na Ame~·lca, se . . 
p.:>rmitirh- i<:~·o? f:sse ofici::tl t::m 0 , O Sr. Va.:aldo Ltma - Qn;; V I!>:~ 
ct:rcilo d~ in.Zorm?r o seu Govêru;:, 1 continue semp~·e presente na ~;.J'J..lJ. 
do que aqui v:i ouvir. se se tra~ns::;:}. desta. Cata. · 
de u~ ofic:_nl ru.-sso. de um oficiall o SR. AUF.h..LTO VIANXA - ~~:1. 
que fosse filho de qualquer iJUtro guém d:rá amanhã que o naciorulh. 
pais. o mPu pro~c.::o serla o mc3mo ca bras:Ietr:ss:mo que n.lo r&...'1e"">ct 
- d::?iia eu, 19. para evitar júvida.c· 1 nem rcmg·J.rã s::us principies qu; 0 
e má inl.e:·pre arj, ~ e ilnçõe•... jSOt•mlista. demcc:át:co que s ... Jiipr~ , ··G 

Pcis b.;m, bom·::- uma luta tremen-. que, tão de a.s.s:m se pro~ú~mJr, ::::~·L-.-. 
da, e eu ct:::xo:-1 a E:::u:a em 3 nnl de cau das suas iC.-êm.s. De mc:io n·'-
protrst:J. 1 nh•1m. Que nin:;uém pen.:;E' q:t:- l·'J 

T 0 d- , b' .• 1 acredito que o Ato Institue! c.!' aJ c'cl> ~ 
• en:!p 5 la ~t::J,-<> :-cc~· 1 _ 'l:tr.. Cf<UVJ.e xcu de impedir ou que vai ;mp:::d.r 
ao :C: .. pra mcn . .J d,• .C-ta~o Norte- umas tantas co.sas nest" ""a1s 1· · 
an1~·c"r.O P""" ' .. -r ·1 •el' ..., "s J " !.:' • -; ~·· .. _ • • ... ~ ' • . • t ,., .... • ~.ôrças rzprc::ntados m:.quele A~o: au~ 

-Su;er1, e1a n:.~1e do g:'Jp0 eom1-1 tor2.s daquele ato que a.nda repr.::sen­
dc.do, - o cony .. te era nomma! .- tam ou reprcs.:>nt .. .wam pedem se q·li· 
que escolhesse~~_., o ns~.unto quE' ~r:a~ serem, re.st:Jurar naque.es tênno- '.JJ 
mcs e.õtudar zn locO na A"11.:3f!C:t or;--nnizar o~t=-~. como bem -;; 1~·':!~-do Norte, der. 

Per3"unt!'u·am: - 'Q·Jai"?. P.rspon 
di, em 'lOme do gn:t,.:J: " - Quer:!. 
mos estudar na Amét·ic;J as ~eis de 
ccmbr.~.e aos •· Lrusts ··. aos 'll mopõ. 
l~c.::, co.:=; cartéi". Desejam-::" si- ·~er 
como o Eotad') nortc-a:nericano de~ . 
fenC:e o povo con~ra ê"l:.'3 tJLnr'J:J· 
list.rs". Pediram prazo para r1 s::Kn .. 
c;Ier. Rzsponderam: - ·-o~ J.cf-rdJ '. 

.Já pas.sei da ldad~ C:e c: i .1 ·~ fC, 

:endo no,:~o p:·::-::L'c~o am.:;,< N.lYI •), 
encontrei e . .;J. f:::t:,t: 

"Antes d~ fa'or ou escrever ..;J 
bre as repúb!icls, eu prec:sal'il­
ver se elas ent~ndiam sõmen:e p, 
lin$ua C:a fêr\•.l e a do ran~t!:)~ 
mo,· 

d:lS qucstõe'5 próprias. Reconhe~o as E eu, intimamen~e. Snrri · 
circunstâncias daquela época: rrco~ Não hi holÚeQ'l que respeite o sn. H:i muita :;Cl1te qu ~cs~.i c.b.:::rv::.u~ 
nhc\o. Mas nfo aceito Justif!c'1t vas bserviente; não 'há pllis que rl"sp?it~ do par.l verificar o.s rumos da R:-vo .. 
para a inscrição de cláu.:ulas desta um outro povo, um o~tro pais que m·:!.c; há mui~a gente arrcr:ndida de 
nc:turcza. abdrca dos sew dire:tos. das suas wn H .. d.o e de outro lado. Um gru1JI) 

Neste TraL:do de 1952, h:! um a:r~ pre~"Tc:;-rLiY:s: a Lib<:Hlade, a. Sobe. 
1 
porque n_ão ade~i~ e um grur:~~ pm·-

tig-o tr..'JEo inl-:orer5ante que oas<:.v a • rnn.1. f Q!le aderiu prec1püad~mente. s ... u os 
lt:r· ' u c .. t • ., c: ., d ::npcs dos arrependidos. ,ad O!l~ro · ~ n:t hotrt m supc .. OJ ~.1!> gv. L a ~rup0 4ue continuo observanoo. 'l<l~ 

OB privHC:·g:cs aceftsórios i\ con. s"'b:JJa . ~e homem que "'~ ~rroJa a,os cont~nua d~sejanC:.o, nto UOcrdad~ 
di~ .lo dip;omática e cortes!ns ha- seu;> r-~·~· adulando-o, ,cot~dtant\rn-en e .. em reformas, não rcform.as ser" 11 .. 
bltut.ni.s, tais çomo chapas ele au_ fermdo- .. he a .se~ .. b~l.dade e~1 pen. Jerc'<tde, mas liberdade com r::fo-:-:n9l 
tomóve:s, inclusão da Li::.t<t Di~ sanG:J que e,.ta tirr.ndo proveüo d'àS e rt'!ormu8 com liberdades. se isrl) 
plomiitica e atenções proto~l~al'es suas sn.bu1;ces. . . . . ~ vier, um novo dia terá surg1do p-J:--a 
poderão ser dispensadas pelo Go- Os 5·,bl!.1os ~ohticcs, prmcip::tlmen .. eil':ste País, em que muitos qu-·em :e .. 
vêrno interessado, exceto qu"õ\nto nestE' PJts, vem SE'ndo a caus'! da forma~ sem tberda.des, muit-a-:> que .. 
ao chefe militar ger2.1 e a(}<; re- derrr_::a~a de todos o~ gove.~nan~cs .. I rem-1lberdades sem reformas. QLnn• 
presrntantes do Exército. .viari. ~s t:.al:C?5· o-: que dr~em . Am:m I to a totalidade, o que deseja b o Bra. 
nha e Aeronáutica e seus respec- toda a vrda, sao os m3.mre:s mlmi'J:OS' sil brasileiro, ge_nuinamente revoin .. 
tivcs .sub.stittl.)'os imediatos. dos governantes de to~os os tempos./ cionário, com R maiúsculo, quer as 

Q Sr. Vivaldo Li1rtQ. - V. E .. \' to­
lera mais wn aparte ao seu di.scur­
tO. Talvez es~1v~e de acôrdo com 
V. EX-J. na parte qu.anto à omis<>a:J, 
se n.Nl!U poucremos considerar, d3.s 
cvrn:li~écs técmccs do :.:lepado em p:o­
latar assunto de tal ma3nitude com 
um novo Govt:rno, sobretudo, salt...O 
ê.sLe du cri.s~.a. tie movim~nto revolu­
c:onário. A Corrtlf.são d.e constitui­
ção ·e Ju.st:ça e a de Segurança N.!.· 
cional man.!estaram scu.s po:utos tle 
Yistil em ma~o pas~ado. Hã menos de 
um mês. A Comis.sJo cte Relaçõet f!:x_ 
ten(lrcs, té-1o em 11 do c:>rrenLe. A•ê 
rn.a10 e Junho, mais de um mês o 
novq Govêrno estava em pleno eúr­
cíc~d e n"JI~1a tomada de posjçâO. o 
r~inarati tem junto a esta casa uml 

r..::s:o;Ssoria parlamentar; a Presid3!l­
c.a cfa Rep1blica também assim se 
c:~m~rta. através tie um e:emento de 
ll~a~ão, acompanhando os trabalhes 
parl,fl.menLares. Dai estranhar q:J.c 
esta propooição recebesse pareceres 
.sem que antes - se houvesse discor­
dânc:S. da parte do Govêrno da. Re­
públJca - manifestasse às Comissões 
competentes a sua intenção de refor­
m'l'ar o Acôrdo, ora em tramitação 
nesta Casa Não o fazendo, a r..1sa 
n:'io f.em otitro caminho senã0 dar 
pros$eguiment-o à,s matérias que !;e 

.'ltste 4
' exceto" eu entendo q11e sig­

nifica não se aplicarem ê.sses favores 
a êsse gi"Upo. 

Getúli-c. Vargas suicld.ou-se. '-lban- liberdades fWlàamentais do homem e 
donado por aquêles que, depJis do 1 do cidadão com as reformas que êles . 
su:dctio, passaram a explorar~lhe o Wm direito, a nã,o terem meáo, a não 
cadáver eleito-ralmente. passarem fome, como desejava o 

Pois muit.o bem. Neste tratar!o de 
1942 o marinheiro o oficial de o'.!tro 
pafs pode trazer a b'lgagem qlie qui­
ser, pode trazer automóveis, pode 
trazer o que desejar, porque ~erã. to-

An!.es, nos moment-o,; mais d:fíce:S, grande Presidente, o inesquecíve-l 
era 'l srlêncio, ou, então, ,.. '·tudo vai Franklin Delano Roosevelt, quando se 
bem·•, "O todo poderoso é indestrut~ lançou na guerra, na luta, cont:·a o 
vel''. Di7em QUP. a História não se nazi-facismo. (Muito bem. Mu!to· 
repete; a b-atalha de Sn.lamina só bem.) 

' 
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$r. Presid:mte, peço a palaVI"b, 
~ f.!: .. PRZ!J;D~NTE: 

"tem a palavra, o nobre Se-nador 
V.1:c.:1io Carlos. 

{J CR. L!\"Tl:l'tiO C.ULOS 

I ,., : ,. - . 
. l 7 , .. 

DIARIO DO CONGRESSO c·',~C!O!IiAL (Seçrio ll) --- --...::· 
Junho de 1964 

·=~~~· 

Aurêlio Viana - · Intlef~n~ 

O ER. A,.:;jTv.:\11.0 
Esta é uma cláu-;-uia. 
'!':'atado diz c.ue êste 

CAJRWS 
o art.. 49 
contrato ... 

do 
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que tamJém nac!Qlla1ISta, porque todu o Sr. Aurélio Vtana - Se o artigo que o Brasil tem contratado técn:~a. parte da. Missão brasll~ira que acom­
panhou os trabalhos da.. Mi.ss~o pl'e-
6idlda por aquêle gene"ro.l francês. 
DisSe S. Ex~ que, naquela ocasião, 
tal1{ez· o Brasil tivesse - durante o 
pertodo em que foi- .executado o 
Ac(Jrd.o - dado autorização àquele.~ 
técnicos para. inst-ruirem o Exército 
Bràsileiro. 

nacionalista é patriota, mas nem 59 dissesse contràriamente em relaçfrp I para. outros af;sunto!. · 
todo patriota é naclona.lista - vossa ao gavêrno americano, para mim o ·

1 
• 1 

EXcelencta sabe que em espírito está debate seria inócuo. Mas, o que o Se V. Exa. ·permite fnterrOmpé··1., 
repelindo essa cláusula. Vo.s&J. Exce· artigo 59 proibe· é que · o QQVêrno ~ qu~ro l~l}lbra.r que _adq~irimos lUD 
!ência sabe que funções de quaJ.t}.Ue1· brasue:.r<> na detesa de sua soberania pet ta-aviõ'es a um para, tivemos trQca. 
natureza Eão tôdas as funções. o contrata 'com qUalquer :mtro govêrnO d~ coiL!tecimentos técnicos com o ;o. 
art. 1'1 <!,) CapítUlo V, para e.stnr deo estrangeko a vinda de p-essoal para ve::no_ mglês durante a v:gênçia~ 
acôr.Co C{.ffi o a-rt. 1o <lo Trn..ado o exercício de funções de qualqU!:!t' dê!;Se ~Acôrdo - e mandamos o por• 
deveria se:r to:-mulado de outr3. ma~ natureza. A interpretaçdo é lapso ta-avioes para a Holanda. 

Dmnte dessa exp•·~ação, a objeção 
feita pelo nobre !:".:tnaõ.or J-osé Guio­
matd foi e.sclaremaa e a Comissão 
sentiu~se em c!>m.lic;.hes de aprovar (' 
Acd~clo ora. cli.scütidJ. 

fj Sr .. Auret:o Via;ta V c:~ a Ex-
cc:~nC!a permite um aparte ? 

O SR. ANT0~1!0 CARLCS -
Pa1J; não. 

' O Sr. Aurêlío Vlana - Não é a 
mt~ma coisa. o art. 1Q do c..:.pftulo 
v (lispõ~: 

"Durante a vi)1'ênc1a d.êste con­
trato ou de sua prorrugaçãc., IJ 

Oo,~.}rno ·do B;:asil . .láo poder.'l. 
contratoJ.r serviços de pessoal J.s 
qualquer outro govêrno csth'an­
geiro para funções de qualquer 
natureza, .. · 

Não é apenas em função militar. 
".... de qualquer natureze re­

laCionadas com a Marinha. brasi­
,leira ... " 

Pbr exemplo, um grupo ~le cien~ 
tlstas, de sumidades médicas que pu~ 
<tesse vir instruir os oficiais tr..édico.s 
da Marinha de Guerra do Brasil, 
aperfeiçoando ~se grupo, não pode-, 
.ria ser convocado, convi·futdo, con­
tratado; não poderia. n:we1. Acórdo. 
.sem permi.ssão prévia dos Est.ad~;.'l.S 
Un!Pos da- Amérlr---3. do Norte.· Não l 
~ena:s função à e instruçãc, militar. 

O SR. A/ITON:\0 CARLOS -
Segundo o art. 1° do pn .. ~"to .. , 

O Sr. Aurélto Vtana - Não quero 
o a.rt. 1(). V. Ex\l está no 59 e o 5° 
diz isso mesmo: de qualquer natu~ 
re~ - não é a!fena.s militar. E 
V. Exil' sabe que n-a Marinha não se 
exeaut..a-m funções exclu.sivramente mi­
lita~es, _como também no Exército. 
V. ·.Ex\\ sabe que o Exército tem u 
seu corpo de engenheiros que cons­
tróetn ferrovias, rodovias. Um Tra~ 
tadd dêsses aplicado ao Exército não 
lhe permitiria contratar técnicos em 
Engenha..ria, pC"".-·ue estari" proibido 
por êsse artigo. Estou admirado com 
os .argumentos de V. Ex~. Sr. sena­
dor! Gostar!a que f&se ouvido o 
Govêrno atual, o Presidente C::tstello 
BraJaco, o Conselho de Segurança 
N~.::!on~l. sôbre um trctado de 1S-:2 
- numa época diferente, em con1i­
ções diferentes. Eu não vou n?m 
di~C\'ltir a. questão de 42 nem de 54 
Nós estamos em 64. Esta clé.mula é 
restJ:Itíva, a nosso ver nociva Ferp 
a soberania nacional. Eu Mto voto a 
f:lyot dela ! 

neira; mas ni!o o foi: proibe que C()D· s6nso; envolve tôd'~s _as funções . re~ 1 o sr. João Ayrtpino -_ 0 que n,<;.e 
tratemos cient1.stas, médicos de no- lacw~adas ... ~~n a .~.v1arinh~ Bras:lel-. J;l~.rece. é que a Nd[!ç.S.o d-o arti']"o nL:o 
meada, elelrlentcs de En.genha:-.;a Na~ ra. E a qu~s~._.o, Eu contrcLo com V e p:.;c:sa, porque 1nsL!tui um carãr:r 
val, €~ .• p;:·a. dc::-;n~·clnr a nor..sa Exa: ma~da~ W? grupc ~nico para cl.,; o~ri:,J.to.~.icct..;.de de 0 PaJs nto can. 
.:\~ari.nhu c:.! c~::~-.J., E' b o. serv.r a- mdu.st:m de y . .._:;a~, mr:.s ,.t~~~.:r t~:...n~c01 . pJra c:puar no_ aHl 

O s .. ~. /" .... :nu.;. L. O C...:"....;.,l.OS - V. E;xa, se our•ga CLm e~ & n :o co.:J. Je~~1 dcd..lr ... çd.:> c:,;pres.:a ôe que se.'~a 
~...:rto Cú:::JJ1::-: ... m.o ~S!;.m, F.A.c-:ncio, no .. ~at<:r, :o% q~lqu~ omro. g1upo, a ovjeto de !n .... :.:-uçJ.o àe nos::n. .c\1M.n.J.a 
o~·J LJl.•:.~-c: Au~éto V.Lan1, flue a est,;;o. e ClHc-o'), ~_clcnt.:.st..?';, para de GU::'rra. X::ül vcúj_ati2, s r~s.r:rl.a 
..;:~ccu~~o t<l.-.:e t:.L 19' Go CJ.pHU-tO V ._,raba~l~L·e.~ n~ tur.~c..;3 r:::lac!Onadn.s s~ j:.::.i..llc.J, pt:rque •s .FM"as A'r__..,. 
Bó será co~·re~o ~ndo-se -cn vlci!:.a, a 0?m a m"ustL· .. a de V. r::.a. B 0 que t:..:-.s nw ci.iv~c.::cS paises tê;Íl o.1e.1"ia.. 
re:ra_ ao p:-;:~ nb'L:J: tuC:o o que j1ga d:.scu_t::>. : :;~.:> i~J.t;:.!.r~·m ... ú~o. d 1Ercnle, no (1UO (!"21 
re:.!)Zlto a:~ c.un:nto c'; e:.c- ên-cuq _o ca. A:~·í'uN:o C.Ah.L03 _ Ri:!· rc.:;::.:.to a at.. ... s,.< .. a~Jl~o mi!i1:n·, QU 
tecnl<;a da 1'1~:-lDbl- Brr>~I!_ei:a, e aão p~~.o a v. :l!..~a. q;;.,:: Eó eutenc..o quJ o a ,o _oue cha.m~rn de e.i;c:enc~a C::~ MiO.•­
ccm. rel"'.çao a outra: e~rlbu.:rões ct.a. ru·~·60 1~" ci-o capuu!u 11 p~ssa s.:. .. : "lfl.. r.,r..i.-:..::.. D~ m-::.:> que cs técn:c0s ROC• 
MarmhE. . . f ~~r~:e;ta.:;;.o com. o ... 1~11s dv AcL.~·uo, . ; ·:.c::tnJs. e. cs CcPJCC:"~ ti~ .m~~a._ ·~.;a 

0 Sr Eu-~co R"-"n'' p . ;t O UO'\ .... rno b.·n.&J!J.ro n....u pc:te, ... vt· t .... n proce~5CJ c.e EllSP10 ml.e ·:-m~:1ta 
v. Ex"'· um ~pa:rt ::l~,~ ·- -J - .:;.m. e- ~-e.nt~L.1;;nL .. :, so.:.cr11tr 111:.-::: .. o co~n ct.~~:·.:nt.:s;_ .~ml::ora r:=::ssz"U che:": :r à · I wnçao dz qualquer natu1ez.1, c1ue w- ~:sma C11c -..1c:.a, usr!m de prc-:2 .·:;s 

·o ER. 1...:.\i.:,_:I..) CARLC.3- c.orrr. nha r.-..no l.'la!:&dacte ~t-t~ent::r a ef.~.- dlf;;:~n~-es. h"âo se podE.ria comp:-2...!)1• 
v. Ex~ um apa_·t:;? I c~.Sni<m da Mn.Ii.r..ha brac;r...:e!ra. k>· ~, der - ccmo ~celltuou o n-:bre b~'na.. 

assUlll.o foi abordado na Comi:: •. Jo a e dor Et;"l"!co Rezende - que hot' r .::.te 
Relações Exteriores, e o nobre sena-1 professo-res com mét-od~s dii:-re"'1.e,s 
dor F'..linto Müller, ·r~pontienQo à para ensinar o mesmo aluno. Não $~ 
cbservação do Sencc!or J..;sé Guio-

1
• che.:,.:t.ria à eflclência. 

O Sr. Eurico Rezende - Realmen. 
te a parte interpretativa do Acôrdo 
está, àbviamrnte, no Art. 19 que de­
f'ne: 

"E<=>ta ;:,.nssão tem por f 1m co-­
operar cem o ;l.iirustro e Ofic!als 
da Mar:.nha de Guerra brasi­
leira•· .. 

Mas, não bastasse a clareza domi­
nadora do Art. 1?, poderíamcs recru . 
tar o_ e_nunciado da lei americ:tna, que 
permli-1u aQ Govérno Bras:leiro sou . 
citar essa.· ajuda téc:n1ca. E' a lei de 
19 de maio de 1926, denomL."J.ada "Le1 
que auto::za o p,;C-3id-en~ a desi,.nar 
oficiais e pessoal subalt.~rno d.o E'xêr­
cito, da Marinha e do corpo de In­
fantaria da Marinha dOs Estados Un·­
dos da América para colaborar com 
cs Governos das Repúblicas LM;no. 
Americanas em tr ~u.u.c.; mil-~a-n:s e 
na;ais". 

Po.rtant.:>, se VlllJasse a íntc.rp.(;t:J.­
ção pessimista, dada pelo em·1~ent: 
Senador Aurelio V~ana, êst~ Acôrdo 
. ~lia nulidade d-e origem, porque c;. 
tar!.a co!idindo com a }ei amcr:t!ana 
motivado::-a dUe. 

mard, e~receu qU;;l u.:::im ttm s1~o 
em tõoas as nrtsso23 cujo objCt!Vv e 1 ·? s:r:. ~ ANTó~I~ CAR:--os - V,. 
J.r.st~tu:: melhores p:.ctru"s pa:.-.a. nos- F-_,.a ·, expcs com &,.,bs.'}u~a c.:tr~.z:a o ~n4 
~as Fôrças Armadas ctt·ou s E:m tend.!J?ento da c ... ~.ssao 'I R~kçv<l3 
como exemplo, a ffi:1:s~o fr;nc~.;a: ~x~~\lOr~s, no q~c toca a ~L~ (. .::~,~ 
presidida pelo GeneLal G.::.m:;lin. · t:vo. Tanto azsm_que, repho, êl.e !Qi 

I CbJ-€tO de obse.-vaç.::.o dO n:bre S~U~ 
O Sr, Aurélio V:aaa - V. ~a. C.or José Gu~om::trd, esc!a:ec:d:1 -e:o 

acha que o Govt!rno brasileiro so po-l nobre s-:-::ador Fllinto 1\iü!IC'r, cxat"'­
d~ con:...ratar à. \-;ntia _.g,€ técmco3 e mnnt3 como V. r:..:a. aco.ba c:.e 1azar 
cientistas m:m um so C'vv~~-no, para ao Sen:::'o. 
e:rerc.:r fun~õcs "G_ue :.rnptqt;cm nü d~- . 
sz.nvolvimen~.o da no~a .LviJ.rü1l1a? O Sr. A~r~Zzo Viana- P:rmite, V .. 

. Exa; um U1tim.) aparte? <Arsen.tlJ:l.m~ 
O SR. A.NTôN!O CA:~L:JS - V. to ~o oradon - lDl~ão, nã.:> ehl:ndb 

Exa, vai-me perm:tir rcfpondcr à sua ma1~ o portuq-uêz. O meu Pl'ofe:':i:cr 
per3unta. co:rr..o eu cte3sjar. !':.:o pc<:1:> b!«SI1eiro da Hngu3.. t:ortu:!"u~.a. de ló­
estar aqw a responder a. V. Ex:t.. com g1ca, me enslnou d~ cer~~ mc.r..~'r::t e 
um •·s'm'' cu com um "ato··. 1 a .v. Exa. a,rend~u de out~·~; '.';t 

O Sr. AuréE:o v~u;-:.l -É ló-,.lco t:::.. ~p-endi, usar;cto um dic!c::::á:iJ, v. 
c.:!~mos lllml:l. d"ãlO'"ac·a "' ' I Exa. ot."1IO diCl_onã.r:o. Just:::.ment; o 

~ v.~ ~· ~ • qu-e me revolta é isto. E lf,s r;· o rc.. 

O Sr. Aurélio Viana 
nador Antônio Car1cs, 
m1~-e outro ap:1rte? 

o SR. A~.,..CôNIO C1Ll1LOS - Nãü ~en:-os a9eítar o seu a~:;umc!ltJ cto 
posso 1:es~nder "s:~n ' ou "não'~.. so 

1 

por~!"'AI.V~oz~. P:J!o. art. 59 nã, EJ ; , .:-. :t,. 
o. B.i.'aZ1l_ urmo'.l AcuYj·o.c.>m c.e.;;rm!- d~ mstruçrr! m1l ta1·, mns r.c prf';bi• 
:I~ci::.. m:t.::.::.o, pau aumcnLar a eii· r:.:ro da contro.,.ar s~rvit;'•l3 d~ p:..:~c.-11 

KoiJre se. c:~nc1a a no.ssa 1\::.:r.nna, n..:o p.:Q.e. ae ~utro GoYêrno es~r~n;~:ro, p:ra 
v. ~a per~ ré! r:_ o m<:smo temt:J, wn:-:at-J.r out:·a! funçoes de qualquer n2.turcn, rehc:J .. 

w:.ss~o para o _mamo fim. I n:tdos com a Mar!n..'la JtJ.si~c:!.r:\. 

com I . O Sr. Aurélio Vwna - Mas, a . .li. ~.Ias iss9 não é pos;:.ivel, porque 0 ncs• 
diz: para fln_s ele qualquer natureza./ so GO\terno já contratou com o 0 v~ r .. 
. O SR. ~TONIQ VARLOS - f; ~os o~hos pessoal E:spec.nJzado para. 
m~~rprctnç<::o de v . .cxa. l!..U port'!i'il.l mstrmr o nosso, como no c.a.so do ''l\:Ii· 
entendo que o arti:60 19 do capitulo na~ Gerais", no manejo daquele ma~ 
á? ~deve s:::r' interp.:eta:do como iis_pQ.. ter!a1, no man2jo daquela beic ... nve, 
S!~ adjetiva, tendo c>n. \"ista a :fi. para col1ll:ecer~os o s~grcd:J tiE:a e, 
na.lld:::;d~ do Aeô:õdo, que é a cte... P?r n~cess:dade, ·o fará. o que c.:.tou, 

O Sr. Eur:-co Resenda - Não se po- d1scutmdo é isto: "serviro d 3 cuat. 
do_ com.-preP~d!>:i' haja p:-ofessore,s co:n. q'l}er nature:;.a". Diz-se isfo, A , qu8.'i .. 
mctcdos diferentes p:~.ra. ens:n~r u tao é -outra. Para a mstru\.!O r:_1 .:.,o:.r, 

O Sr. Aurélio Viana - Meu 'Pro­
f,.~or de Lóg:.ca rol um homem ex­
traordinário. V, Ex.as. estão u.::ando 
argumentos que não usei ch:?.mando 
minha atenção para o art. 111, como 
se eu tive-sse contraditado o que .ali 
CX:Ste. All, o qu~ se diz é 'dEO mesmo 
que \7 • Exa. está reproduzindo. Es· 
tou dizendo qt<e o art. 19 ctetermma 

O SR. ANTO:Ho :JARLOS -
todo o prazer. 

O SPv. ANTONIO CAFLOS - o que V. Exa. acaba de transmit1r a 
Sen~or Presidente, resnontlendo nc.- esta Casa: 

mesmo aluno. ,P~~ a mesma fun~ão, não saria p 2r..; 
O ~R ANTONIO cao.L()S ffilt do q.ualq'lcr CO_:-t~rato cor,1 p::-~o:t.L 

. ,__,_.... · • ~~·~ - · • • es .ranO"e!:o Se l'l~~e .... , · mstalar no Brasil missão cujo scnt1clo "' · . ~..... um lnh.t,t:Jr 
nobt'e Senador: o art. 19 e.; . .r.h21cc~ f.<Esta MlssZ.o tC!-:n par flm co-
que o Acôrdo é destinado à- ü:.::'tela- oper::!l,' com 0 ~~r.nistro e o.f.c1ais 
ção, no ...3rasil, ãe uma 'v!lss1o Na- da M:arinha do Bra.5l, no sentido 
vai ·com o fim de aumc~J.l,ar " efl- de aumentar a eficiência da Ma-
ci~·ncia da Marinha Brast1e1:a- Eu rinha de G'uerra br:z:Je~ra ·•• 
não posso de m(ldo nenhnm cc.ei.tar 

· 1 f' 1 ~ . russo e um 'nstrutot ame,...c.,r:o .... r, i"! 
e a;umen -ar n e .c enc:.a da nossa Ma·· nar 0 mane'o de ce t -.... 1 · ~ -.-
rlnna de ~t:.rra. I prad-o aoo: Ê5ta cs ri~ ma.~.!·! ~c_:.n~ 

Sr. Presidente, quero alnda faz3r 1 ;Jlo os li'.Stado dUni~ l.dO:, po. F"' 1·n" 
re!erência à demora do envio do T:·N-.' dJ.580 é·Clar ·· ,· ~.s ,!1~ 0 ~o=:~:'I::!ln 
tado 1.0 vongresso e seu retard~.men. l lurez'a" 0· M ... s. cL qu'llru~-.., nt_z.. 
to na Câmara dos D"putados onde.

1
; é . ' vam~s confC's ·ar 1<:--nC<>n·:-n-

fo! objeto de debate .... ' \ ~;,:.. ... !~propriedade. Oll n:tJ se c.:n ... 
• .s u-Ia Isso, cu se con.: dera i~: J 1 .r 3-. 

O Sr. João Agnplno- Permite V. Imo: subverviência ~b-:-o'!~lla r.J.·:.~.Je, 
E!;e. um aparte? Ja.s.oec~o, norque o t~"1to é é'"3t'. ~:~:i 

. t=m3. lDterp!'ctaç::lo. O 1·cs'o ; ~.;- • '"'1 
O SR. ANTôNIO CARLOS - Ct c•! dade cte ;nJ.e.,.prcta .... ~ · ~V ~ . .... ~ . ' " ... 

Prazer nobre se ·•o J - • · in ~ ' ..,_.J prrra "d::"'rtr a • n<I.U r oao o.grip o. uma conc'usâo p-. ct· -
O Sr.. Joéo i!grtpino - par::ce que f'St.:>mos f;rÍ · ~ra ~~:er. 5': ·. r. 0 

não há e-rande proo's::>o na redaçãc " . dcs n_ '1C ·'-- ·- -~- - a 
do Art 5Q t:-ra mtcrpr.-:~ar os ci~co P" :n-.'''o· t r .. 

· · t'f;!l"
1 

harmo!li7"'_nc!o.-oo;. é p ·~·n "'~ .. 
O E.R. ANTONio CARLOS - Con~ prnn.r a eX!'J"":"<>~"o "d~ yt"'1·.u~ n.t .. ' 

corda com v. Exa. ttr<'f.i"!1". · · 

se ittterprete que a exec.;ção do Ar~ Muito bem! Nada demais. Não fui 
tigo 19 do Capítulo V possa. ser feito. contra isto, n:;.o lutei contra :.Sto. Eu 
.sem se !rva-r em consideração O' ftm disse que era norma! entre ·pa~es. 
do tratado. Não poo:so, 1e mofo ne· Muito bem! O que não é normal, Sr. 
nhtUU. compreender se , celf'bl'atl"os Presidente, é que sob o pret,:)xto de 
um ncôrdo para aumentar a eficlên .. vit para o Bras:1 m:ssão milttar do 
r.ia P,a maFinba de guerra brasileim. outro pais. ê'3s~ outro pais nos abri~ 
com(> consta no preâmbulo do Acôr ... gue a aoeitar semelhante clâusula. 
do -.-, se possa interpretar a regra do Aqui está a questão, qt..--e ·não .em 
Capttulo 5° como proibição que o nada oculto. Tr:.t3·se de cláusula qu~ 
Gov~rno brasileiro contrate um clen. nos impede de contratar pessoal com 
tlsta; para prestar serviços, não ao qualquer outro govêrno para funçõ;;s 
Min1stério da uar.nha, porque o Ca- de qualquer natureza, relacionadas 
pitulo 59 não diz f.<ao Ministério da com a Marlnh'l Brcs.ileira. Esta a O Sr. JOão Agr~plno - Realrtlente, O Q"'1. A~iTC.XIO CARLGS - Qg 
Martnha'", diz t•à Marinha". A Ma- questão. Que tem o artigo 19 a ver não se pode entender a restrição se fatos q:ue V. ;Exa a,..aba de Jr~?e"' a:> 
r!nh~ tem uh1a atribuição.... com o n.rt!:o 59? não nos têrmos do c-ontrato .. , l conhe~~ent? de .s:nro'"'" p:tt :----~~ma 1 

~ . lque dao razao à m:nh 2 Í"t"':--J"~ ...... ~ 0 O Sr. Aurélto VW-na - Vossa Ex~ O SR. ANTôNIO CAJ:LOS - Am- O SR. ANTONIO CARLOS - V. tanto ~~sim q:u., 0 l?"::ts'J f-f'tl·: .......... · • 
celê-~cla, que é um patriota - creio bos têm em Y..sta os fins do Acôrdo. Exa. t€!"!n tôda a razão. Tanto assim tar técn'cos P.~a óú·t~a. .. ·f:n;:.J~cÍ:1ti~· 



~ u~ 1 ~uarta-;eira 24 Dli'.RIO DO CO;>.~armõSO 1\!ACIOI\lAL (Seção 11) 
•-,..-.·--=.., ~~-~ .,..._ --- .... ~----·~"-

(NCo Jo! revisto p:;lo ora~or) 

O Sr. Antônio Carlos - V. 
celêncla permite um aparte? 

O SRj AFO~SO ARINOS 
c.âo. 

Ex·· 

Pois 

Sr. P:e,:drnte, Srs. senadores, gos­
ta!·:J. t3.:nbém, em muito breves pa­
lav:rs. ::o fôr po.c:ivel. traz:r Ol:!U•lS 
esc~.::..eciment::~s à ,;~tnção dêsle pro­
jeto. A CGmis.:.ão de Constituicão e 
JI.!Sii~.:c. (]U3 te:1ho a honra de-·P:esi­
d:r, of:;:ec::u paracer f~VO!"ável QUe 
foi rclata<;;o p~Io nobre senador B:- O Sr. Antônio Carlos - V. Ex· 
z~. :.~ ~-:2 o. N'J pa:~c~r que a::-;c:a celênc!a t.pós um rep~ro à minha ar­
tive cr::ori·unidade de reler, S. Ex? o g-umentar..ão quanto C fleY.ibilidvde 
Relr.~or, ac~mp~-nh'Jclo pela un".n·mi. da re~ci.o:ão do Trataco e faz referffi­
dr.de c:, comi.sséo, do;chra que entre ela ao art. 59, Pediria que V. Ex .. 
e~ ra2õe'l pei~ <:ltJa:s se m:"lnife.s.ht·m c~Iência- voltasse também SUl aten­
f.'~·oràv~'mc.:te ao trahdo. ('stav~ a -ção '.)ara o art. 41?: O SR. APO:<IEO ARJ.'>OS ·- .Dll·• 

r:tcnte tóda a vigência? 
de que êle tinha sido plenament-e ":f:::>te contrato pode ser r• .. •cin~ 

" tad ......, O Sr. Antonio Carlos - Exato. ex,.cu o. dida antes do período de quatro 
Pe.-cc:-:·end.·:::. com at-enção o texto Cl1·~. e.."pecificado no a!'t. 29, ou o sr. Aurélio Vio.na - Pcnnite o 

do 2.cõ:-do, verifico que, pelo arti:JO ante., de pxp~rado o período de nobre or:td-or um aparte? 
5Q, esb F'ecuçã;o não se completou, pro"l'ü1nção, autorizado no urtl· 
como juridicamente não se comple~ go 39., O SR. AFONSO ARINOS - Pois 
tal'á enquanto não houver uma Ur· não. 
cun< · ~nc:z. Qu~ p~nha têrmo à viJén- Em prorrogação d.a;; not~3. QUJ:I!.do 0 sr. Aurélio Viana _ Terminou 
cia do referido tratado, I houves.se entendimento. foi celebrado 

. ~ . de acôrdo com 0 art. 3?, na.s seguin· a vigência do Tratado em 1945. Em 
P~ço permlBsao para_l_er o art. 5Q, tes condições· 1954 notificou-se e prorrogou-se um 

a. !tm de melhor just:flcar as con- I · t.ratacto extinto. Jtste o ponto de par-
sidere.ções que em seguida expende-. "Por qualquer dos dois UUver- tldfb. Passou a vigir. agora, sem a 
rei. E aqui faço uma re:.s.s.alva: o Wx- nos, mediante cotift~ão C3crl:::a audiência, sem. a. ratificação do COn· 

-o- -- -~ 

··~"..rt. 4? f.-;e c.:n~: ... ta :çJ.:_. 
s~1· r c:: ndic:o fn~:s do p..:r c.. .J 

r~J (t~Ll~.;o LTI:03 c...p.~.i.c:..t.) Ll 
r.t. 2•, o~ r.~It:.s ce c::p~rr:;:J o 
t:-·:.::..o,. (.~ !J;·c:-~~=-:r·?.,<!.~:J .. 
c,o DJ .... r~. 3 r.......:. ~-...,-· n~ ...... c .... > 
C:.! ::-:..5: 

O Sr. Anlôn!o Carlos - Quatl~J à 
rescisão, entendo uma vez que a cl{m_ 
sula que prorrogou faz referê':lr~a ex .. 
:pressa a-cs arts. 4° e 59, que o lJrasU 
p:::d.erá rpscindir êsse Convênio ten... 
elo em v.i.sb c.quelas concli~õr-s Tr-:1 
m2 es o.ntps êle comunica e, c;~m rual­
quer exp!icac;ão, pc:J.erá rescincL.r o 
contrs::o. 

A presunção dê qu~ ex:ste um Tra­
-t~clo a3uilhoando <i'ois I ~tados p-J7 un 
p~·to-do interminado de tempo ~. in­
fundada jur!di.::awcn:r·. Ain'ia quo 
não exl.siia d:Spo·:çlb expressa es :l'Jc ... 
lrcendo o pro :w de termina';ii.c ÜJ 
Aeõr<lo, ou, aJnda, que ext<:.ta wns 
disposição epressa declarando que o 
Acôrdo é por prazo indeterminado. ~ 
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0- SR. AUReLIO VIANA - E:l'!!lcr 
Pre..-f.dent-e, contra o meu veto. 

O S:-t. P3ZS::l::NTJ:: 
(Nogueira da Gama) - Contra. o 

w·oto ào Sr o S:m:u:ior Auréli.o Vi::n-a. 

Discu.ssão, em turno únko tlO 
Projeto de Lei da Câmara n9 62, 
de 19&4: (n9 1.977·A-64 na Câma­
ra} que dispõe sóbre a Campanha 
.Nac:oaa.Z da .B!ere-ncta Escolar, 
tendo Parecer Favorável, sob n9 
3 !3, de 1964, da, Comissão de Pro­
;ctos do Ex'!cuttro. 

direit() púJUco tem nos seus princípios 
gerais_ aquelas fórmulas convenientes 
e nQ.u~les métodos adequados para. que 
te pon:i.1a termo a um Tratado cujo 
tL:~mo n.l::> esti prevl.sto no Geu texto. 
D.~ t•1tn2l:a qae, por e:;ta razão, não 
F~O rl}c'.i\·o para p.;-ec~samente n·e in­
F·.:: :: c::1;r!i a f.-;it-a de c~J.reza, no 
t· :L'~ e~ t:.:mo i<''J.l <'éste :.>rórdo. 
L . J <J:: c r a V. E:ia. que se êle tL 
v::.·: t·~o seb::.t::-::c.o ao c::m3re~so nn 
L:: 1. pri.11.:::;a v;~ência, o que de resto 
r:-:~ i~·tr.:c~ n:::~ ter s!do p:>~-sh·~l, em 
L'::-~ t:.:'s c~J:~c ·.s c::-.1 que f:Ji n~g:cc::.a. 
< '~"' lo-·J r'.--::.:; (1 C').:l_,ti·u:C".lo to. 
(.J; C9 cc0.·Go~ e:·:cu"ados C:~ cará~er 
P- w ,:·:c_.c;q J::: ~::-r suOmc~:C:os ao 
c·::>~"~:>. e: ::os d~tl;:!2ncics à::! l'<"da­
c~-, t:~.::-m ele?:> evi~m!Bs. Alit.s, c:Jn­
~: ·'• P"'~ í;·:;l mc:ilfi:~r a rc::la-;J..o. 
v -- ---·:c·~:::;J:n~e c:--n:ti~t:c!on::tl emcn­
{)'. · .-1 :.~t=~':l3. V. I:::'1. sr:.b~ muit:J 
L 1 ·c~;--"-":'~~ lü m"!~ de c-::m T:r~~ 
t:- :· :1 .:rJ::1:::C:os p~~o C::m:;rc.:w 
r l~- . i:·: :• c:- (!tl" r:--::.:~!~s 

r :• c.., :::·~m~~c:-rm a cm::nch do Gcm­
' ) é :>J·:c:.-i t. ~1 ju__;~~:ic=-:.-n""n:::. A 
(·-- · ·, tc:.:J•;::q_u:n~t 1. d?.s c'.'1tnd~B cf~­
r~ · -~ 1)-:.:''o CJnr;:·c"':o acs trt!I:LC:os 
é ( . ., <:~ t"3.bt:! 21 c·~~l:.;::So int::>:'n1 .. 
t:' :-- -~ !P·ra a '3c.:.:·.:ç.1o <'.:1 e::1cnda 
r ·, -~~_:!·.::. -.::::~:' r.t~<; n-:o é nrrlht!m:l 
J-.~ · ·: t c c-:--:..,.::--~_o C:e um p:::ís <>rnr.>n· 
c:·: r::;l Tr;t:-r~J rn~:-s de 2P"OY.?.-lo. 

~ o t::ruinte o prcjcto npro_ 
v~Jo, que V'i à Ccmic:J.o de Re_ 
tiaçã:>, , Fm d:sctts!.:io o p;:ojeto. (Pa-usa> o 

Discussão, em 19 turno, do pr(}o 
jeto de Lei do senado n9 50, de 
1963, de autoria do Sr. senad31' 
Aarão Stcnbruch que di.spõ2 que, 
pela morte· do empregado, seus 
beneficiários terão ci,lnnto de h·J.· 
z.;r diretamente, do empregattor. · 
u~Hl- reparação, papa na forma Co 
d . .:;posto no art. 478, da Co:~solf.· 
da-::!.o das LeZs do Trabalho, J;-~· 
cr._•:o~lei n9 5.452, de 1.5.4.3, l-~;z.to 
Pa/eceres (.sob m. 235 e 2~ ~.' ct« 

PRoJ-TO DE '"'"CRET T",....,. Não h~v;;nC:o quem pzça a. palatra, 
· .!!. :/9~ ' O L..: . ....:.-SLA- d::c!2ro enc::rrada a diScussão. 

TIVO N 15, !;'E 196' I Em votação. 
N9 3L.A_õ9 - Na Ct!mara 03 Sr. Senad.or-e.s que r~_.:-:~~m o 
. ~ , p_:.ojet.-o, Çllt'à'am p!'rmantcel· s;nta .. 
Aprova o Acordo entre os Esta- ,_·_c.:;. <PV-1wn) 

. H:'Z ~) das Comissões; de Cor. ~ti­
t'lf'lção e Justiça, Jat•orável, noJ 
terMOS dos Substituw:o:: que a'D< J• 
senta; e de Legt;,lar;ao Soc'-J.1, C::-:n .. 
t~:ttrio ao Projeto e ao Subslfytu­
tzva d~ Com!rsilo de Constitu·~o 
c J?!S(:ça (com vota em s::parado 
do Sr. Senador Antônio Carlos}. 

elos Un~àD.J da .. tméríca dO Norte 6~1. ::o~p~oY~do. 
e nraszl 1~_~ra o estcb~lcct;ncnto o pr-o;:~o vai à. .s::n::ão. 
c!s uma J,~.'.s:.ão Nuval A~uricctna 
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no Brasil. E' o seguinte o projeto aprova-

() Ccn:p-ez;:o 1\Jcio!lal dcu-~t:t: 

Art. 1<? E ap;·J"<;~do o Acõ:Co eele_ 
'J~'l:'ào ent:e a nep'C't:llica dos E::t:tdo.:: 
Urücl=>s d:l. Amé.::::~. é:o Norte e a R'!. 
pública d·cs E·.~-:C~s Unid0.3 do Br:~.­
.t:li, a 7 de m:!:J de 1S12, mo::l.i"ic-Jdc 
e p:-ctro2:do, a p1rt:r de 7 de ma!o 
t:s- 1~31-, :r::~ra. o r:-t'l\n::cim::nto c~~.:.: 
1-.:I::-<::ão :K:wal Ncrb Aincr!:c:.na no 

I3rJ.Sil, 

Art. 2~ R.::Yc;;:m..se as dtsp:>siçócs 
em contrérlo. 

· J c~.:.:·:c::r:>l e·-.:-~.::~ a C3<:f'> T:·:1 4 

t· .~ 1. ~~.:o r.:::-~1 r:j"l conveni:·tüe ofc. 
r - ·. p:rc•n:, nmo d'7~a hi p:rrrco, 
r :1 r:-.,..V.-i,~:~·") Cl; CP'~ rs or:ncL 
p·:--~ êb ã:r~:to :n~e~·r.-:;:!cnal n~o SU· 
-r .• · ·:1 ~" r~ la.· d~r r-•d:"\ a €_,t:\ sihl'l­
t:' ). I1---It1-e.~n~o. c::m<;ld<>ro que a te­
C:'-·) nlo c:;ti snt':::~nté:-ia. I 

n ~- J..n.tõ~;o CarloJ .- P~rmite 
v. F~n L!ll o.p.Jn.e? (Assentimento 
ch r----~ n - An?n"s; p":!1'::t zd11zir, hO~ 
c-- ·~-·:~.lf-'"- à e V. F: . 11~11a 'nfrr::m:l­
ç~:•: ~~"._-(l';o qtl~ o pon~a ctc..vi.::t:J. <íUe 
c_·,~: "trrj:\'1 que o prmto~de.ista q::e 
V. F~:1. ar.::!b:t de c;:,or tão brilh::m. 
f'':~- -:"!•t]1 br[!~ile:p na "O.N.U.'' à 
Vl Cr!1-11'""-;.1' q1te d!-:cut.e, justafu:nt::-. 
n-; r";''":Ptú~s de Direito Int:rnaci"lna1. 
02',"' r;1t:'n"o: de-:de a ép"':::~. ns q11estõ~s 
r-: 1. rrn~·r .. rnton o B;'asil rt~Cl'l21a 
Jl-- ;---'1'·-·a G:"l".:!J, t,..~ d~fe~di;b ·ª"'-"" 
r~:;'_a de V::tn. Ainda a:;ora, como 
c'l r;-:;;:lCJr pude V::>rific"Jr que o nss. 
S.') r;on:o-rsent'2nte :r-'"'r'•::-1e ónãn n·,t(:>-r_ 
r.2rl2'11!, o Sr. E-:nbnixador Gilberto 
Arr "dê), fêz um di.s:curso d~fendend-o 
ê:o"~ n~·lnciu!O do Di!'2ito Intcl'D'!c!o­
n:1.1, cl"! C"UC os acôrdc~ não têm durn,. 
çã0 indrfinida e podem, realmente, 
ser re.,c:n(Hdos ou nlter'l.dos conf01·m~ 
P'l c::rrr<Jen!ência.s do.:; inf4lrêo;seS nacio;. 
no!~ d"s partes contrat~das. 

D!cct'fJ_C.o, em turno vn·co, t!o 
Projeto de D.;crcto Leul:-Zath·o nü_ 
1i:ero 16, d~ 1G3-~. ortg!.nó.i'[J da 

Câmara cos Dc_outaC;JJ (nç 62-A, 
de 1953, na L'a::a de orf_Qerr.) f!UC 
a.Jro~·a os EU:tvtcs dJ Centro In. 
tsrnac·onaz rl"! E:ludos .vara Con. 
S;J7t'açc•o e Rcst'luraçã'J de Bens 
Cu~1ura:s, c11a~o por Re.w:uçéio 

Oa IXtJ. ses'!óO de Conjeréncfa Ge­
G2tel da Organi::Pç6o das NGf'5es 
_Ui·~(]as p!lr(l a h.Y!ucacáJ, a Ciên. 
c. a e a Cu1tura (UNESCO), rca_ 
l!zaa:a em 1951, ten~o Par~ceres 
F=.voráveis sob '1"..9. 337, 338 e 333 
i!e 19C4, das Com'lSsões; - de 
t:anst'tu--içfro e Justfr!a; de Rcla 4 

cães Exteriores e de Educarao e 

O S11.. AFO~SO ARINOS - Se-· 
nhol' Ptr<.'5idr:"nte, já que tenho o acô!'~ 
do d.".. C:1mJssão de RPlações ~t~r!G­
res. nn voz do· nobre Senado!' Antônio 
C:Jr'lf'':l à tese qnc estavt su":ltent['ndn 
dr1•' me• nor disnensado de imlsti•· 
nr1;l_ ~f'n o faro na qualidndf' d? 
m!"r>:rbro da Comissão de ConsUtuido 
e ,TPst:qa p!lr achar que ~sa Comh~­
s§o d:ou n:recer dentro do quadro de 
sm ~ r. ~i'-:mirõe'3'. Apen'ls queria. ~em 
prc::-m2r lnt2rferlr nas conclusfie.s do 
p,;rcc~,...- 2PrP~entar essa contribu:rão 
'!'-'-"' vrl{>, pe'a voz do n-obre Se:12do!' 
An túnia. Ccrlos, foi aceita por aquela 

. ccn!ic<s:i(). 

F"a. o que tinha a dizer. !l'.tu.ito 
bem>. 

O SR. P!':.ESI:C:CNTE: 

(Nooaora. da Gama) - c--e ua.o 
hou-:e: mo;,is <r:adore<> p'ara. d1scutir 
P mat:5tia, dá.la_el por et:.~~nada. 
(PC'!."'a). 

E• t:i -éncerrada a àiwus.=;ão 

Em votaçã-o o projeto. 

Culttê'l. · 

Em dl.:c'tt'%â.o. 

Se nenhum d0-.3 Srs. s~nadores de_ 
r.:::-zar fazer uso d"'_ p3lavra, àec:ara.. 
r~i en~€rradJ a dü cns.o;!iD lPausa) . 

E::tá encerra da. 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que fi;prov:un o 
projeto, quet:-am ~~L'!AP $'.enta­
d-cs. (Pausa>. 

~stã. aprovado. 

O projeto lrà à 
d!1-Çtl.O. 

comis.são ae Re. 

:&: o seguinte o projeto avrovaido 
que vai à Comissão de Red-ação: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA.. 
TIVO N' 1.6, DE 1964 

(NQ 62-A, de 1963, na Câro..are) 

Aprova os Estatutos do "Centro 
Interna.ci-anal ãe Estudos para 
Conservação. e Restauraçã9 de 
Bens Culturais'', cria!to por Re. 
solução da•IXf!. Sessão da Conte. 
rénc a-Geral da Oryanizarão dcz,s 
Nacõcs Umàas p=.-ra a E'iucac;ao, 
a <.:tência e a. Cultura {UNBSt.'O} 
tealizada em 195-:l). 

O Congres.s:o Nacional decreta: 

Art. 19 São aprov<ldos os Estatu_ 
tos do "Centro Internaciona1 de Es_ 
':udos para Co:nservação e Re-staura~ 
,;ao àe Bens Culturai-'3", criadc p:;'t 
Resolucão da XI!}' Sessão da Confe­
rêncüt.Geral da Organização das N1· 
ções Unidas pa.-ra a Educsção, a Ci_ 
ência e a Cultrra (UNESCO), reali­
zada em 191m. 

O.s S:s. que o aprovam, queiram 
" t d ( ) Art. 29 1l!ste Decreto LegislatiVo en_ pe!rnL.?.ne .. er s·en a os. Pausa • t-r.ará em Vigor na d-ata de .sua pu.. 

Está f.Provado o projeto. y,rá à Co- blicação, revogadas as dlsposiçôts em 
missã-o de Red-ação contrário. 

do que vai à sanç&.o. 

.?RélE.TO D2 L:i:I DA C.2..:·.1ARA 
K9 62, DE 191H 

(X9 l.977~A, C.~ 1!:64, n:::t CâmarD-) 
Dtspõe sóbre a Camp=tnha t·:a­

c-:onal da l;Ien:ada E:;: c.' ar. 

O Co.c,:.-:.w 1\:::~on:;;.l d:c .. ·etl! 
Art. 19 F::a. exclu:d.a da cn-:.t:ncr.a­

~J.o de :n~l~.:..:.:z ccm~:m~::s dJ in:.:SO 
i!, do art. 16 da L~i D~:..:::.::.Ja n9 a, de 
25 dê s::~Emi1:..o d;; l!.:C2, a Camp:nha. 
.~ac:onal da MzrenC:a Ez~o:ar, órgão 
:n~e3<:Z.:1.te <!o M~n!.2·.;:~·:o d9. E.du::a.­
çcã. e Cul~ura, ncs tê:·m:::s dc,s D:c:::e~ 
~o.; ru. 37 .1CB, d~ 31 de mz.;ç:o de 19:55 
e 43.533, Cl~ 18 de m::.::ço de 1!J::::9. 

Art. 29 Est:l. lei rnt:J.:;;á em vf1cr 
na. C::.ta ~es ua. publicaçJ.o, r~VOJadas 
as di.:;:s:çõ~.s em contrtr!o. 

Dzsc~l:;sêo, em turno, do Projeto 
de Lei da CC.m2ra n9 73, de 1933 
(número 4.51G-.B, de 1956, na 
Cc.s-:z de .origem) que autoriza a 
desapropriação de bens. do domt­
nlo do Estado de LllrUZ3 Gerais e 
dos r::'J::oíp:os ating;dos p:;lo re­
St?J<.·:.:u:o a jormar.se pela corrc­
ãe~;·a de FurnCUJ tendo Parecer 
Farorável sob ns. 230, 231 e 232, 
de 1964, das Comissões: de Cons­
tituicão e Justiça; de Economia e 
de F;nanças. 

Em d:ScU!'são. (Pausa} . 
Não havendo quem peça a palavra, 

declnro encerrada a dis~us-.são. 

Em votação. 

J:Iú. sôbr-e a rt::::a re~ue7L-n.::n~ de 
!::dlam:nto, QUf vai ser lldo p"lo Sr 
19 S:::c:!'et::r!o. '" 

E' lido o ~::r1.:.nta 

rtzr;uori~ento n9 103, d3 1 S3~ 
!Jos têrmos dos 'arts. 212, letm l o 

274, l_etra b~ do RCJimento !nter.a.o, 
reqt!::ro ad~ument-o da d:.:cm-'5:io do 
ProJc~o de Lei do Senado n9 50 d:;, 
H!S3, a_ fim de ser feita na sessdo da 
am~nha. 

Sala d~ Sessões, em 23 de junho 
de H'GL ·- Gu!do Ilondin. 

O S3. JC1lO /.G:tEP:NO 

Sr. Presidente, peço a p-aln.vra peU, 
Ordem. 

Tem a palavra o nob-re 
João A:;rip~no. 

O SR. ;o;:o llG:u:P1NO 

Sen~.-aor 

<Pela ordem - Sem revisão rio ora .. 
dor) - sr. Presi-d~nte, ve~·!fioo, na 
publicação do Parecer da Comi.:> .. <.:.t de 
Legü:I~çf!o Scc:aJ, que ela cxmlinou 
o~ proJeto e o su-Ostitutivo da Comis­
sao de Cons~·ituição e Jusdç3., 'n 1s 'na, 
sua conclus~o. manifesta~se contrv a 
aprovarão do projeto e não do s1.1bs 
titutivo, .. 

Lln relação ao substitutivo. ~la r.ão 
se manifestou. Apreciou nas p .. emis. 
sas !azões do substitut~vo, mas a con .. 
c1usao é -;sta: 

OS Srs. Senadore.s que aprovam o 
projeto, q:-Jeiram perman-ecer senta- 1'Pelos mvtivcs expostús, consl-
d.os. (Pausa) . deramos o projeto inconv •!liente 

&tá ar'"c "d I nos intcrês.s::.s nacion:lis e opina .. 
t--· v ... o. . mos pela sua rejetçZi-o. 

O projeto va.i à san_çã.o. Ora, Sr. Presidente, a Oombsáo dd 
E' o seguinte o pro-jeto apro~ Le?islação Social é esp~cüic..l para 

vado que vai à .sanção: :lpmar sõbre matéria constantt: do 
PROJETO DE LEI DA CAL"\1ARA projet~. A Co~issão Ue co;.s _tG!ção 
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1963 

~ J~stlça oferec ... u um ~ubst!tutt-'S ao 
proJeto, Portanto, cabia à C::>•1.üs.são 

CNV 4..516--B~SB na Câma;r-a dos de Legislação Social opinar c:;ôiJ.re tiS 
Deputa-dos) duas proposiçO~s. o 'lrojeto e ..., subs .. 

titutivo. Embora tenha an?l•s;odo 
aspectos dos dois, na conclu.o:§o só 
opinou sôbre uma das propcsiçõt':S. 

Autoriza a desapropriação tle 
bert.s do domínio do Estado de Mi .. 
nas Gerais e dos municípios atm­
gidos pelo reservatório e formar­
se pela corredeira. ãe Furnas. 

O Oongres~o Nacicnal deéreta: 

Art. 19 Fica autcrizacJ;l a des&p.:U· 
pr~a.ção dos bens do domínio do Esta• 
do de Minas Gerais e de municípioS 
daquele E--stado, situaü'ls na área d~fí· 
nida n-o ~rt. 19 do n~cr.:~~o n9 43.187, 
d·e lO de fevereiro de 1938, e que se 
faz necessária à formação do reserva .. 
tório e re,:pe-ctiva f:ixa de .segur::u: (3 
para o aproveitamento hidrelétrico 
da corredeira das Furna.s. · 

Art. 29 A Centraí' E!ZtrU::a. de Fur­
nas S. A. ccbe tomar as ne·cetsária'> 
providências a fim de que sejam 
cumpridas as determinações dcstalei. 
oromovendo as ciesapt .u"pxiações <!oS 

Indago de V. Exa. se não ?l'i.a o 
caso de se devolve1 à comiss5.·~ de: 
Le?:slaçüo Social o projeto, pa•:D que 
opme sôbre o substitutivo conclusl .. 
vn.mente, nos têrmos do Re ... ~mrnto 
iicando prejuclicc..do o reque'rirr.entó 
de c.-diainento de votação que Vossa 
Excelênci". anunci~u . 

O S:lt. F?..ES:".!lENTI~: · 

(Nogueira da Gama) - O .e_-ojcto 
da Com'ssão de Constituiç!;o ~ Jus.. 
tiça não é efetivamente con~ usiva 
sôbre a matér~a a que se r~f"'"iJ t~ 
nobre Senador .J"o5.o A3'ripino. o pa 
recer da comi:~1o de Le:;islaçar So .. 
cial, do qual foi relator o noiJrf- se­
nador Atílio Font:ma c-:mclui da ce-
guinte maneira: ' 

bens, tal coom disposto no a:rt. 29 d,!) "Pelos motivos expo:;.to.••. r Jnsl~ 
Decreto a que .se refeTe o artigo ante- deramos o projeto inconven!ento 
rior. aos interês.o:es nacionais e opina .. 

Art. 39 Esta lei entrará em vigor na I mos pela sua rejeição." 
d~ta c_le _&".la publicaçãO: revog.aruu: as . Em tais condições, solicito esclare .. 
d1.<q>0::1çoes em cxmtráno. ctmentos ao nobre Relator. Senador 
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.:l.tillo Fontana, & respei.to da maté. 
'i:!>. suscitada pelo nobre Senád<.1r João 
:t)grlplno. 

O SR. ATILIO FONTANA 

Não sei quem o subscreveu, mas a 
meu ver quem r:quer o acliamento 
da. matért.a. esti na intenção de estu­
dá-la melhor, pa.rBl ~lure~Ct cam 
suas luZ"'S o Flcnárlo 

(Sem reVisão do orador) - &hhor A matéria é realmente comx:;':x.1 
,~esidente, a Comissão de Legisla.- porque se V"er.i.fica. que há, de um la­
,ção Social apreciou o proje:o. bem do, 0 projeto e, de outro, o wJstitu· 
:ZOmo o subs:itutivo da douta. Comis- tivo. Então, que volta~se à Com1.s ::w, 
'são de Constitaição e ,Justiça o, pew ~re. tsclar.?cer seu p::om'~Ci~n~~nto. 
'las mesmas razõ2S q:te rejeitou o pro- sem 0 urDnunc~.;a:.:::r..~o da Cc:n:s· 
'jeto, tt>ml::?-.Lll rejeitcu o su'.:;.:.~~·tutivo. sãv. nlo e possível eetr·rr.1:>s , ... ndo 
muito ell:li::~:--:!. t:::e faç'l um::t o.,t:ra in~::-t:.: .2çE::~ pr· 0:11 ou i:Jdi·::c:c:l 
ção, qun.nt-o à p~rc~r.~a6em quo devin ::f..'~::.'J :]...i:':l o !>::"SJ.!"1.:-~c-:> da ..:o .. 't· 
ser a ~..s ~i:;t:: d.:. ê. J~'1m ·:~2 cli} Zir.p!e .<•á o. 
::rado, p-:.r c::-:1 ·5::> d.J sac. mc:::t::J is~ .,.. 
é, 1=::!: 3 r~·-":.-:..:. j-: c::;:ot' .. .!s :c.:!. JUS~!-· D~ mod:) Qu~ néo ~c: .;.e con~ro.ri..<:-
:lica:i:a. ~.·:,rr.o- 1-:.·::;,ue, a p,hópr':: ria a c.:cls~o de v. L.'} pe...t.n:i:> su'l 
L2:;"-;l".-~o 8c::;:-l t"_::~~rra.ina qp:. er..1 ~;~~-I:.:~: ;.~-.~:~ .. ~~.:~::.~~:::.-~:,:>_(.b·.~~ig~ 
Cl!S!) (] J. ... Y.';:' d;:, OJ,;.:,:rio, C3 Jns!::í- . ,.; , .,. 
.tutos d~ I-revidf:ncia tem r. i';'S.Yl'JD ;,"J~·~-n-:r, ~:c c;:l'.:r o r.::·.1 m-1· ,o_ e 
;sr:b~:::...c...:3 do ~::.•7flio~!u.'1e~:J1, b::r.a 1::~ ch ~:::;::-, r:~·r c<; L.:;. f~~il,l."• a cvnc:u.:>:J'J 
ccnL ll~ .P-noJ.o à. t::·mir'l C:::> .:::":":>- + razn~'~l e J:'.s.l. c .... 'l!-10 bem.) 
cLd:>. I G ~;_:.. _· .. :· ....... _:.:::;; . .:_;: 

De sorte qr.:·:, c.-::3~ldex.:s Jos e é 
o ncs~o P;"":ec:;r, as me.31r_::s r::J.<>:5:J 
ex o:-:; .;t.:.s cc'll re~.:t;,ao c.:> ... :-~·cj; .• . l.ni ~ 
ciã.~. ].::nvrl~~e!n t~mt~·m co~ r~f-e:·ên. 
cia ao Substitutivo da Com!so;\o d:! 
c_r.:,,;tuiç{!J c Just!ça. 
~ nessa Pa.;:ecer, pJrt:lnto, cnntrá. 

:rlo também ao substitutivo. 

O SR. PRESIDENTE: 

• (Nogueira ela qama) - .Confornw 
acaba de- se manifestar o n0bre Re 
]ator da Ccm!ssão de Legisla,ç:lo So. 
cial, s. EXo. é contra o substir,'J~ivu 
à.l. Jomi:.sfo de Constituição P. Jusu 
tiça. 

Voltando :::.o his:.ôr:c~ d~ h1a.téria. 
para concluslo do assunto, devo es­
ClB: • .:~:: o .::.:,:uinte: 

Na Gomi::iio de Lez:slação SOcial 
fo... ela apt.:.c,:.::.::·:t, prime!xamznte, 
rtendo em v•sta. o p.arec:. do nobrt> 
Seador Antôn:o C.:rlc~ .• lJ. imsiro .:e­
Jator d::s .::;nad-o. S. E::'.l r .J-:~~.::o~ou 
&ubeuv. nua r:::> suns.+.Itu .. Í\ o ja, Cc:m•s~ 
são ôe CJn'it1tn'ç.5.o e Just:ç.:t, e foi 
venc do . .iUJ. fr.vo::::..-e: ao ;:.~.Q$:-ltct> 
vo ch. Com.~.ra. de Con-.;,.!tuiç~J 
Jp:~it;."', m:s f:>i vsnc:do na Coin!$~!io. 

(No;:;:::',a da a: .. -;.') Er.úc.:n ac.:­
tando o _ ; :> d '} vktl em que ~ co· 
lccl O n::>bre S~n!'!<:iO:r Arzem'ro d;! 
F.:ra:f :~c. r..:- 1J:t<2~ de..~::l: de aco· 
lhcr 3 crt~s: .... ~ l:~·.r~t,:tda p<:::> n·· · :~ 
sen-aúor J.::.o A:;:..·ip!r..o, po.· . .ae pa­
recei:' con·· · ~ ma"·.,..·'\ pret:.m!na.: 
que d:::v~9. ser resolvida ant.es de vo~ 

. ta:d• o requ:::-ri:mcnt.o de a..diemento. 

O nobre Senador João A:;lip:no 
suz~r!u qu~ o projeto fô:-se devolvi­
do à comissão de Legislação Social, 
· Jr ent::-nc~->.- J a sua ~ns~rt:{'"o ·l:.o 
rstRva a!nda devid-1men~e cem ··leta, 
'::ltt.ndl} oJ .p'·c~unciamcnto dêsse ór­
~ão tccnica f!. re.:JJ.-3-~:..0 do substitu~.l­
vo d..t Comissão de Consi.itu~ção e 
Jusb;:t. 

O re(!ue!"it;~en'o Ge adi'l.m!:n~o não 
é mc~:vac'o, é ped!<!o de cd'iantento 
11uro e ~':.1p~zs. Pin~ccu·mc Q:!:l não 
Pr:v:.:!. p;orjtt:?o n.:n~lllm em se escla~ 
nc~r dr.:.19 lc-:-r. o ~.:--:rnt.:>, tan~o 
~:11.-; au::-nt.'J e~t:-v~ pre.:::~nte o rsl'!­
tcr d:~ Comi.:'"':o de 1.·C'( l".CÍ'O so~ 
cial t~·~. ~rJlcl' !.-. C::!u szu parecer 
e, a<:s:m, essa questE-o r:cou já .:.lu­
cidt.{la. 

E' o se!{uinte o projeto rejei· 
tado, que · .li a.o Axquivo: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N° 56, DE 19S3 

Concede aos dirigentes sindicais 
o &reito de inierVir livremente 
nos procJsS03 em julgamento ·· ~ 
JusU~·a do 2 rabalh:l, nas dilgên­
c:as req;.u~.r;aas pelo respectiVo 
.Slnf! ice to. 

(Do S.:.:c~~:)r V~:c:;nc .. ~o:;, Tôrrc.S) 

o C;..-'1,; .. -.::~.;:.o N.:.c:Ln::.l d.:cr::~: 

P.r~. 11 Fi..:.::. o d.:..<;,.: ... l~C s:.Udf~l, 
~~ .... "'--:n: 'l~J. c .. ·eú ... nc::...:..:., aui.Orh:.aC:o 
.;;.. .. ::.~- :· • ..:. Lv:::..m:.-. ::! n::. p;oce~sc, 
.... ~u ...:.:.:, ~~ :....hJ r:.1 .:. ..t ~1 ...... 'io '.l.'rr.·i:J.~~-
111-J. 

.J-,~t. :;1} Pod~ .. ·i o d!r:.;::1': sl:nCczl 
ac:::.J:.::- ... l!u··t· o ln.spJ...cr c;.~ trabalt:o 
L· ~ t · · ....... .::<...J c~.,_·.M!. :::.::.:. p:;o c cu 
..::, :-:.; :t. . ;. 

1 ,L :,) r:-.~~ l.:i cn_:r::. e~n v!Go.:: 
1lL.:. t ·a. ti..::. : ... a p..<):.c:-ç .~. r ... :'O:JZ!l.rs 
a .. c'-:~:; i~.;~~ t.m con~.çár_o. 

1-:e: J. m;u havcnd:> q'..::. Lr..:~ar, vot: 
enccr .. "'.,r r . .:::"':::..::>, c:::nV"".;cz:_n~o os r-.­
nho:~:::: S::-r..:!dc~~ p.a:e. um:1 s~:·1o 

extraord!nária, h-oj~. às 21 lleras e 30 
minutos, c0m.- a .:::.;-gu.tn~: 

c:anz;.la no r;:!.i 
n.:._.cUE5.ão, em turoo ún!co, da reda­

ção vna!, ofçreciáa pela Coro;..s.sã<> de 
li.ecia.çl1o, em seu Parecer no 351, d~ 
193-::., c.'o Pro;eto de ft3::.oluç..::.o n? a, 
de 1Si)4, q..1e suspende a execução do 
art. 91, f~ !-.:?, 3'/ c 4), d3 Con.stituição 
do E':..ado de Ailnc.s Cera.ü, com a 
;.-edaçao o.a Id Constituc~on.a1 n9 3 de 
3J C:3' jnneiro d.: lt51, julg.::.des 'in_ 
cons-.üuc!on::o.Js p~:o Suprem_, 'lTibu­
na.l FeC.:ral. 

Dt~cuss::~. em ttuno Lnioo, do Pro_ 
jc~o ci.a LH da Câmara n9 74, de tss.;. 
(a? 2.C36_C, d~ 1C6.,:, na .v~a a.; ori­
Jem), Ç'.le p:a.--r.:~.a a l"l6..;llCla c1.a Lei 
n'~ 1.2~J~ ci:J 23 c :J d~zernb:-..> cl.] 195~ 
1Le1 Go Itqu...Lna~o - inc.ut: o em 
OrMm ào n:a nJs têrm'Js do art. 
171, n° 11, letra e do Regiu:.ento Inter­
iW), depend:m:o d.e Parrc-::r da. Co­
missão de Constduzção e JuNlça. 

E.;.~a a razS.o por que foi • ., .ir,n J 

< a:) el2t.:>r, o :1~.: s:na~::4" A!Hio 
F~ :J~;:.":r, c.u~. n') ':'arec:r rTJ-... 7.J.:i::> 
!P. ~:'- C~m:_:$!' ::>, p:>o.f..:::cicrmzr :e, con· 
c.u u p:la rcJJl"?fro ... :> .Jrtjsto .;:: <t"'O·· 
J;'Z , em . ad:.tamé~to, no parece~ Que 
IPC :J. c.~ pr,.: • .:rr, ..:e dec:arou tam­
b.- c;::,J. "r::i:::<;.:> :!,:> SUb"-t ~·-· \"Q, 

V·:>i-se p.a ... -:-.:- ~ vot~tão do 
me:rlto C.e rtl'c-mrnto. 

DEicus• . .:.o, em t.urr.o únicJ, do Pa_ 

Em v:>bcão. ·os $rs. 
que o oprovt:'tJl, quetram 
se ccmo est5o. (Pa:·.sa.) 

Estt. aprovado, 

requeri~ :-ecer da Contü:~ão .de Ero.lt.rnb sOw 
b.rJ a l'.IC.i1~::'"~m n9 103-61 (}19 de 
or1gem, 173-64>, pe~:l qu.::.l o S~nhcr 
Presidente da República suQmete eo 
senado a esco~ha do Dr. Paulo d~ 

Senadores 
ct~nser~ar-

_A: :m, p:.:c.'o (,uc a ma-térla estó 
CL :Lrn<:nt~ (.lt:ctG.a'"J.. 

0 :1:.::=c S~n::.t;;.~.r JcZ.o Agripino 
r::.;~:-n t;~!~ ~ matér.a volte á Co­
m •• r:w C2 L::g s.::::ão soc.at, par.J que 
c.· 'T!,~n :::tf' ~Y~··~ o tub€titut1vo. 
,: •· . .J t' C:C::'r.:-c~~, ária, em fuce d .. ~ lJ'ro. 
:P':l:~· a-.er.:.o to nciJr~ l"Cl!l'tor da Co· 
1:;: !. 

~S:;i)::.X.:u .C.l Gama) Tem a pala· 
'\'' ... "" :...::.r...:U:::r Ar::;?roiro de F:-gu~lrc~ 

c. '· . ·a orJcm - ;\·Ú? /Ci, revi~ lo pe-; 
l.; ( · .. : ';;;·,·) E·:. Pre.sidcnL~, em face 
.c:~~ c·J'!:?:>:.~ç .. o tio v. f:x:\ po;:ece-me 
ti" e .1.10 há .çp~rtuütdaUe paro. a mi­
l' , r ::r· ...::o e e o.r'i:m. 

· • ·'l r.~:.r...::..:; -com o dçvido res· 
p .J ". r:· ·::1 "!rt.'J que v. ';xczl~ncia 
t : 1 ·: •. ·., ao t:a:.Jalho~ - pedir 2J 

Fie2., pois, .. iia{ia c matéria:. 
N? 7 e últi'no da. Or~em do Dia. 

Ass~s P..iCeiro p:ra. membro d.f.l Con.. 
sC.:Co Na~icnal C~ .li:ccnom!:::.. 

Dis-cussão, em turno ún!C.), do Pa­
recei" da Ccmissáo de EconcmJ.a sô_ 
bre a MenSl.gem nQ 104_64 (n" de ori-

Dtscusséio, em p?'f.meiro turno gcm, 174), ~la quc.l o sr. Prehld:mta 
(aprectaçã.o prelimlnar da cons- da República. submete a.o Senad.o a 

titucionalida.de, nos t~rmos do ar- e.scolho. do D:, Harold cecil Poland 
tf,go ~35 rio .'3,eg:ir..ento /.:"-:rn. pa:·;:t Elembro do -.:cns:1ho NacionaJ 
do Projclo : - ,..ci Sen."'ã" 1 •. - de Econom1a. 
mer" E6, de 1933, te cutOHfL dn Discussão, em tu:no úruco, do Pa_ 
Senador vasconc2!or TôTrcs, que rece; d:t Corm.:st:o de Econcm!a sô­
conceãe ;-:os ãir'gentes sinL:cals o bre a M~ns:.~;:m n? lc,\)_64 <nQ d·e ort­
a!rcfto· de t;z.i,ervtr z:vrc - ' gem, 175-64l, pela qual O Sr. PresL 
p;-ocssDs em jUgamento nct Justi,. Qen~3 G..::. R;pública. subm~~e ao Sena_ 
ça {o T,!liJalho nas diligências do a ~~colha d-o Sr. Glycon de Paiva 
reauaiias pPlo res ·cnvo s:nrtf., T::.-i::s:eua. para mem~ro do OQnselho 
eclo, t.enrJo P41'ecer sDõ nUmero NaC:.on:.l do Economia. 
2P:7, il.~ .::.· ".1, a·(f, Com~s.~ao {!-: E!.té enc~rrsda a sessão. 
Constitui<;ão e Jusçtta pela , ep 
jc:-;io, por wconst~fttc-lonalfdade. (Levanta-se a s:Ssão da 18 fl.o-

Tas e 30 mi;mtcs) • 
Há eng-ano no enunciado do pare­

ce . ~te n-ão conclui pela incCTt..sU­
tuc~o-aal:dc.d::o, m~ !""1$. bju•·idicida-
d!:'. Cabe c!"::;o ?>. - -a, d9; acôrdo 
com o art. :2~3-A, do R~gtmenk In· 
tcTl'>o. a. r 1 ~"1'"'<;ã-o do pro]~to quo.n'. · 
à jurid!cidJfl'e. 

ATA DA 81' SESSÃO, fi:L1 23 
DI-: Jut.IHQ DE 19SL!. 

(Extraordinária) 
~zs:r~::::':L ::!~ s:g. NOGt:::rt; ~· . :l tYl~ cl. GaE", t· · ;·::>uco tClutx>. 

i ~ :h s:0.·3 êl:.t~ l')~C.!eto, r::: -~t'l, F.:'l di!':cm':'ã::> o proJeto. <Pausa) 
r. -: o ct:- T:::ic:o dt 8-di~men~o. j Nf'0 h:>v:ndo quem '!)~:!. a pe!avrc, 

~ ......... ~-~. _ ...... ""'·~-·~ 

n • . .., 1"-""r o l::lcHY'll>::! de 1n.:lt~- d'"'"1"":"0 C'.,...~:>l'1'"1a C d~~CT'""Sl~. 
· . ·:-r> o.1t:·< <>rs J.o t':'m l:t;tt:.>rêsse de! En: vcL;:o. 

:f~ , ..... r,. Melh:>r o c:eu merito, 1-:s 
C'-·~·,. "'-·, .. ~:':n tG:l::t .::;_~:1. m:tt.éria Cs S!'S. Senlldor~~ que o rp:oyam 
r.'"; r"J -· J-t: ,.. .... .., ... !ex:::.~ que estã qu:iram cons::::-... -.... 1."-f:! ~mo ro cn-
f~ ···') .v~ ..... "'i'! r,.,.o· ~. eontram. (Pausa.) 

'1" ,.,..-r'r: ,...,,., f",' ~., p~r a V'O!>SB 
F·-.. -•aT'>r:-'"' ... 'lr~ yolt·yr Eo exame dO 
r• '1U~'t "11':-nto de ~õ.:amento. Set•á. ar~uiv:~do. 

As 21 heras e 
ach-:m-k"a p-res~!ltes 
nadcres: 

co:dt'.'C1:'~~r s:n:cs. 
Vivaldo Lima. 
EdmttndQ Lovl. 

a:> mtnut<ls 
cs &.s. se-

Desir~ auarnny. 
Zaclmries (!.e Ao;sum:ocão. 
Cattete Pi.nhetro. 

Junho de 15'54 

Moura Palha.. 
Eusénlo B<;rros 
Joaquim Parente. 
DinaJ"te Maxiz. 
Walfredo Gurgel. 
Argemiro de F'igueiTedo. 
J()âo Agrip:no. 
Barres oa.rvalho. 
Ru! Palmeira. 
Albino Slha. 
JUlio Lc~t~ . 
1-.a.~lru:do ca.:..alào. 
Ar~hu.r LtL;. 
Jcíier.:.c:1 c...:: !l,...,....:.ar. 
Eul"ico Re;..~.n~~. 
:R.;.m Glu::-::r~..!. 
A..7cr..::> 1~1:..;,~:::.L 
Au:.:,:, .. :::> V~anr.a . 
Qil~::r~ ....... r:.~;.Dl:) . 
E::..1.:~:to '.'<:.~:..::.:o..rw. 
r.c;;ut::a ~a :...:'""na. 
L!n::> C.: t:J.~:.:~. 
JO~j I zl!~.-~10. 
p;:..;.~·o i. ·1 · :.o • 
B:::: ... a ~ •.. J. 
AC.c:pl:o c. ~::~. 
G".l!~o i·.l:::::..t.;. 
:can.:.~I K;·:~,;u. 
N:-".1. C:: ::::. - :H. 

(!Je;ta-.;or I.'c;uc:ra da Gamc.). 
A [s :-.a d~ prw.ença acusa 0 <.C. .. r.-::; ~ 

.:-ecimento da 3! Srs. s~nadore;;. Ê-­
r'endo nâ.rm.ro le3a1. declaro 2..l:.:r • ..:. .l. 

sessão. 
Vai ser lida a e.ta, 

9 Sr. 29 Secretáz:io prc~::.de à 
J~tura da ata da sessão -$.ll.::.r:c .. •• 
que é aprovada sem deba.ks. 

O Sr. lQ Secretário lê o· :;.e~, U:n-
te: ., 

E?:PZ:>!ZN'!:E 

Resposf·"1s a ped'f.dos de inJorma-
çCes: · 

Avi.sos (de 22 do mês em cttrsol: 
- do Sr, Z:inist.-o ckt.s .Minas e E11.::r·· 
(lia: 

N? 2S9 - cem refeli·ncia. ao R~=!U?·· 
rinlenLo nQ 26, de 1954, do Sr~ srn.'! .. 
dor Va:;conce:os Torres· 

NQ 3~2 - com referêtÍcia a-o. E.~"'\u.:·· 
ritnento n9 24, d~ 1964, do Si'. SC:J<.~.­
dc:: JcJé Etm1rJo; 
,l'-"!'9 s::a _ e::m ~eferência ao rtcqt::> .. 

nmento n~? 789-1:3, do Sr. E::n".<.i.:..r 
Jc.!-.:p:r.at Marinho; 
-do Sr. Uinfstro da Viação e ObrL's 
Pú'IJ!iC(!.S: 
- n~>. 1~51, do Sr. Senad.::r J::~Jph:t 
liarlllho. 

PARECf.RES 
Parece;;· n9 ::;se, de 1 t::::<:. 

Re!i.ação final do Prdjeto ;3e 
Resc:ução nv 14, de 1964 •. 

lte!.ztor: Sr. W~lfredo Guterl. 

A Comissão ·ao:esenta a re4a_.c.1~ il­
nal do Projeto de R:::solucão n.0 H, c' o 
1~34 que s~p:mde a execução -c.;.o 
art. 6.~ do D:::creto-le: n.ç- l.f:Ej, U.J 
29 de j.:meiro de lS!.O. 

S'.:tla. das S·e.:sÕ8S, em 23 de i·utho 
de Hl64. - Antônto CãrlOJ, Pt~· . .:fd::n~.~ 
Walf.~edo Gwgcl, Reta.too-. - JJ.:i.> 
Ui te. 

ANEXO AO PARECER N:: 32:.', 
D:!!: l!l$4. 

Redação ji.nal do ·Proie 7-; ele. 
Resolu-:ão n9 14, de HtS4. 

l'laço saber ·que o Sena.do F.z..::lc :ai 
E:.provou, nos têrmos do art. 34, 6.:? 
Constituição Fzd::nl, e eu, J:J;;~:n.!13·o 
a seguinte 

RE'SOLUÇA.O N9 ... - lJ~~ 

Suspende a e:r:"cução dp arl. 5' 
do Décreto·lei n9 1985, tfc ~.:; t!,;. 
janeiro de 19{0. 

Art. t.o E' suspensa, por ~cc'!:lst!':t­
c1onalid:ade, nos têrmos da dc~.Jo 
C::.CnWva proferid$ :pelo St pr:. ~o 
Tri-bunal Fede-ral em s&SãQ.. C.J S <;-: 
a'br'l de 1963, n::> Recurso OrdJn.f-:o 
em Mandado de Sesurança n.'l l1.. 1 ::-?, 
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- a. ex.occ.ç~o do art. 6.0 do Ó.2c.re:o-lei" IV - Ante o exposto, cp!r.a.'llos Execut!vo regul.:lmentou. posteriOl'• 
u.Q 1.~35, de 29 de ja!1e:ro de -1940. p:la aprovac;5.o do projeto. mente, a sua aplicação, e a essa re- Pareceres ns. 384 e 366. 

de 1964 
t • o t ' • • • n Cala "•· 0~-..-~.õe·., em 17 "·" Ju· g!Ula.mentação uma série de _d.!IJlomas A· . +· Es . .a re<:o.uça.J e::vrara et ::::. .......-; ""'"~'·' " ~- 1 ti d a 

rigor na d:tta de sua pubtco.ção, nho de 1964. - Argem ro de Figuei- legais se segu u, ora e~ n3um o, <;:j N9 384, DE 1964 
, redo, Presidrnte. _ namel KTieger, revigorando, _ora ampl1an o, gra -

~---. • Relat.a: _ Melo BraJa _ lrineu terando os termos da co.:J.c_essao. Da Comt.ssão de con.stttu'içá. o~ 

I 
· · . Dentre ê.sses ato-s, dl.stmgue-se o Justiça, Sóbre o PrOjeto de L 

P·l•eoer n9 ~C! tle 'l"o~4 Ronthausen~- Adolfo Franco.- Jose, . t 43. lf" de 6 de fevereiro n9 27, "· 1964, que <fisplt- só~ 
l 1 v vl.l 1 ;;;J E ~ ·0 J •a•l ... r~a,·'nlto decte .o n.v · ·-o, wc:c VÇ 

A rm.n. · - 0". :' z. ": · ' ~ · - ! "' 19 ·s rep,ulou a CQncessã.o da v!agens ao exterior do pessoal do,. 
Da comissão dr. Fi,nanças so~ . Leite Neto. -- .Aurel•o V.crrw, com rc >- . d ... t 1" · 9-ueprc ';.,~- no inC.:.so VI cta ce1,18 8 ·•m,·n!stratt4-. .4L"on un-~ . . d c·' t~i -, Li d lfot{ l'""fa 1 lC>a,..ao v .•• ,.,d aa .,.., U>I.W 0 VI:iP'I 

bre o PrDJeto deLe~ a ama!a •• çoe.s.- .no c · OS. IÍ.ei no ·1.711 (grat!i<:ação de risco sirlades Federais. 
r.· j{3, de 1C52 In- 1.317-B-ns, I . de vida ou saúde) aos servidpres que l 
1, 2 outra._ Ca:;a ~o c,on:;re_sso), -- desempenham cargos ou ~unçó<!s re· Rebtor: Sr. J·etferson de Agui&ttl 

f"tue auton..,a 0 , proer ~x~ttvo a !acionadas com 0 exercício da me~ O Senador Mem de Sá pretende re.. 
ce:'ér a9 In::.tltlftr~ Jlu;,orz~o e [ t'arecer nQ 382, de l SG4 dicina no serviço Público Federal. gular a ausência para estudo· t1'3 mis..:) 
ceográfzco Braslle~ro, ~:a. t~sla. AÍ s.e d~spôs (art. lO) que a conce.s- sã{) oflcial, no exterior, dos 11\'0ieu 
za-:6o de sua srpà_e, ?.f!fl'/lC10 _on~e 1 Redação j:t~l do p,ojc'o de são do beneficio, dentro do limite do eôres catedráticos e dos integrantes 
jur.cHona o, M_zmsterw da vzaçao 1 Decreto Legislatit·o n° 50, de 19'33 crédito competente, ~ a sua p~rda., do corpo docente e dos quadros ad,.· 
e Oôras Publzcas. (nP 169-B-63, na Casa de Ori- .seriem semp:e efetivadas_ med.a.nte rn.inistratiV'Ois dns .uruvemill.ades Fe.o~ 

Pelo projeto fica o PoJ.'2r Executi· 
-vo autY.riza<io a c2der ao Insti~uto 
Histórk-o e Geográfico B.-asile r-o, ·pa­
ra nêle ser instalad-l .&ua sede, o edl· 
fício cnde func:oll!'l, no Rio de Ja­
net·o o Min'stériO da Via;.•-J.o e Obras 
Púb\i~2:.s1 ou outro QU::t1quer próprio 
fed:-::::1 que se var:-ar c:::n a transfe­
r-:::1é .l (lo ri"pec~i.t.·o ó~·1õ.o para a 
no~.--:~ C"o::s.l do PJi~. 

H Ao c"t>.:-c_cn'.:n· o r::-ojeto. em 
l!:JJ, .!::1u auiol· ju~~:..;~c::.1-o dize·~1~o 
ct~:: o -q· ;~:;t:t::> E~.:-.:6-:co e Ge~;7~!I­
co 2"1.'> 1-:';:-c já. r.::::-:-~eu d1. urn:to, 
po:- (;:-:::~~, ç5-:s d~ ]c:...c:, trinta .e. oito 
mill~.::::-: (e cruzeiros par3. auxilrar a 
COl1.c:' ;··.-_;~:.o de sU& sede no R!o de 
J::..n~:ro. B devr.xá u·zcber mais ccn~ 
to e ·vinte rr.ilhõ.e,. de c:·uz~iros, se 
vier a 1er apro~;.âdo rrcje!o rie lei, 
ora r-m aud-ament0 no congresso, ctm­
teado t'J dit"1osirJ.o. 

A justificação pondera, em sequên~ 
cia, que O terreno ird;ca.d.o na Lei pa­
ra. a co-4strucão r~~~31vado o recuo 
e:;:'~l.:Io pelo Plano d'3 UTIJ.:ml;:no d.a 
Ci<~-'-'-àe Ç.o Rio de J:!'.leu·o, hca re. 
dm.'üo a me:10s d::t met:lde de sua 
áre::t, tc::-nand'J-se i:n::ufi!:icnt.e para o 
r·m p:·=t-!sto. 

1'\:::::-;:..tull, ainda, que nã-o é nconse· 
lh:l-;;•1, tu!l1 m-omEnto de apertum-S 
tln~n:-:· ':-'ts, co:n') o atu.rl, qu'e .~"! s-n.­
c~if:r·t·~ ·o ert..r.io, qu:otdo o n.o'Jlc­
r.l:l i·- >tá ser re::".:''Y;â.o s~-:n rf':ic:-"s 
Ea:::;: .'2~, ou se:ll, "r:<~:ov~:·:!n1o 
a~_.l'.b rnlc V9.i so'J-.::.r no P.io de Ja­
r_:;':-J, cLl a r.1t:.~';:1r;a C.a C.1p:t:=':l 
r~·::. :.: J:-::1 ::.:.:.sr:·.o.." 

c r< ·-1-1 C:') t-::-·:::J c-a f'::o·:.:r:-:~o 

r.-·') -~~~:·z j1\·?i·~:<·~'\\.;::~:~-~ 
-~-, ,_:.: ~~~;.:: . .-~ '1 ~; :~~ ... ;~~- ~::~:~ 
f'• a. ·r:.., ... l:··~1~ a f!:'e ~ 

,., ~-" ,• -:'CJ. 

~~t;~.~~~f~:~~i:~~?T~~~?o~:·~:~~f~;i. 
o r:'~ :.1 c'~~::~-::::·.~:·, L":.'::O o Ins~ 
titu'_o H:l3'ó~·'c.:> c C::::::-.' dco Br;!.;;!~ 
tc::c, <O .'l:'J .!_:_-a·~·· :1. .il'.,...'J"''TI.ent~l. 
l.s:o f., c'l o:-:!L' p:.t~1 1 J:, c::a c-=~~::;çõ:s 
'e:i:f2~:S:·!a'>. 

E' d2 $:kutar, out~·vcsim, que. em~ 
oora de n1ar.e:ra indireta. a cmsã-o do 
;>réd-o ci,l tf:-9. ao In.:.~ituto H~Ulri· 
'O e Geo.:;râíico Brao:!Iziro virá fa­
v-orec~r .3.! execUção dos planos urba· 
listico Btasileiro virá favorecer a 
~xecnçfi..-o dos planos U!"banfstioos do 
30-v.ê-rno ·ct~ Estado da . GuP~naba:r.a, 
w prepa.retivcs para festeJ•n.r o quar­
:.0 centenário da fund.a.cão da clda~ 
l4 do ~ de J8111Eiro 

gem) • decreto individual ou coletivo, e, nas dera.is, atribuindo acs respectivos Rei. 
autarqu'a..3, mediant-e portaria do res- tores a prévia licença recomendada' 
pectivo dlrigente, depo!s de autori- pela lei <art. 37 da Lei 1. 711). 
zado pelo president.e da República·. Pretende 0 projeto elimina: o curso: 

nela,.: ar: sr. wa:fredo Gurgei. 
A ecm: . ...sc.o a:;J.c.scnta a re~ação 

fns.l do Prcjeto de D~creto Le3L~ld~ 
tivo n1? 50, de HIS3 (n° 169-B-63, na 
casa de origemJ. que aprova o A.cór .. 
do do Terismo en t.re o Bra ')il e Por­
tu~al, a<'S.in-ado em L'sboa, a 9 de 
agôsto de 1960. 

Também se ~t~b~!_c~eu, _pelo ~rt'go demorado da tramitatÇão burocratJca 
12, que a g;-abflcaçao s_ena~ dev1d-a. a e 0 ônus que, desnecesEàriamente, se 
parttr da_ data d-a. publlc~çao do atol attibui a.o Mi~tro de Estad;J e P;e.. 
da auto:'lC~de que a conedcr. 8i.dente da República para as auto .. 

! A • • riza>;ões pretendidas pelOs funcioná .. 
1 Indic:..mc~, de pr_efereuc :1, e.s~.e d~- r<os que menciona e- p:::xa os fins aiu.. 

Sal d"<.> c:-,~,.'õts 23 de junho de ç.ret.O ~ q~~n:o a rle .se re~?rta., }Lf·- cCdcs na proposição, restritamente. 
a_ Antón~ éarlo p.-esiclent~. n:l', o ?:?~~~o. Com .... ~~el.o, ove-s,~· Sob o ponto de vista juritllCO econs... 

:.:_a~aljredo Gv-rgcl, R~á.tor. _ Jül:o :::~->_,c;;~n; ldo_ ~o~_.seu ";.~t.::"~J ~.:·· ~~: t;tuc:onal, no â?J-bito da _comp2tên .. 
L ·t J >··: .... 110 P c_.,,y> -~ rei~-e ~ c1a à:st'l. Comhs.a"J, n::tda ha o,uz opôr 

et e. ":··.:.~ c~: ç_n:-."'n.:;~. rle rJ. o os __ ae :-'J p:oj~to, dev:ondo o seu wérlto ser 
'.C'C.:"E:'tO AO P.\R~C':;:l i{." 332, .:U :::-s l~u cen:~'J t~ub~~_::o da L_?,.f0 · rm::ci:u?o :çela Comit!!!o de Educa.. 

,., ~:n· -~l · .~.J C'J. f'. ·~a.·:_~··c~. n .. ~va ,._i o e Cultura; 
u·;:: !":1 [.10'::tr, n::-:,'1, r.~·~ o p ~"::t'J C1 d~~ · 

. + .::2~J<';,1:}, :.'J c~··.:~J ~c·-::::· .1 c.:- S::u·as C.:-m~s.:.ões,·cm 3 d2 JUnho 
..... :.l'lc~.J f 1 L1 P -=~=-o C!?+ ~: "'J r., f·'!. ... J!· C::::.:·~·-~ O'J !):r- C:<: 1S6~.- P~fOíl'X> }.rinos, Pr::sir.1 Z.nte 

D~GTPtO [."~; rt~t·a :t" 51J, de 19J'~ ~-a e· "!].: ~ ' C· 'j ·:- I :l p ·';' ~.::<.'J - Jetjerson de Agvwr, Rel"'t::tr -
(;1'.1 l:)·i>~-'. I'{.' ':Z C;> c-,::.· o c'J ~ .•. ,.,a ;_l::.l·~ .. : ';(o C::· .,'.'.5G!l. c-on.ca.lv:s- Alovs:o de <.:ar~ 
g:!i7"), r_ue r.;· c ·a o .1-t. 1 .t :'J ~.C:·•, ~... ·-:..., ~r::--,,; • · ::.:13- ~t 7i!~ _ JOSC'i}Wi; rar:nho -. Be­
~run:;mo c•+re () rrosd e Po:•::- :.:::1 .e (.y •• 2 .:J-, ~;,.:r.:.·t·.;:: r.:n c·l:~nP.Nc+o-Arncm~·odeFig'!!mredo 
_çc?, a~!' nado l'm Vsbaa, a 9 ae lp;;;~cip:.-J., :.:a:~ c_uc t~:.u -ma rr. .. ::.- •-- E:lmtm.!o Lnvi 
agôsto de lf3:l. c~ .. -~a. t~:::N..:1. r.:.:c.y:--_j:-::_cb n r1tl -~q «'"~ :C'"' l"G! 

... · ;;st::u ~lo ~~r c1t-"r:3 c.~ p·..: ·J. ~ :::!· "' ..... o, .... ~ 
j n.-2:-<l:ld::-d::- .. ~r;;qc: i·:·: 1::; d? b.:- D1 Ccrr:'u5o de. Ed·.c,.,c~o. 6 

. .,: "!.0 I::'"': . ..._ s·1bm"t"' -.:-e ? mfcr-J c· ·ura, sCJ':'e o PTCi'.!to d2 Ló2t c.o 
Art l.O E' ~p=.:·.::::!.J o M:~;;'_') c,l., .... i"3<:; c_ ; .... ·-:~"~'€'$ _0:.1 ar·::·~1"'"H'n- s~na'.!O nQ 27, (}e 1:::::4, rrre (S_ 

Turisffio entr~ o B:-~'3il e p..:;.:.:_~"l, 1 o ~~-:~,"1'.S "~::·:: ~orr't=.l:" o·o::::;,_ct~l '[1{'2 sõbrP V{C'g:!ns ao e:r:,tc:i"Jr (1o 
assinado em ·L::bca, a 9 de 23:.:St:J· ,. r .• 11-.. 1 '> J: .r- ~~'J, .é. '>~ o o • "'t'? 1 yeJ.'>O"_;,l dccrmtt: e c:i;':t.nisttatw., 
d 1oeJ. . ~. t:~-:-::·.~~::o ~ 'l. ~r~:lfl,..:->,..c.o f"': I!.';~ tos ·u:z:t·crr.:.:::~es Fe:':!ra:.~. 

e ~ , • ·10! 1:~:··1]0, D~r-":~-á Ql',"' PS G~.r::1,a; 
Art. 2.9 1!13te G.::::-.:.:~J legislativo en· tt1a ccTiclu.sã:.1 do prooe~sJc!o r:,..Jrre· n::o.:or: Sr. w.olf:Cdo Gure::.J 

trará em vigc-r n1 da+~ de .s~a pu~/ tc..;n p:c." .1:zo ."'!) serv ~lor. :•I:Js f_ 0 Pro~eto de Lel do ~er.:.do ntL 
c.nc~::~Eo, revc;;.::l.1J.s r.s ct:.::.n~s11;oes em 1; ·o7i:l':1cia a t:.1:-::1ar d:-ve s~r n:~ '·"'TI- tm·-o 27, c~ 196d, c.' e ;:uto·m do sr. 
contiár!o. l ·~~d-o d~ apre~~:m u·-~ t~'T!"Uit::u;C o, s~nador Mau d:> E i'., G.ispc~ ~:)b- 10 

nunca no s.-:~1t'do de rr:::~nh2-r.:>r di- vta;:~ns ro extericr, p:::tra e::.-udo ou 

Parecer n~ ~03f de 1 !!M 
Da Comissão de co.zstituição e 

Justiça. sôbre o PTo]eto de L~i dO 
senado n.9 173, de 1963, que di3-
põe sóbre a data rclaitva ao iní· 
c!o do d:retto à percep;;ã.õ da (JTO­
t:;:.cação p;-et:ia!a no Art. 145, 
uens V e VI, da Lr>-i n, 1. 7!1, r' e 
28 de out uiJro de 1g.;;2, para: os 
o,.u;J! ntrs c! c car(Jos de .E:~:lico. 

n~~:.:::~: L"' .. P'!:~·~:o c~ c: ... ::;·:~~-
'F .::~:.> ::z·:~.:~p <=,.o~ .. J.::i cor:_l'c ... ,,~~~c;l, o 

:1: ~;;O .73, l.~ l~-·, O ~-.-TI _.v. 1 .. -.~0 

~ .~ ~ .. ~~~~~~~t~~~;~ :~~t~~~1~. }~~=_:~)::~-~;t: s~ 
t!u:.:a <l.o S.::n~ço c: vil do.) PJr':-t ~. ·: .. 
~~t!·~o ~~~t~~~') \;~ ~~~·1"·-.\r~~.---~~::;: 
,.·.tJ. r:::.:o r.::,_o 1·;. 'i'~~~s V c V"! h. 
r-~i nJ 1.711, d::: •:: c'3 o:·t·1'1ro de 
lf,j2'' c:·';1?~u+'> t .... ,. f'I'D-c:on":-!cs Pú­
~-~ros Ci·~·is n2 G ··~·~). o d'r~< o Ó'} 
'~'2:-r:·:~-•,, :". ·:'"·r <'"'.. (-:.': :·1;"'<:1 
d~ e:l~:'!"ll~';_"t:-n:nt') do rr':::o'.:~:o 
t-:::-:.::~!'J ~-:-'::. r~-:~:.'.:.,.:o cc-:rr>'~-:. ..... te. 

O § 19 ê1 : ···-J 1° d3 ?:c.:.::, G.e­
t:~'ll1i:J:> 2 ;~~- .. ·-...~:-"'":'.o cl"'. r--::l'!:-~'"l­
c5.o c.:> v::!le!m.::nt.o elo Er-n::d~r. fl~<-tl::! 
r~·<> :1 t,..~··n r~·· .. -'·'•'~ 'O'~ ;:· ~~") i..,.e21 
c.tt ... st·p.~r:;-::""a·C:~.~o -(5) ~C")~.-L'l:nfer­
ru~~cs cu n:'o. o § 2." d:::c~-:.-.:!. q'..le a. 
p:·oy5:1b~ia. e."U c:''JE::t ~lcnçn. os pro~ 
l'e.:sscs em CU"'SO. 

As gratifica.cões menciona/tas s.~.o 
deV:.d:!ts· pelo "exercíc'o em detenn1-

nadas Zonas ou locais" (n° V do 
a.rt. 145 invocado) e pela· "'execução 
ele trabalho de natureza especial, com 
risco de vi-çla ou snúde'" (n9 VI do 
mesmo artigo). Criadas pelo Esta­
tut<> doo Funclonárioo Civis. o Poder 

t rcito a um beneffc:o .ant~ me'":nO '!l:"sfo Of!Ci!!l, do :::~~oal doc"'!'t" e 
que a administração hs.ja d~cid.do •úirnin~<;trath·o d"JE unlver~ia ... c'es FJ­
.sôb:e êle. 

Aae.sce que, p~lo § 2." do ·mesmo 
nr~:;o 15', 0 P.-0jcto m-:'1da bco~'PO~ 
r::.r ao vc..tc'meato do se:-vldor ás re­
fe:~d".S gratifica~ões de:;ie qPi per­
ce'.'~::hs e;n pra:;:oo igu'll c'.l '""!J::rior 2 
1:'"1CO tn:Js. A graça p;ct:.n.d'CI::!, :::so:rn 
'~':Il:.da penn-:n:;nte, nãJ ~:: ejusta 
J;or isso mc.smo, à natu::-eza ê·~ g:-a· 
d~c~çã-o de risco de vida e s:::.l!dc f 
da :i"l'2.~:a.c:-·~.:::> J:::ir ex:;-::f.c:-10 t::n de· 
th_j_·m:..."'tt"""s z~~~s cu l-"'""'Í". ""'2t'ficl­
~:í :"i ç':Y!~m:::nte ternpc"úri:-on :~ 
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Dl ('o'-li.::são Le Cc;u;titu:cão e 
Jt..---'.:.. ~.._,;;u; o f',o1 :io ae L·cl do 
S<:,!!J :..o 1;? 1~2. C..J ~:..:-3, qae adJra 
o a.~- t,..J, c' o D- c. c-:::~<c. n? 5.452, 
de 1 de raa:o de :n:3 <C.L.T.). 

R::r:c..:; E::. B:r.:;:~a. N~ • .o. 
I. o c.m:4e1.~:~ Sc;:rn •• ."ol' Vc...:ccr._::::~­

lcs Ttu·~-es !Jrmu~J. 1 JlêS:;n.e p.:'Ojeco 
:ie ld pa~.1 (r;J< um:I n.:.·.a. l.',aaç_o [;.,. 
a.;t, 65J C:..l L_n..:._· ..... -: ':l cl.'!S L.:.:J c!O 
rn:.b.lhJ, c, p: r .:::c a in-. .. ~s.idu.·a a c;;; 
vc_;p.:s. l.a ~ u .1.1:ru e s2m supLnc.~-­
pJ"·::c.:::t a ~~: L.8 t ül ano em n~z de 
t.rês, com~ v.m '-e::tdo u:.::ue o ad­
v~nto CJ , .:c:-:::o e t.a:.utJ, .:..,s:J ê, a 
p.ll'tir de 1r:J 

2. P::trJ. j ..:.. t!f.c:tr 4 ~ua in:c:=..t:n 
.:b.scrva Jlle 'o vo.::-.:la~;J não c u..n 
cmp.ê., · :.1:1s urr.a ts;:c:a c.1C~ o re~ 
pre-r;;nt:.r:;ta u~ ca<.::;v •. a prui..~sioi1!ll 
ou e;:;.:::.1t.m.c.1 1. que np:e.:;.cn:l illl.2i­
ra-se C.:; rnan.ira ma:, p.oofund..l d:s 
prcb~.: .• ::~ e ccnf!:t:::s o::.su;n::s En...r. 
u C~n.:JJ e o l':aJa~.w··. 

3. ·..]r,a 1oer.l3, cs-.. a:·~.umcntc~ do 
llu.:: _a r.u.::;-- C:a. p.c._;;c~;o;ão c1J<:!z:.m 
coni!"a. ela.. S~ o vc~;.íato u:nJ. es­
cola p"!.7a c repre . ..;c:J-f'J1'e da c.::u::­
I!,Ofia :n~,;.;ar-s~ d; rnane:ra rn.:z,;.s 
protunC:. 1 Co-:; prc~·..,,-u::.s c: conftt-Gs 
ex:!·. :-nt<>.:; rn~re o Lcipital e o rrabs­
lho, c::nV€nharr.o3 5CT ac~rtJ.c\.1 a a~:Ia1 
ncrml quando lá .para e~s-a ccmplo;:a 1 
~ccZa o ~urso de t1ês ancs. 

4. O pn.zo de um ~me e muito cw·­
to, dad!l. a importância da tar:?fa do 
V061L 1. ·;Jndo-~e en con~.a também 
o se~:-~!~ o e rig:l.cso p.:-c:e.-:~o do sua 
e,sf}C~ha e nc-meaçJo tCJr.~'ll:C.a~ào 
arts. Ct'O, 661 E "iô2l Ade-ma~. P:l.O st· 
er:ccn~rn. ")8..ra tal tipo de ge~~~o o 
prazo de um ar:o, e. as-stm vemcs na 
Jl!Bt:ça Flei~oral os mand·:'ltos Umpo­
rü~o~ s~~Pm superlcres a um ono, e 
na l)t'e~iclênc:a -o,..i!n, n -.s seus cole­
g"iad:-s prc::lominarn us p:-azos de qua..,. 
tro c d~ do;<; ~nt::s o~l !'I C5 mandatá­
rios, co:n fun-ção · iudicanLe, ~are-fa 
aliás m:ncs cc:nplex:1. aue as dc.s vo­
gal:; !~? a:-t. 653. ~p··vrm de e-xemp:o, 
à eo').=:c:e, e ~m-a o 't}::.oido, cs m::-n­
CI.atê'> de- qm .. tro an!lS, de<; col:.>::riadoJ 
do D~:PS e do C.SPS. '! -:s e dol'i 
anco; d:s Juntas de Julgamrnt-O e 
Revi:ão, oonst:mtes do D~c:·e-to núme­
ro 48.939-A, de 19 de .s.etembr.J d:: 
tseol qce rC'?:ulamentou a Lei Or'<c~­
nica da Previdência- Sc=ial (arts. 338, 
375. g 19, 389, 401 c outros). 

5. No mérito é de todo desaccn~e­
lhável a su-;est.to do projeto. quP v~m 
ferir a. sistemática da Consclidação 
vigente. É admirável, sOmente n11 sua 
:persistente operosidade, a tarefa a 
que se vem propondo o Senador Vas­
c-oncellos Tf;-:-r-es. err. projetos de alte­
rações d<> artig-cs da Con.o::ol:ci?('ão, de 
um l'! doh E>m ca-la nroi"to <fP~"'ecido 
numa operaçã<> de desmrmte daqu~Ie 
c.st.atuto, coillcld-ente com e. tartf.a 

DIIIRIO DO COli!GRESSO NACIONAL (SÇJão 11)' Junho de í ~3(· 

De auLc-1a Co i!~tr;) S::!n:::tdcr V.:..s­
ccr.c::!:cs Tõ:1-rs, o p~rs:nte p-:-oj:to 
1'):·ecentl3 alt~rar o art. 6::3 do D:-::r::: .. 
to-:ei n° 5.4EZ, de 1 de m3iO de 19-:3 
tC~n.ecl.:õ:-~;;o d:-s Le!s do Tr:::bnlho), 
c-em o cbj~~!vo de reduzir p..1.ra 1 _eno 
o o~azo d~ inve: tic!ura. do.s vc;:n!:S e 
s~u.., st::p::-nt::s d:-s Ja...'"ltl:ls de .con~­
liDC'-f:o e Jul~:::mrnto da Jusbç!l c::t 
TrB')al:ho, n:rm:tin~::>-!h"s, também. a 
... ~núncia ~::> rcf~:-tdo pôsto. ca.::o t"J­
nh::~m servid::>. sf'm in•::-rru~çéo, du~ 
rar..te me~nc'~ do pe-dc-c'o. 

A C!::-m~"$âo de Constlt~t;ã.o e Jus~ 
t'Ç!L r.p:-ec~~nco par::cr do. Sr'!?-adcr 
P~z~rra N:oto c'1inou pela rtJe~çc? _de 
tJrc'e!o -çor con~ideré-lo pr~JUdlc:al 
'\ ~:_o;t~lT'?.t:~a de. Consclid;ç:1o d[:S 
r,e:s CJ Tra~-o:-Dw P, a? mef!TIO t:>muo, 
.;o-:-r•uf' s~ ?"~,,_ e111 fns: d~ rrç::-~!T 
~U"""~t:o o nõ~:o proj~to d2 Coê!'!O 
dJ Tr.aba!!1o a c-e::-o:.o do Prcf. EYa­
ri.:'!:o de ~Ic~z~s F!!l::.:o. 

ccasiã-0 da elabora{, á o do prcjc.t.o que J ANEXO AO PARECER :\'0 1' J, 
r.::.S"lltc·l na L:: n? 4 2 ~2. de 1963, o DE 1964 
qual s:: ·n~:n~:-~o·a nl dr:ptndência I Reiaç;·o j.nat do p.·n;"::'c 
c~ .<olvçlo r:nrr~ rm_ r.::z5o de ter ~o- I Re·oluç· n9 )1 d 1('"' 
~nC:) v::.to p ... ·r:-<..1-::.~n~::ll, .:; 00 • e ...... ~ 
A~cra, p::~m •. su;2. · ... , a fa~.e de • Faço s:tber 41;1e o C~nse:llo 

e.:r::~~·a, t:.:n vid-t:d.J de , . sido m:!!l~1~ I ap:ov~u •. x;os ·térrr,o<; ú'O a1 , . c~ ~ 
do 0 1cfc.r .. do veto pre.<-ijl •c:al, a p:o· constl~UlÇ..lO F~d~~al, e eu,. J:! :n 
;::;çJo hJ ap .. .:s:nt.a em c..o::1d~:õ.:.:. da

1
a. se3umte re.so ... urao 

.s.;or a!]:::-:n.~J. , e.f:n:Jl, j:.L<,:-d:>. b.m~ N? _ lfl64 
b!to Qc.: a com~r.o. cc~rPn~e curn o i 
n:::, pcnto de vista n.nt~r!o:-, coa­
'iu';<..::"nci3.do no P:l!'e:u n? 3:::1, d~ ; 
1C~3. c:J.tend~mc-'> Qt:e a pr-cv:: ~.nc:a 
tr:~-:rt2 . no prcjelo é ju·ta e nrc. '":i­
r::!, uma. rez qu~ dá so:u(':::} ra7{.jY:1 
a. u:..t pro'::llrma (!Ue vem p;eo:u,..,'J!lO'J 
a. adm'n'.s~~·::!"~'J ~:íb!ic~, C''I:J: -:rja: o 
da r~'!J·~ ... tr:;'i!'t~~::'J d:3 n:::~::-c ':.s de 
rc.,~::!J~3C'.:o. rc:n a<; n;:::-ar!~:J.'> C'O.~ dl­
reit':'l c~:e d:Zlu~n~{'). 

Dc.s!!l. .s:;.:'t~. cp1namC's p:::l:t ap:v-ra­
r~o d:> prcjc-~o. n::s ürmcs do su1J:.;­
t!t!l~iYO d 2 dc-1~.:1 Ccm'"'ão de Cu&­
ti~u:<;5o e Jillt.iç:::t. 

S:!la C::t1 C~~i&:õ:o3, Em 18 de junllo 
de 19':1. - Padre Co.lazans, Pres!den­
te. - Le:te Neto. R:la~tr. - iVtori­
no F,·::lre. - A~rtio Stei-r•brich. 
Uelo Braya, - Antõ:-t'o Carlos. 

Parec3r n9 389, de 12Sc~ 
Resolução f!nal d,o Projeto de I. 

.Resolw;:ão nO? 13, d~ l96L 

Relatcr: Sr. Walfredo Gur3el. 

A- Comi~são apesenta a rcd~çãr.. 
f!nal do Projeto de Resolução n9 13, 
de 196i, que se~do a excucão do sr­
t';o 49 d!! Lei n9 1.B-t3~ de 23 de ag-ôS­
tó de 1939, no que ee refere aos ma~ 
:Lstra.dcs. 

Pala d:::.s: s::-s .• õ::-s, em 23 d~ junho d::: 
19€!. - Antonio Ccrrlos, Pie,c;.id::nte. 
- TValfreão Gurgcl, R~lator. - JuUc 
Leite. 

Sus~Je.:a.e a execc<;:âj de 
go3 da Lei nv 4.C73, 6J :;~-:-­
que al!crou dk<;-poc-.·:õ::; r,:J L 
ereto-lei W" 643, de 1':-> :~. 
E.staclo do Paraná. 

Art. P E' su:pensa, p:.t imc.~' 
tuc!one.lidadl", nos têrmcs {i: C:.~ 
definitiva p:cf~riôJ.. p::-:o 
rn1Junfll FeJeL.::l em se.>.5: o 
~·1~ubro d.) 18:31, n:::s r~t·:;::r; 
m.:n·_:1do d~ s:=''"!u.-n.nça nço s.r:~:. E 

1a~-"'· ccima re.íe-:-ida, e n9 l~Ul:'é'l, 
~5 d~ tilar~;) d~ 1Sô3, do ·F-!,:cdn 
<:lc'"::má, a exr.ocu~.io dos ~7~5. t,·· 
G\ 7o e 89 d1 .. _ L::t n9 4.073 do a: 
~- · ..., de u::5, que altero"..I c··'}~ 
cé2.'! do de-creto-lei n~ 6{3, d:- 19 
s:~embro de iS~. do mesmo ~-~-·cl 

Art 2? Es!:;: re5o!ução {!;1' ~·J;t. L 

v!~'Jr na d'Ha de sua publ'cr ,,. . 

Par~~ar n? 391, de í ~ ~: 
Rc:J.c~:r"J f:nal do ('rojc'o 

Resolu':iio n~ 12, de 19 '~:. 

Rela~-C!': Sr. Walfrcdo G·..::::l. 

A Com::.:.:o apr~.;ent9. a n..::ç~o; 
na.r do r-.·c;cto de Re:oluçf.J nú:-.-h 
:2 1 de 193.', que smpende a e~~ .. c:.1ç· 
co &!'t. 169 óa ConstituiçéO do E ! 
do de Hina5 Ger_cis, no oc::::::.:-r,én 
[!.CS Muni:.ofpio~. 

S:1b dJ.s Scs:õ~3, em 23: c:::' j .;.:ll 
d~ 1re~L - Antenio carlos1 Prc_~c.icJ 

A:\'EX:C> AO PAR:-"C:ZR 'N9 3f:9, 
DE 1961 

· '':', - H'a'trcào Gurgel, R::::1~or. 
'lillio Le:te, 

o n.~,<"O uonto f"' vi'Í'l, 9 re.sp~ito 
da matêr:a Ver~1da no proj:to, é coln~ 
c'dentP cem o C'fprsodo p~la do;Jt'J 
Co:ni~:::"io de Constitu!<;"áO e Justira 
RO opsl. per ir:-<""o, nos rep-c::t-~mco::, 
tY:lrP: t:>mbêm, cplnar pela reje1ç.::o do 
oroieto. . d"' 
· s· ... la dls ccm~cõ2s, 18 de J\lllflO ... Rcdarão final do Projeto de R{!-
~Q.SJ.. - Pndre Calo:arts. P!es:dc~te so'ucC:o n9 13 de 1S31 

ll.::EXO AO PARECER XJ 3:'1, 
m: 1964 

...:.. L":te Ne-ttl. Re'2-tar - farr.o Stt";n; · • · 
hrurh ; 11 [.:1"'1'0 car:osl V1.ormo Fre r .. 

1 

F , 
~·~ . :aço ~a ... :r qut o Senado FJde-ra 

Lt<O Broca. ___ aprcvcu, nos têrmo; do a.rt. 6-!, dJ 
J Ccmtrt'Jição Federal, e cu, prcroa:g: 

?nr~"er n9 203. de 1SS4 a se31'inte 

Da Comis~áo de serviço Púb1i-_ RESOLLÇÃO :N9 .. - 1964 

Rc&!r;a0 jtnal do p.-uj':::o t 
Resoluçdo n9 12, de 192 i. 

.1- segu·n~e rewlução 

~o c;va, sôbre o projeto de ~.:ez 
cru se.19.do n'-' 11. de 19_?3, que dls­
pôe ~ôbre a rcadapl:t':'ao a q_ue ~e 
refere o Cop-!tv.lo X da Le1 nu­
mero 3. 780 1 de 12 de julho de 

FJ..ço s2t.~r que O Conselho r.:d~; 

1 
•p:-ov?u, nos têrmos do att. e1 .c 

1
..;onstltUl':'_'l Federal, e eu, pr.:o:-:1~.· 

Suspende a ~xecução do artigo a. sezuin'e ·Nolução 

tseo. 
R~:::.~cr: Sr. L~ite Neto. 
O ilustre S~:-..aG.or Ncgucira da. Ga­

ma propos, ao exame do congr~o 
~aC.:on~l. prcjeto de lei, que dtspoe 
:;.ôbre rc>~daptaçfoo a que se refere o 
cro;tu!o X da Lei n? 3. 780. de 12 de 
julho de 1Se3. -

A d:rl~a Comi.s..".::;.o de ccr..st:t~ç_á0 
e Jm':ça, ao exnminar a propCS!çao, 
entend::"J. de oferr:::er-lhe emendas 
Sl.lbs:itutiva, vi~ando a uma me!ho: 
ede:-uat;õo da matéria, no que t:::n~e 
&o" r··ns por e:a colimedcs. 

pc-stcricrmEnt.e, a ccm~.sé.o de Ser· 
vic:-o Público c:vn rc'-'olveu, antfs o.e 
ap:-c~!ar o mé-rit::> do projeto, pedir es­
cla.rcrimentcs ao D.A.S.P., a propó· 
s~to das relJ:::rc'...•s-sõe.;; :om:ds.s e11 
suzs proyjdênclns. 1 

Fnnm, enteo encam:nhadJ-s ao es· 
tt:do dêste ór.são Ttcniro su~eHêZ3 
cfer~~idac; pelo DASP e pela ComiS­
sáó de Cla~s:fic'lcfio de cargcs, amba-5 
tendentes a atender ao d·esejo expre~­
g:> nÕ projeto, por~m. através de so­
luções divergentes, 

49 da Lei n9 l\ 843, de 23 de agõsto 
de, 1959, no que se rejére aos ma­
gü,trados. 

Art. ]Q E' susp:--n":J, per inccn::t.itu­
cionalidade, nc3 tê:mos da dccisâ ') 
definitiva profe:~da pelo Supremo 
Tr~bunal Federal em scs.sãc de 16 d~ 
outubro de 1961, no Recurso Extrzol'­
d:nário n9 45.879, d-o Fstado do Piaut. 
a execução do art. 49 da Lei n9 1. 8-13, 
de 23 de a3ôsto de 1959, do m~slfl.J 
E';:;t~do. 

Art. 2' f'..,ta rrs:::~!u~ão entrará em 
vi3c: na da'a ê~ sua pub:icação, 

~,, .. , - 19€4 

su•;;c.:de à execução r!o C'.!l 
153 cta Constituição do L' ;:crio c; 

Jlfi1ws · Gerais, no ccn::-::. ;!,::,, 
aos 111un!cí1fo.s. l 

Art. 1° E' suspensa, por in:-v::..s. 
t~~wnalldad.e, nos tênno.s da d::-:::..-.n 
dcf:.nitlva proferid>J. pelo G:.r;Jt-.;,: 
'fribunal Federal em ses!ão c'o :·J rJ 
outubro de 1961, no Recurso ..::-:ct~Jc. 
d:n ·:·:o n° J5.323, do E3tado ci::: ~,~; 
na.-:; Qera?s, a r-::ecuçã_o do n.:-t. 1 ~ 
da Const:tu1ç2o do mesmo t::~::C:1 
no conce:-n?nte aos r,.Iuntcíp:c..'. 

!Jareézr n9 3S:J, de 1 SS4 
Redação jtr.m do Projeto 

Rcs.oluçtio no 11, de 1954. 

Art. 2? Esta. resolução en ~ ·;:. d 
,\·lg::;r na d::!ts. "'~ "ua pub!lc"~'1. 

o.c. 

I 
Re!~:or: Sr. WJ.lfrcdo Gurgel. 

A Comissão ap:-esenta a redação fi­
nal do Projeto de Resolução nUmero 1 

11, de 1S6·i, que suspende a. execução 
de arttgos doa Lei no 4.073, da 31 1e 
a100to de 1955, q~1e t~lterou dispOSl· 
ções do Dec::-eto-lei n9 643, de 19 dP 
setembro de 19-{fl, do Estado dq Pa­
raná. 

?are~3r n9 ::;::2, de ': ~ .' -~· 
Re.caçc.'J final do p,oj;:'o t' 

.Reaolu~·áo n9 10, de 1964. 

Rçl~:or: Sr. Júlio Leite. 

A ComJ.S.São apresenta. a rrclr_jo í1 
nai,do J?1~ojeto de Resolução nUmrr 
10, de 1964, que suspende a. Exe-::u;ã 
do art. 79 da Lei n'? 10, de 195.?, d 
E!:.tado do Par;:má. AEsim instruido, o prcces~a.do, '\'elo 

ao e-xame desta comissão, onde re­
cebeu parecer re-comendandl' a para­
lizs.cão do seu estudo. à vista ria ex!a­
tência d.o preceito idêntico, já apro­
vado pelo Congr&so Naciona1, po1· 

sa:a dJ.s Scs·-õ~--:. em 23 de junhJ Saia das Ses1'õe;, em 23 de jnnh( 
de 1S64. :.... Antônio Carlos, Presiden* de 1964. -·Antônio e,.arlos, P:e_'iün· 
te. - Walfredo Guryel, Relator. -

1 
te. - Júllo Leite, Relator. - tval· 

J1Uto Leite. jl"edo Gurgel, 
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ANEXO AO PARECER W. 39:?, l de cruzeiros), para ocorrer às despe· 
DE 1961 sas de instalação e funcionamento da 

, Comissão de Desenvolvimento Indus­
Rectação final do Projeto de. trial e da com~são de Comérci-o 'Ex· 

;ulg<uü) inconstituctcmal pelo Sbi­
premo Tribunal Fe letal. 

os Srs. Senadores 
queiram conservilr -se 
sa>. 

que o L~.provam 

sentados. <PUU-· 

Resolução n9 10, de 1964. terior, criadas, respectivamente, pe:os 
Faço satJer que o Conselho Federal Decretos ns. 53.898 ~ 53.899, de 29 

p1·ovou, nos têrmos do art. 64, da de abril de 19€4. 

Em discussão a Redação Final. 
(Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra 
declaro encerrada a discussão. 

Está aprovado. 
O projeto para o qual foi conc~d:da 

dispensa de interstício figurará na 
Ordem do Dia da próxima se.s~ão. onstituição Federal, e eu, pr-omulgo As razões que levaram o Chefe do Em votação. 

Os Senhores Senadores que a apro­
vam queiram permanecer sentados., 
<Pausa.) 

seguinte Resolução QQvêrno Federal a solicitar a pre_ 
sente providência legislativa estão 
consubstanciadas na EXposição de MO~ 
tivos do Ministro da Indústria e Co­
mércio, a '.qual, em arrimo dêssa pro­
pósito, entre ouJ;.ras considerações 
salienta: 

Não há oradores inscritos. <Fa:.mO. 
Passa-se à 

N9 ... - 1964 
Suspende a execução do artigo 

7<> da Lei n9 10, de 195-íl, do ESta­
. do do Paraná. 

Art. 1o E' su~pen.sa, por inconsti-
1Cionallciade, nos têrmos da decisão 
efinitiva proferida. pelo Supremo 
ribuna! Federal em smão de 29 de 
mho de ~960, no, ~epresentação nú­
Lero 415, do Paraná, a execução do 
7t. 79 da Lei no lú, de 1959, do mes-
10 Estado. 
Art. 2'? 'E'ita resolu~âo entrará em 

.gor na data :ie s1~a publicação, 

1'Por decretos de 29 de abril 
p r ó x imo passado determinou 
Vossa Excelência a criação, junto 
ao Ministério da Indústria e do 
Comércio, de dua.s CQmissões in­
cumbidas de promover e orientar 
a expansão do Comércio Exte­
rior e do Desenvolvimnto do Par­
que Industrial Brasileiro. 

Estão sendo tomadas providên-

Está aprovada. O projeto irá à 
promulgação. 

Sôbre a mesa requerimento cuja 
1 leitura vai ser !eita pelo Sr. 19 se-\ 

cretário. , 
I!: lido o seguinte 

Requerimento n9 185, de 1964' 
Nos têrrnos dos arts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, requeiro 
di-<>pens.a de publicação para a ime­
diata. discussão e votação da redação 
final do PrOjeto de Resoluçã-o no 15 
de 1964. 

ORDE:>;I DO DIA 

Discussão, em tu-p!Q... Unico. da 
re.dação Jinal, oferecida pela. co .. 
missão de Redação, em seu t are .. 
cer n9 351, de 1964, do PrOjeto de 
Resolução n<? 8, de 1964, que s1ts­
pende a execução do art. 91, §§ 2{1• 
39 e 49, da Constituição tlo Esta... 
do de Minas Gerais, com a reda.. 
çéio da Lei constitucional n<? 3, dt 
30 de janeiro de 1951, julgad~ 
inconsti-tucionais pelo SupremA 
Tribunal Federal. 

Em dlscu.s.s-ão. <Pausa). 

Parecer n9 393, de 1964 
Redaçâo ji1lal do Projeto de ' 

c~as para que as duas comissões 
possam entrar em pleno· funcio­
namento, em crunprimento ci.as 
d.eterminações de Vossa Excelên-

Sala das Sessões, em 23 ·de junho 
de 1964. - Jefferson de Aguiar. 

Nenhum dos Srs, senadores P€din· 
do a p<alavra encer~·v a discus.,ão. 

Não tendo havido emendas nem re. 
tificações, nem req.1erim:mto ac sê~· Rcsoluçâo n9 7, de 1964. 

Rela:or: Sr. Walfredo Gtrrgel. 

A Coml.S.$âo apresenta a redação fi­
"-1 do Projeto de Resolução número 

de 1004 que ssupende a execução 
::>s artigO$ 203, pa.rágrafo 69; 212, 
arâgrafo 19; 239, prurágrafo 69; e 
i2 Ietra3 !•a'' e 1'b" e seu parágna.fo 
' da Lei n9 19, de 18 de dezembro 
~ 1954, d'o Estado de SaLta Cata­
na. 
Sai::t dJ.s Sessões, em 23 de junho 
~ 1964. - Antônio Carlos, Pre.siden­
,. - Waltredo Gurgel, Relator. 
Hio Leile1 

ANEXO AO PARECER NO :m, 
DE 1964 

Rntaçáo final do Projeto de 
Rc~czu~ão n<? 7, àe 1964. 

F.Jço .sa 'Jtr que o Conselho Federal 
>rot ou, nt>S têrmos do a.rt. 64, da 
)mtituiçãD Federal, e eú, promulgo 
se:;u!nte ~·ewlução 

l':O ... - 1964 

suspénàe a execução dos arti­
gos 203' § 69;. 212, pdrãgrato 19, 
.239, § fiº; 242, letras "a" e "b" e 
seu patágrafo 19, da Lei n9 198, 
de 18 de dezembro de 1954, do 
Estado de .santa Catarina, 

Art. 1<> :E' suspensa, por inconstt~ 
cíona~1dade, nos têrmos da decisão 
~finitiva proferià.e. pelo Supremo 
:ibuna1 Federal em sessão de 19 de 
nho de 1956, na. Representação nú­
ero 253, de Santa Catarina, a exe­
ção dos artigos 203, parágrafo 69; 
2, parágr~fo 19, 239, pará"grafo 6'; 
242 letras •·a'" e "b". e seu pa.rá­
afo tv da Lei no 198, de 18 de de­
mbro de 1954, do mesmo Estado, 
Art. 29 ESta resolução entrará em 
~or na d-ata de s1ía publicação. 

Parecer n9 394, de 1964 
1Da CQmissão de Finanças, sô­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n9- 58* çle 1964 (nO 1.976-A, de 
1961, na Câmara), qu.e uutoriza 
o Poder Executivo a abrir o cré­
dito especial de Cr$ 50.000.000,00 
<cinqüe11;ta milhões de cruzeiros) 
em lavar das Comissões de Co~ 
mércio Exterior e Desenvolvimen­
to Industrial, do Ministério da In­
dústr:a é Comércio. 

~elator: Sr. Eur~co Rezende. 

~om a lHtmsagem n9 Ir5, de 1954, 
Sr. Presidente da República enca. 
nhou. r..os tznnos do art. 87 da 
·nstituiç5.o Federal, ao exame do 
ngres:.o Naciónal, projeto de lei, 
~ aut:>:-i:-:a o Pod::-r Executivo a 
·ir. prb _·,nnislério da Indústria e 
mPrck, c crédito especial de ..... . 
~ so.c:.o.ooo.oo cc;nqUenta milhões 

cia. 
No setor da Comissão d·e De­

.scnvolvimento Industrial, e s b á 
seJ!o.io promovida a reorganização 
e complementação dos dez grupos 
executivos já criados por decre­
tos 4nteriores e que se encon~ram 
sem condições de funcionamento, 
por absoluta falta de recursos. 

Por tais motivos, Sr. Presl. 
dente, tenho a honra de subme­
ter à elevada considera<;"ão de 
Vossa 9ccelência o anexo projeto 
de lei, dispondo sôbre a abertura 
de um crédit{l especial de cln. 
qüenta milhões de cruzeiros, ab~ 
solutamente i:. dispensável ao 
custeio dos encargos com a insta­
lação e funcionamento das duas 
comissões e dos grupos executi­
vos que lhe estEo subordinados:' 

Como se vê a medida inserta Ito 
projeto é daquelas que dispe·nsam 
maiores comentários, dada a evidên. 
cia de sua neccs.<.!dade .. 

Em face do exposto, opinamos pela 
aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 22 de ju~ 
nho de 1964. - Argemiro de FigueL 
redo, Presidente. - Eurico Rezende, 
Relator. - Bezerra Neto. - Edm1mdo 
Levy. - Leite Neto. - Attilio Fon_ 
tana- Uem de Sá.- Dc.·niel Krieger. 
Krieger. · 

O SR. PRESIDENTE: 

(NOgueira da. Gama) - Está finda 
a leitura do expediente. 

Sôbre a. mesa requerimento de dis­
pensa de publicação que vai ser lido 
pelo Sr. 1 o Secretál'io. 

t lido e aprovado o seguinte 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento Udo independe 
apoiamento e discussão: 

de tido de que a redação seja submettda 
a votos, será ela dada como definiti­
vamente aprovada, como ora o decla.. 
ro, independentemente de votação, 
nos t€rmos do art. 316-A do Reg!­
mento Interno. 

Em votação. 

Os Senhores 
vam queiram 
<Pausa.) 

Senadores que o apro­
permanecer sentados. 

Está aprovado. 

Em conseqüência, pa.ssa.se, lmedla~ 
tamente, à discussão da Redação F!. 
na L 

Discussão, em turno único, da 
redação f11al (Ojereciaa pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer n9 3-17, de 1964) do Projeto 
de Resolução n9 15, de 1004, que 
suspende á execução do art. 1.9 ela. 
Lei n9 1.434, de 1959, do Estado 
do Espirito Santo, julgada. lncons~ 
titucional pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Em discussão a redação !lnal. 
<Pausa.) 

Não havendo quem peça. a pala\'l'a 
declaro encerrada a discussão. 

Em ·votação. 
Os Senhores Senadores que a apro­

vam queiram permanecer ,!!.f'ntados. 
(Pausa.) 

Está aprovada. O ryrojero ire. à 
promulgação. 

CO~IPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Sebastião Archer. 
Ruy carneiro. 
Pessoa. de Queiroz~ 
Aarão steinbruch. 
Vasconcellos Tôrres 
.Antônio Carlos. · 
Attílio Fontana.. 
O SR. PRESIDJ,:NTE: 

E' o seguinte o Projeto ap:-o .. 
vado que va.i à sançtio: 

Redação final do Projeto de W!• 
SOlução n9 8, de 1964. 

Relator: Sr. Walfredo Gutgel 
A Comissão apresenta a redaçã0 fi.., 

nal do Projeto de Resolução n9 8, de 
1964, que suspende a execução d<T Qr• 
tigo 91, §§ 29, 39 e 49, da Constitui• 
ção do Estado de M1ne.s Gerais com 
a. redação da Lei Constitucionai nú-­
mero 3, de 00 de janeiro d-e 1951, jul­
gados inconstitucionais pelo Supre­
mo Tri.bunal Federal. 

Sala das Sessões, em 16 de junho de 
1964. - Antônio Carlos - Presiden ... 
te. - Waltredo Gurgel - Relator. 
- JUlio Leite. 

ANEXO AO PARECER N9 3Cl 

Faço saber que o Senado Federal 
aprovou, nos têrmos do art. 64, da. 
Consti~uição Federal, e eu promulgo 
a segwnte 

RESOLUÇAO N' , DE 1964 
Suspende a execução do. art 91, 

§§ 29, 39 e 49, da Constituição do 
Estado de Minas G~rais. 

Requerimento n9 184, de 1964 <Nogueira c1a Gama) Sôbre a 
mesa requertmento que vai .ser lido 

Art. l9 E' Su.5pensa, por inconstl~ 
tucionalida.de, nos têrmos de. decisão 
definitiva proferida Pelo Supremo Tri .. 
bunal Federal, em 18 de agôsto dG 

1958, na Representação n9 350 de 
Minas Gerais, a exe<:ução do art' 91 
§§ 29, 39 e 49, da COnstituição do fies_: 
mo Estado, com a redação constante 
~a :f:oei Constitucional n9 3, de 30 de 
·;.1ne1Io de 1951. 

Nos têrmos dos arts. 211. letra p, pelo Sr. 19 Secretário, 
e 315, do Regimento Interno, requeiro . Art. 2.9 Revogam-se as disp1'51\"óe.l 
dispensa. de publicação· para a ime- E' lido o seguinte: I em contrário. 
diata discwsão e votação da redação R · t o 186 d 1964 
final do Projeto de Resolução no 14, equenmen 0 n. , e ! Discussão. em turno único dt> 
de 19'64, que suspende a execução do Senhor Presidente· Projeto de Lei da Cânwra nV 74 
art. 69 do Decreto-lei n9 1.985, de 29 ·A • de 1964, (nll 2.<:36-C, de 1964 ná 
de janeiro de 191:0 (Cótligo de Minas), N?S têrmos do art. 211, _letra ·, do C~s;r '!e origem), que prorroUa a 
declarado inconstitucional pelo su- IRegllll~nto J?~erno, req.ue1ro_ ~Us~e!l- vzgencza da Lei n<t> 1. 300, de 28 dl3 
premo Tribunal Federal. sa de mterstt.t:lo e prévut dis:tnbmçao íf:ezembro ~e 195{) (Lei do Jnqui .. 

Sala das Sessões em 23 de junho de avulsOs para. o Projeto de De<'tf'W. lmato - tncluído em ordem do 
de 196.4. - Guido Mondin ~islativo z:t9 Si=• de 1964. que dispÕe Dia nos têrmos do art. 171 n9 Il 

sobre a aplícaçao do Decreto Legis- letra "e'' do Regimento In'terno/ 
O SR. PRESIDENTE: Iatlvo n9 19, de !S62, a fim de que fi.. dependendo de • 
Em conseqüência, pa.ssa.se imedia- gure l1Q Ordem do Dia da sessão se~ 

tamente à discussão da redaçãO-final. guinte · 
Discussão, em turno único, da Sala. da.s Sessões, em 23 de 

redação final (oferecida pela Co- de 1964. - Dinarte Mari~. 

Solic1to o parecer d-a Comissão de 
junl1o 

1 

Consti_tuição .e J~iça, a cujo Re!.1-
l tor. Já designado, Senador Ewicca 
jli:dende, dou a palavra. missão de Redar;ão em seu Pare- O SR. PRESlJl;;:~·l r.~ 

ccr n.9 380, de 1964) do Projeto de . 
Rcsolucão n9 14 de 1964 qne sw>-~ CNogu.etra r?:a Gama) - O l'l~querl~ 
pende ·a ·execuçdo do ar't. 65, da menta lldo n~? d:?-ende de apo1amen_ 
Decreto.lei n9 1.985, de 29 de ;a_ t.o nem de dl.' cu,·.:;.ao. 
neiro de 194~ <Código de ;~;nas>, t Em vota\.~o. 

I 
O SR. EURICO REZENDE 

(Para emittr parecer. Sem revistio 
do orador) - Sr. Presidente Senha­

, , ... ,. Senadores. P~'>t.si ~ UQ.l:.a " 

• 
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tlia SO do corrente o tétmloo da vl­
Bêncls da etual Lei do Inquilinato e, 
4Ull virtude dessa circunstância., o 
IL!tLstre Deputado Pedr.o.so Júnior apre .. 
tentou projeto de lei pron-ogando o 
estatuto da lOCação, Cifrando essa 
prorrc~açfio em noventa d!a.s. 

A m:ttéria. se ve:n constituindo, há 
lmu~!os anos, em mot!vo àe c~nsura, 
IZXl.Uito lé.;:oo e mu.!to ju.st~, ao com .. 
· porta.ment.o, quer do poder Exe~uth•o. 
!J.Ucr d.J ~~l.:;re~o Nac:onal. 

Nz~za. protel:t\l!O, ne.;:~e rczime de 
~ercn!ozC:e da atual L:i do L'!q_uiU .. 
Da~:>. \Jm-!:c pra.licnndo injrutiç;us, 
nls 'lh-:·.cs '.:7~s od:çsJ.s, ccnt7.n. umu 
c1J.~;;e t.:'m'1é.Dl ru:::~~r:r.da, C!U~ é a 
CO!nttDiú.2UJ ctzq;;.:~es qu~ viv~l11 de 
elu1ué!s, e:n cu~:1 órb:ta con~::mp!l~ 
Rn!::".s, c..eso '.JGos, um gr.:nd~ núm:ro de 
JViú...-~." e de órfãos c.:.u:;, t:'J. sua infor­
\tUhl:alca, herdaram o único meio de 
ftida e de sub::;istência, que é o alll­
gu;;I, a loc11~.1o, o arrc.ncl:;,;nent9 <los 
~us unóv::o!.s. 

A demaz-o;;!a das ru.a5 vem, dc.sgt.a:~ 
~.tl.r.mcnt~. inUucnckl.n2:0 o Congre$~ 
G'O Nc.cionâl, que ainC:n, lamcntàvd~ 
mente, nâo teve a necessária corar1em 
q:ívica para ac~itar o des!lf!o, no sen­
ttido da elaborc.çio de um:t lei just.a, 
ele runa lei honet:ta, de uma lei que 
!nã:> cuiC.e apenas de inspirai-se em 
!interêsses e em investimentos elei~ 
!'orais. 

Da última vez em que te cuidou <b. 
R;trorrogaçüo da Lei do Inquilina to. 
fbendo eu s~do o Relator do. Comissão 
Ide Legislação Social nesta Casa. prc­
~ei um Parecer, não só aceitando 
~endas - algumas das quais apre­
oentad?.s pelos ilUStres senadores At .. 
f.;fllo Font!lmt e Antônio Carlos 
talWJ, tembém, formulando e.studcis 
tpa.r.a um substitutivo, não digo com 
fl ptopósit.Q de resoivel' em definitivô 
t:J problerha, mas. pelo menos. ateüuai 

.. tls suas aspercz3-s e e. sua" bt}lt:llidacte, 
·re~a.tivamente à vesh. comunl.:i':t;:h 1os 
~ocadore.s, eonclliandO os inteiêsoes 
/llê.ste4 com os !nter~sse.s a"" luqulli­
lilos. 

Mas, como sempre ocorre, ê...<:ses 
~rojetos de prorrogação surgem à U.l· 

. iU:m(l hora, devem ser estudados e 
c;õbre êle5 se deve~se exercer o julga­
mento do Congresso N-acion_a] ràpid~­
tmente, isto é, a pouc.o5 dias da exPi~ 
ração do prazo fa.tsi. Em virtude da 
JUCassez de tempo, aquiesci 2 suges­
ltáo que me_ flzernm no sentido de 
oferecer parecer prorro,?;ando pura a 

Gimple;;merite, n Lel do Inquilinato, 
~ n.sscntamo,<j aqui, todo.'! nós, o com­
tprom:sso mdetUnâvei de ser constl~ 
t.Uída. uma comifsão m!sta de Depu­
ltados e srn.fldores paro, no prazo em 
',.r:igor da atual Lei~ dO IlH1Uilinat0, 
aprest>nt!lrmos um !;r!lb<llho -:rr. C:t.• 

'l'áter d~finitivo, cfcrcc~!lC:), por via 
de consJqCên:o~a, um ÓE~te, uma o,()-o 

!u,..Po intr.-"Tnl to'!ra cr.s::t m'ltétia Q!!E:', 
ID:li''3" do que tr<'l'dic:O':'a!, jâ se v~m 
tornando his~0rica no Brasil. 

Aco?'tece; Sr. Pre-identc, que de­
P"'• 15~"'1'-"' · · ... ,.1)-ro·. ·-o op,.,..~U-"'., 
o- i~r·'~~:-·.:~v~luc:~n:ã;io- n:: ;i-dJ. :; 
Püf:. E :·er:!u•ente o :rovt::n:) :::!u:.1l 
Vt!n-"'"' '"!l"l ..... rd· "':~r· o í"'n t J. ~:ntei-
!l'~ir.."T'1~ .... ~ •• -.;c•c 61 d::·!,:"tr-:h {']d· 
to~::·. cnc··!~i"-:: rma s_;lnr::> { ::ni­
t:Y"' ......... ., n p--···· -: · ch i:1~.t'ri1'1LO 

,_ .. ~•,-; .. .,.,•,'-. o 11-br~~"i::-·) (~.:.· :u·r-:,·o 
Pm ~-·1 : :J ._.., r:o.u: ra : ô·-D ilus­
tr., ('""\•- ...... ""··:···· i 1 'C11 r"· -ns. 
e··~ r:-1'\1 Pnt? c~:-q 1_:_2;) cem C''l sc~s 
t;· .. •--.··· ... ~ ~ .. -- ... •· 1 '{>-r·-·-.~::. Ol1. me-
lhcr c'!7~nc:o, c1ru UM mt-ep o: ·~o il 
t'L"tor~ rl'J e C)l~-l~e e.... ro:~0;,..fio~ :ie 
~F?r rr..,.,,.'"i"" ""1 r· ncrJ"e.:<;>-J- N;~c'on.,l. 
rP'J":" r.u'r:J 1ar:o. õ Con"'elhf) Yoeon9l 
c:h F."'JJ"!"'!lf:t ~"P1 ... ·'"lU SCU" nt11Õ'1<; 
a rf'"'n~;to éi.!J m"":mo ~'I un~o e .iá 
12nvion P."'tcr; f'.<;turl<'s & Clim""l ~1 do" 
iJenutgCo<l. E ne","' 0 S estu1os teve pat:· 
tfcro1ciio ms .... cante um ex-coleg-::?. nos­
so " l''Jn~olh?fro .':P.t~o F{'nfler. o 
po-.,t;~n'J Phl~t r.rn!:l"cruiu, tarrbêm, 
\trair a atenção do próprio In<tituto 
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dos Advogados do Braoll que, igual· 
mente, realizou t.uctos em tOrno d-a 
locação de imóveis no Paf.s. 

Ass!m, o ~roblcma, do inqulllnato 
está sendo enfrentado em três 1f!to­
re~'; no 1\-Iinistério da Justl~:'., -' 
conselho Nacional de Economia e no 
Instituto dos Advogados d _J.:a. 
Neste último ól'gão, é bom que .,e 
~sl~e!lte a pi:.ortlcipa~ão a!.iva de um 
ilustre advog{'.dc c.-..pixaba, o doutor 
C~óvis Re malhete. 

Ol'a, t:njo.se em vlstJ. que, p~la 
p!im...!.ra vez no Era:il, Jepoi" ti~ f.:n~ 
to,. a-ncs, o Govêrno Federal c~:..!. 
p4'c:u-ando o!::::ccer uma solu:;âo jus· 
t" 1ó,::'c:t e no me:hot int~r:.::.7~ t•.:r.­
ch..r.:q para .o grave problcm.1 do ;.r; 
rf~lC:t:.mc;:.to imoi..·:I'ârio· tendo Jrr~ 
v:....t:t .Ql!,:o o ""J.Jnzo d-:o. ~·'tual L::?i do 
Irqt.i!im.!o vai-.se cS~oai .. · a~ora, no 
di:. ::;o, e qu~ ne .. :.~ hp"o .).::r:a im­
pc.::· iv~l a e~"to:.r.:.ç=.o lz3i.~Iath .. ; o 
cons'drrand":J, também, que o ~~~to 
rr:•·oy:"'o p:la. r.1m:í·..,. dog l)~pu~ 
tado:, r,.rorrc;~e a r.t':Jt:l Lei d.:J InL~:ui­
Ur.ato apenns !)Qr ma!"' noventa dias, 
não vemos, S:. Pre»ident::-, n~nhum 
incon~n 1 ente em d.~rmo!l. ê:..s~ derra­
deil'G crédito de confiança a.o Pcder 
Executivo. 

_ Dir·se-á qne a. não prorro~ç~-o da 
r .. et do Inouilinato não oferecerá :::­
nhum ínconvenien.te, não acarretará: 
nenhuma comoção social, não ielxa.rfi 
os locatários ao de~flmpar-o da tutela 
le?al, porque, em m'lJ·ço dt\st:> 1.~. 
o Poder Executivo "'a1xou um decre· 
t-o. inrpirad:-J n Lei T' "11C.'!gad.a d~ .. 
1N!2 -.decreto ~:;t.e desav1,.adarr..ente 
ainda nfi-o re-vog.a~o pelo atuà.l ao­
vêrno. 

~:.>- dr·crefo, com bR·3e no Q.-rtigo 
146 dR OOnst!tuição, dlspos!tlva que 
treta d• Intervenção do Poder Pú· 
bllc-o no do:m!nio econômico, enten· 
rleu de tabelnr o" ttlu,.uéJs canside~ 
rmido ~ .lo-CnC"Elo éomo ... liin 'servi~- e, 
n01· ls~o mesmo, pMsfvet da. inter ... 
venção do Poder Públ!co. 

Acontece que, em tôruo dê...~ P~­
f!TP.to e~ta.bf'1~e!t-sr utnn eantrovér­
sio. rio sentido de se apurar a sun 
con.stltueiomtlidade. Exfste até op!n:-:::o 
do C'!<ln."'nltor Juridico do MiniStério 
da Juo:::Hoa, entendendo que a.quêle 
Decret-a coJlde. frontalmente, COm e. 
C.onrUtufç~o Fed~ral, 

Or?. tendo-se em vista que a cons­
tJtuc•onalld.ade rtesstll medida. execut1~ 
va não é pacifica . .serta uma temer!· 
dade do con'J;'res~o Nacional d~i;:ar 
PSV~Jr-se o dia 30 de .Junho sem a 
1)rOITO!!'.!i.Ç'ã.o. por 90 dlrus, da atual 
LF! do TntmHlnat..,. r:J .. ntró dêste pra. 
7(), o ~odP.r F.xecutivo terá oportuni­
'1:"-ln'P t"m'l')1 ~l dE' rt:lrn"'t"-r ~.:ten"a!!Ctr.. ao 
t:'OI!'"'rE't"'O Nacional. que. eom base 
n, Atn !nc:titueton~l. pnderâ r.cceLer. 
~" r"'C""b"rá. a d<>lib2raçi'io do Pode;· 
LE>.~l'"'1·1tlVO. 

Com .~c;f.p·-:. con<>!dor~~ões, · Sent · 
p-(",;~7~ n~~. o rnPu Pare~er é p~la 
"T"'''"~'<l"f'í'l t!o 'Proje~ de T_.ei .,úntt'I"O 
,, n~"-r de ,('~!! d~. ~mRra dos 
o~ru~<ld"'s. ar11Uo bem). 

CNot;r1':. ·ra ffc Ga.mtt) A Comiss.::O 
rif' r"'1.c:;t: 7t':;..":o e Ju:;tica, ,.,.,,., :=u 
, ... ~- 1" ·, n -n~·~-·e SE!!:" dor· Eurico ~te· 
..,, ... •• "'· rt ·<r·· rt -tal!·"'& -~a,.-or?-vclmtnte 
?> :',.,, ,., •••• _,...,. ~ do p:c5..,to. "'m parec2r 
C""' r<.-::···:- C:: ~e.· ptc.!e~!do. 

F'11 rn· ... wr.-;o o T'"::l::to. (Pausa.) 

Não ht:!l'endo auem peca. a pa.Ja~a. 
er+;-\. enccrrtuia. e di:c-u~~ao. 

Em votação. 
Or; .<>?nhores senadcre<> que aprovam 

o proj~t,., .Qtf{'iram orrrr:.aneoer .sen~ 
ta.:ias. (Paztsa). 

Aprovado. 

Irá à sanção. 

--
E' o ~tgujnte o projeto aprc-~ que modü:ca.. o art. 16 do Decre: 

vado: 6.4$1, de l de maio de lN3 (Co 
lidJ.çtw D.1s Le!s do Tral:-,n~· , 

PROJETO DE LEI DA CAM..d.RA do Parecer favorável, soó n,9 233 
H9 74, DE 1954 1~::1-, tls Comis!!.o de Lé~l.JJ.cio 

., Cls.-1, 
(N9 2.036-C, DE !%1, NA CA:,!ARAJ 2 

Prorroga, até 30 de setembro 
de 1934, a v·ur:nc;a da Lei nú- DL<:::!U~Ko, E>:t.l tm:DJ \hi.!.co, 
mero 1.3CO, de 28 de de~cmbro !et-o de Lei d.- C:::..xnar~ n9 1C'1, 
de 1930. · .t9"Sl (_l11 _~.~l_q-53 na .J;:.sn c': c:'; 

O Con:7:;Lso N~cional decre~ a: 

Art. 19 Fica p'!'orrogada. até 30 de 
SJtem'Jro de 1G31. a vl3ênc:n. da. L:::>i 
111 l.ZC~. de ~8 ele drz:~b;o d.: 18GO, 
com r, 7 :::.~t"'rJ:õ:::s r...os.e.~o-.u. 

que d1spoc s~.:cre os prc~~~;;s c.: 
JU.St·lmento • c cr:. ___ : 
!ec~·:::o·;~ .. .J .lOVJ.nO, ~. 

:cc::res cofltr~r:~s scb os .r.c, [ .. 
ilS 2 E9, -:.:: lC:l. G.::.: C!":-~:-~ ;;: 
0":-.·.t: t''~-?o e Ju:Eça; c'.':' ; 
tlU·u; de :r:~~lon.;: e de r:.-:·.-;. s. 

p, ... • 2, i\ p· ·.,"-1'" '· • ·-l e~1 

vi9:~~· 'na.· data ·d~ ·su~ Publ'clçf.o, re' .. l l 
l"Dgad~s ae diStJ~i~ô3S em cont.: á:rlo.l 

. D..s-cu~ ::1:1.o, em dl'() ú~-icJ, dJ : 
o s::. :?.:.:::sr!lz:·;:_·-:: Jetc. de D::!retc·LE:z:. ... laLiN n' .: 

lSE~ tn? 1:::-1_ na c!.::r . ..._. :.1,' 
o.~po~ .sótre a ap!icc.;;t:.j t _1 .;: . ::., 

Lt._;J.-;!a~IVo fi.' 19, de lf ~: (q,t.:.e 1 

As matO::ria~~ S?2,uintcs da Ordcih 
c1,_ Dil, noç t~:mo;; do Rr.J:mento, 
devern· Ecr d!~cuti(.:-.s e votada.::- em 
sessfo .sccret~. 

N:J .f.uJ.--· a t'--..-- ;o o . 

ESCOLHA DE 
co~szr~Ho 
E::o::c:,.:IA 

~las e SJJuc.à .de'"" CU:-'~~ acs ·;1~~-·~· 
do Cong~· esc.:; Nacionr!.l, tx: :;t. 0 p _ 

t·IEM"BRO DO :-.> 1C:1..3-lativo de l!.C3 c. :.r: - r. 
NACIO~AL DE .:t•() lll2h1iC:J tm Ordem · D-.'-, 

Discussão. em turno único. do 
parecer õa com'f-~áo de Eco­
nomia sóbre a Ue-nsagem nú­
mero Hl3·G4 <número de origem", 
173-61). pclr qnal o Sr. Presiden~ 
te rla nemíNica submete ao se­
r.adn a esc'Jlha do Dr. Pau~o de 
Assis R-ibeiro para membro do 
Coil<Jc''h.!J r:ac'onal de Economia. 

ESCOLHA DE· MEl\ffiR.O 
CONSRLHO NACIO::<fAL 
ECo:mMIA 

DO 
DE 

DiSC'llM.,tio. em turno tlnfco do 
parecer da Com;ssão de Eco­
ttomiff .trôbre a Mensogem nú .. 
mero 104~64 rnV..mero de origem, 
173) 'fJPlo a-ual o Sr. Presiden­
te da nemib'Noa subm.ele ao se­
'IUUfo a e~colha. Uo Dr. f-l~H·olrl 
C€e!ll Poland para nunnõro do 
Conselho ·Nac1cr.tnl de Etônom!a. 

ESCOLHA DE l\!E!VffiRO DO 
C()NSE! .. T'O NACIO:qAL , DE 
ECONOMIA 

Discussão em turno linico do 
pc.récer aa Com;:;são de ECO· 
nomia ~ôbre a ntensagem. nú­
mero 105-Fl4 (mí"»ero de orfpcm. 
175-64), 1Jel11 aual n Sr. Presir!e:t~ 
te tl~t RenúM:c" s1tbmefe no SP.~ 
ntzfl"l rt t"Sr't>1'1t,. .-1"1 ?1 (}lll"r•rt -f-• 
P(ffva 7'c1~, .. ,,,.,., 'IJOrrt wtomflrn ão 
Cottse17JO.. "Nac'rmnl i'e Ecnn..,mia . 

vi.rtude de d!tpe:a.sa de· int::rs! 
cocc~ditia. na ~:-.:;~lo :t:lt~ -: -~~. :: 
t .. frlllh' .... riJ '3r. -enntlcr D . .: .. 
Mariz), tendo Parecer, sob n.9 ~13, 
:~.S·. Cl. t'-; ::o~· ·; P.J, .. ,... .. :;~ 1 
vo.râvel com a. emende ottP c :r-r 
sob U9 1 lCP), 

4 

Discn .. 'S.éo, en: brrto únioo do F 
jett.. qe Resolução n9 ... -, de' H::1 
<tuttma da Comissão D!J:etorn, . 
UC!I.tei • .~r a c-- · ;-:: de Taq:· ·;:. 
revJ.Sor candidatos habilitados 
conr.ur:o::o (Má.u"!do Pete!}a Vasa 
e Adoipho Pe.rez} . 

.5 

Dtscu...sso, ._ ~ t 1' no unic' ao .f 
jeto ~e Res-olu~ão n9 2S, de' ·3s.s4~ 
nomei·a Jo~ê Rol;:::· ~o ~ .~ ~.1:.Tal F 
l!'tl' parn o cc.!"g.J de AL'noxar 
PL-3, do Quadro da S~cr=taria 
Sf'nado Fecter~l. · . 

6 

Discussão, em segunao turno 
Projeto de Lef do Senaá::~ n9 • ~ 
19$4, da con1lssão âe .Wnanc2~ •· 

L • 0 
e/a~.-{;.~ de. ~'~um,ção)~ q•..:: ·· 
t-t,h-e a r'!o;-~~fl :• ·- ·, , ··~~ 

próprio feder-ai, para. nêle' ~r instE 
•lr O T-r' • .,.~ ' f' .,·• ~ . ..., 

'~d ~r:f>'l"' Par-!"'-~. ~:.'":'~!~ 1 

... ~. 944 e ~~i.(!~ lt31 C:..:1.1 c.---

... ~> r"'1Etlt:.ti'!'o c Ju.,~i(';n· c ..:~.., 
n.a1Jç:;o;, ·•· -~ -· ' '"-'--

So11cito acc; S"s. fnncion!trias ac"o- 1 · 
h•in :'s prov·e:nci~ n~cr!:"-~·r:~" n:o·~~ I 7 

sent!Co. D\>rus-sE.J. ::::.1 IQ turn')t r~ ;-.o~ 
.. • .. cl" r~~i ê:1 '1.::n""':l""' n? 50, c! e L~ ( 

(A sr~~''"~ ffJ·:•"-~:t"! ~"'('r''" '!'l r- ?Utorh no E':t'. J!'?.n 1r1~::- l"'·f 1 .;·.-:­
h<Jrrq e Ui 1.,.,;-.1!1"):; e ?:r1ftJ. a srr l'"""'· ~"~'"' :·;,~5 ,.,,..., ...... -~ 
'L:~ 1 !i!J:., i i:.·~ hD.·rç e 2J min•'- "'7'':""'""',.:~,.. ~.., .. ~ br~.,.~·~r~--·, .. :·: 
tos). rT.,..,.~.., ,. • ., 1-.-...... -~ •• _ .-. : 

o ~~ . ..,,..,~- :-·- -::~·- ~: 

:,',....,..,~,.,-('.. l'i'h'l, .. P'"'"'r"r--r, .,.. ~-:o 

;.."':::.; .. ~ ... "'..-:~;-~=~~"r-~;}_-:.~.-~·,, 
~,.., . ., ..... ,.,-, ..,.,,.., "1·r··-'"'·'· .,..., - . 

a r~· ~'l ~ .. ,., .. :.., N- .,., ... ~~- •• ..... - .. 

, • ..,., (-,.,•· ................. ,o'! •I- 1- ' r 

CNop•r-irfT i' r ,.. ... ;,,..) - r·'::. rf:->· 
berb p, sr:--""~ -····ni('". :.,.,._,~ 

1-t":''"":""':d.., rr""' t~~tn ... 1':''..1 r!'"" .. :Tr 
Sef .. õfJ. (le.::;::rn-l,.•J !'J'"l:l C. r::ó~:r:fl :1. 
s~gu:nte 

Sess::o dt> 24 de j!.ti.l:, de 1!:34 

fQu::.:·ta-fr~a) 

1 

Disc•Jssão, .em turno único, do Pro­
jet de LCi d:. Câmr.rra n 98, de 19ti3 
(n 647-B, de IS59 a casa de origem) 

.- ... ....,: ... ; ... ~. fi~ ~""n"' ~.H,,I-1"'· r- .,. 1. 
l"'p f .. ., ... .-6 .. .,1. ,.,nc; tt"!"'"}r<: ,.,.., r .• •,· 
~1lt:..,., (!""" !'>"\~'>-'>_,<., l'l .{, 'f _.,.·_;;e 

..-.,..,.,;.,1 ,.,.,.,~ .. -':~'.., ,.. .. ; p·.·ri· '" " ~­
,.,~ • ,.,, ,. .. h-~'~qH .. .,. ((>;~~"·~ -p 

r•• .... ,.,..,.;,..,.,. ... +., ..,,.,..,,.,"'o ('l"r•,.,...,..~· .. '" 
11) TPT<ltr'l,. .,., <'n .. c::'ll'\. (ip. 21 ,•., n"'l-. 

M'rc;n' t-,..,...,.1 ••ctn ""TI ,. .......... :-·~~ 
ct-r. fl:"fl,.,A ... ~ ,t...,fAni· c~~~"'· 

Está encerac'9. a se~fô. 

(Encerrtt-8e a sesstto ds .22 1 
r«s e 35 minutos). 



1:._,~z '::·'"- ·:-r.o M l·l".~ int:-:J.s_cs 
~ -.-ü c:,; .. :_,,n_· s ú.:'-c •. ~ qlt~ pn.rL1n~ 

-:1 d'} c:l.•:J r:..:.~·: :·c-:>1, n~· .J &e -co9àu~ 
, .,., c:··a O> L'Ji:'· .• ·:o& f ::'c'Js no t2:~­
) c.:> ~u::::1.::::.:o C:.U3 cc-;::'J:l de pro.: 

' 1 ' :1.1 ... ~ Pr·--c.~nte Cl p-·e.-.'-"'" ··~i:·. 
~-. :" ,·.-· C'~- - - _,: ....... •. ' D2 .. :-::c.Tc"a e c ~::.:.-:.'a~ 

t :1·· :11 o;- o r:.: ac::li-;o ·ic ):,-'t2~t.; r>:J ·à se ...,..;çJ d-.1 ru;c.::ç.:..o, que 
I q ~c;.!ld\J, ... :Dho:cs D~pucwr.s. .o~ 

::: -~-- :1!e V. F~''5. tc:1n-o ~nr : ~:> f,'.?, in:c •. 1l:rrll~1 1 ~ 1~~a p<.·;-s< .. 
; ' • LC .1'0 .~.-.·:.~ 11 ::>:t'!"-llp ll!Pj ·s:-.L'I1ir• J C":.St~ T~~.!'>, C'1m:nd8à:, 
: J L~-.:.:::<:tJ, l::J:; t-::-n·c:~'~: c .i.n,~. ,1 -.., r:.r.J'l p.::·,c":l~CJ, co~ a com-

lc t; .tL::>".::.'"'~, r.:r::-. Jf, n·. ::-<,; c·.~ . ~~.J c..~ ., J,(' ~, .. c n~:.i"'-
.Cd~ 11!:m•'ld.! cJ:n_ C:..'\t'!' • .~ e p·· ·se ci~ :.-:.~ c.ltP'lC.sc::: na ffi~.s t:Jr-
J,"lJ) c t"~ r•1mp~J.rci n d:!.:l::'ho a: ::: c.:-~-:n.:.-r.r.~o de~(_,:--: e t~f's sa-
c- t'l<;uer chticulo c a c:· t:t C3 q'Ja1- ut-arc. c:n .::1 m:.:;HJ.:o. :-'Chlt.ç~o q·~o 
'· ·rr ~"::;-1!:!:::?. ' Do ~c:. ';.I u. Lura c tn'':-::t•·::'] na o.-

~ ;.-;.o c~~ta IIL'113 ;- , cr:a'aJs Cl 

~c-:::~'"Ç':) a v. E·;·_<::, e. r'P:''> r.s-r··c-;.·t;~.:'.O, n ... -:-'"c n'·le é f'UJ se Íf'­
\ 'ih~ n·c c,LJ. c:w;ustl A'>:!'TliJ'f'l9 r ).lCOU o c'--;~~e.-:.;'J L..J:s h-ún1('flt:; ce 
1 1 n-·.r!. .-,:nM rs c.~s·lr>uo; C>J "E~ia- ,,-:n, m~r::: ~13 ;.:- dJ<: J1 '; , 3 l)ú'1.­
r J 01 ~~a.·i cns::p.nc.o-m3 ccn,.Jl co,.,; r"' ~ ra·:o1t" or. ~uven'uri'::- c !i sua 
o ( .::.:L:,1tJ S!JO o que :•_J1,'.:"-:2.~t.1, n'1' c..·.-·ct~n•l n~l:n'! :.s:uc'o-Clcmocn:c:a 
~,.. 1- ··,o·;.::;'r:::.nc:a, O ilu:;trc !Jr A:;o~· ry-., r:r ('it'::.~e t::)(lo O Drrsil Só Jhe 
t. p-..J .11ontc:ro, Ctlj~ \':da l::n~ <>:OL ,: '~c-.-rcla m-"~:ÍlC:-r.~o e a ·p:::-V('rS:lO 
t' :. ccn:tJ.nb c~rv.p :.'} Pa!"á, :.1.1!' ~ · PJ:;N·,:·:·:. r:o·~--'::-·l:t que e:ta­
t ·, c::1::ont::-o umn for.n:t, um m. r ~ · 1 1"-t", "r.1;.~n:1::~.>s r.~ mai.~ :n­
c·t~f::t:co p·:>ra d:m•J·\.~tra~· U :1:"''.· I) ·-1.1 :'t"1 C Sll:.:::j:"l r_::n.-Jnba d;; àC2-

C.·3t·~d~clmcnto; bn.t:-r-m0 cr:::n f..tjn~ l ~:n·ç:J c. o~ pc.=::.ulcdcS d:mocrát~('C'S, 
r, mwh!:!s fô~ç-a.s, como rcJ.tet d~- · ··.~on'~nCo i".unid&cle de opo::-tun'd<l­
j ·t~r fa75-Io, n::t lut'l pelo~ ''r::-a~c ~ ~ TJ:'r-J. toCcs c ao invé-5 RCl'anco 
i-~,~;.3e:ses 'do povo·•. N::c::s~tJ, p:zre _ .,M;v;c;:c" cd.ento;::-· en~'taU-:~cndo 
t::-_;fl~o :'o ap;>io de V,_ F:-~::::. e es-~1 ·~--,udo:-:J.d1, nfrrntc~a e l'tp!d::~mcn­
to-1. c:;:t!) de C:UJ com élc ~o:l~aiCI, ~f', f' D cu~tr. Q::~ d'nhic.-o 1o 1:-'r,vo. d:-s­
~;,_-}jJpre em provtit-o Ua n·c~ivid"..•lP. j:r-:.r:-:-"!Co ~ r~p;:r~entaçi:o no Con­
rm:!;s os~bcrd nando o Poder Pú~li ... ; ";::-:-·o p::-h c:-mp:·a c!o voto ~o elei~ 
o aos mte:-êsses partlcul:ln's das~ te: ou ao ju!z: cbrde.~ndo a muaJda.­
p~.;::r-s qu~ c c.ct~m. A m~-is t •!.c~. ~e de tot:J.> p2r[!nte a lei c todayia 
t:·.1.:-1 e iznominiosa forma de d?p1·.1- d:.~tr:lmindo a )m~·('n nÍuit:ts \"êzeS 
\'~t:o da a.ut"JTid::tde politica, a:-1 nF • · --~1,""P"":n~d~ de subô:--r.o, que com­
·e·4· ·~r "r, rcs'dc p~rclsa•ncntc c:n ri pron~:::t co. qu'llqu0t ~m. m'lS aue a 
lml..;.-· .;; C!..!:J. p:-oposição e usar o de- ~J ·o;1 c} r;rad::~ e avilta def,nltlvamen­
t•:,Ho,: q:1 Pcd:r Pú?lico de tôda sua te;~· enf;m, nesta imensa N~ção sa­
in.llluu~c.a psra serv,r a si me~mo ou cc111C':'da, p:-aticava-se uma folsa de­
à g~·e1 que o rode1a. ntGCl'acia de c;'b:::ritas ~ue r,c-~ "',1c>m 

Chego ao ~oder em conscquênc!a o poder em tôdas as suas forlnas e 
d~ um mov1mento revol}lClonárlO, ~e banqueteavam fa.rtamente, enquan­
c~Jas raiz~ mergulh:~.m funtic no QUe t~ o povo sofria fome, descri~ da jus .. 
h~,, rle ma1s vc;ctade1:-o na almo. po- t·çJ, dese~eNnçava e desesperava­
plll:-r· e n"J repudio que o povo b:·csl- :e, tr::!Tl~form~ndo-sc em m"'ss3. dó­
J , . • - ! • :. votou sos re~lme.s to- cii par2 o tr:tbalho dcs d·1'1:1:o:ros e 
t:· 1: <-: r ·. f o tenho comp:-om!SfC.'õ, do<> extremistas, " 
po~s. CCT.Ll os postulados d-:1. rcvoluç5.o A Revolução se f~z pa:-a qe~ se 
de 31 d'e marco N;;;n A~;t.nu vmrniA- nr:nbac;sA com ir-;sn de uma. vez oara 

• 

(Seção 11'; Junho de 1 >:<54 18'!-f 
·~--~ 

"'..: ... : s no Br=:.stl: c:~.no i.n';t:umento lzbc~:nçh.o de V. E:::cias.; em q~";u 
.. L_.:;.:!. u1:c~rüi, estou pn.;n,o a !u~::tr e reverencio o Pcder Legu:ilat:vo e .: 
~u~- o:t lafl}:nias, enfL"e!lLar oodn.a.s e representeçé.o legitima do p..;vo <1 
~hr.~::s. mas n~o 1ccm::.:::l UI11 só mi- te grande, sof:ido e gcn:roso D:l :. 
L.. i .. r.) OJ. r~:;.!;f,O que jurei C-d-Otar do . 

..! L .. :·:>L-r. C4~;o na t.ncr~:a sc:tna, E:cmens do inter:or, em gl::.t··.: 
:~. -. 'J L' a n~::t's cLlc:eme e a que p:.:·~e. v. E:nns. i.tm a~uda. cont.:.-· 
.. 1- .J H •. ~ Leva s:us Ltencs. Sab~- i::tc:a dos problemt3 da teaa U1' :-:~ 
·~-, cr.L.~.;n:o,. ut;.~1z:.r cmw.s ia~·- rr.."";e que sof;-c a DDJústra do ~..tf.!J :-o 
.. u .. s, LtJ :r..G..ca..d, ·s,; mL!. z~.r..-.J~J c'olorcso, onde uma pop1.1laç .. o c:.c:1 
.. :c ... ::.'.: :c..s, }.:J.ra rr·_,ut:a:.:::L u~ ~J3 v.:' mt".:s cmpob:cc~co:., gerBndo "UI.':t 

u;.; <:.J3 ~<..5 n:,rc.::.::3'J ... s e c::s tent.::t- renda "P::!r capita" G::.s mais r.:!"):. ;; 
-·.ys que l?:.co~-:;.t:rrei uor:.v;:r.~~. 'u-3. (:"> f'"Jol:Jo h'1bita entrct.::nto um::t bl;l. 
J d l.:., f.\.i.L,;.en.::. c::-pe<.~..n.;:.a c -SZ: r:~cr.cia!mcntc r~quí~s;rna. fj11'h ~. ; .. 

••• <J Gt. ,~::a, r..s c..~~ a y.:.:üo su t~ll- .... 1c: clz.s::~l!Ç~d~'T':ntc, nurn ::'E 
.:.:u h;·. t-1~:.s 1 :..~ .• 1 c...:- i.: :.:.~.L~·.:J. ~.-J u:-é-ccpi.:e!l.sta., priFio.;JriTo .,,J 

;'.~.:'::!. n.o faz m:-t-.tc.:-. r.l;:.,r. e crttn eo.·1ry'~xo c:~t:o.~;\';i\.3. c'.l r:c~'''f •J 
_:;, ~:.r.:-~ç::::;, a t~.r.-~·a -::i c:luua c o r:~'cn:J, com tec: .. _s rt:; Cl:_ ·_trc ;s 
t::;.·c:· c_cc p'..!:'.t:::.:-~1 rr.1 l!.:CJ t:.:.:ot:l :-.:r.:.:~l~~ncla.s que C.'li a.C:v~m. o e·.:l· 
~.-:~ .. o. t.i'o da tc:r::t, em que cntr::.nos ~..:-

L::>~;J, t::.l.:o.:;.c~ ·r:l· c:- -.:r.~:n::! tt:do c:n~e e timidtrn;::nte c:tà :r.1:-.rc~ ü 
CJ- ~.":3 c..c:::p.:r..:o.> <.. u ps'..:co c_l.:J JJ. ~e:o ônus em r:rrrl do r'!l-:'c.-:n:"'~--:-:l 
·-~;.];:._:.'i\ I,O .D fi.:J.·.: h.-. t 11-L.ü:t) (,. t~cnJca rcsp:n~~.'..v:l pelO b~t:o·:.:.~­

: Ci.1,Cll c:n:1.nho a {J:.'.co:.<.-.::4, 11---•• .:;:. r~·c~ C:~ p:-odutt-çid~C'-:-, O no"'·c r:- ·J 
=:J .n:.::.:h~ r!. p.:n.::i..! c-.::~n~1:. ... a, m- c c!;1:zdor, <1.:-s:!.~'~:uo e a·;:m.:'l·~:­
~·.:c) D'JI~l;lde:n::i.J.c a L;;.~.J e }::.::;.o- t..o, r.J.j:cy,ye ap:.~~:. r-:c.~.:c.; .tL:-; 

.-~~ c:.a.:: r!lC fo.;:;;-c t J cor ..... .:.ll, p·.-;,r;:o. M-~-... :1 em pêc·~~--~a i"TI'Jr~.,.- r~:r-·· 4 

:_ue pr5.>s ~cr mm.-o i~·J n~"J:.a; <iUC t"~-..~-~~2:s de 35o··r~- c-::.cia·~~l :::'1:-~3 
.. ~:J CJ Jmemn3 rc~·.':\·:s OJ ç::.;.tm::t- dJ n.t·n:;irem a ic!-:r:e de um nno. r:-r4 
c :J, r..:crn QUO n.::.o c·~: ,;J.:'.r.! c c n.t:n- çuo lhes falta o mlni;no de r<:::-l'lt~<1• 
31~ meus ol:::lj.:t1v: ; ~"-• h~C .ur::·;inJ. ci~ mtdic:J, por..,.u:J c.s p:1!s n~o l-:­
co;:t:~ o. so'.J::b:l. c c u;_;:llüo, p.:n·:::. 1:::-M ou nE.o podem p:-at:c::r norrt. :s 
q-:.:e cu n.::o me t:.:. n~~armc Lum fã- ru4-Hncnt-::res G~ hl3iene. · 
.uo; JJ qu~ eobre~u::o r~..:"J uic dc~:~c !1.1 t>U, senhor.:-; DeputJdos, t::rt 
;:.m:Ls es~,p:-cer d: c;~:-- o '~o-;érr:o é t:-cmcndo de"nLJ e V. F:;~s., e :.-o 
·.-:-·•,.) do ~ovo e n:"~ c ~:-U senhor ':::>·:~mo c GUJ se t:·cduz em iul ·r 

Pc:: um bzevc rr..c.J:ntJ, p.::!rm:tJ. o -:o: to:los cs mc:o·~ e mo1C's p.::.ra r·­
l.:~.l D;;us quo eu I.::·:.'nt::: a ca':::~J., :-.,r o qu:-dro :r-.:co-soc!al e ec::mll­
•L1 ~nal ele g:-::tt~dJ.J c G:J r.:>m~:t..l~ tr.:(Q do nc.-.so in~2r:or. V. r·:!":'. 
".::.1, pno. a mcd.:.:~J :nu~ne1· quo me L:"( 11 acc.tn ·o dc.::-~to eté po;~,~~~ 
a::t a luz e me guiou os p:.sscs co-n .o Cov~rn0 s:m se prcocu!)::!r s~ 1·-:ct 
r no: c ccng;::m, ~ qt:c ho2e. com u1-- d~·=-~r n:csrs ou ?nos .~fl o acca:r""~- a. 
t":lta e dob etc.:;, mo:-to meu pa1 . t:"rt!r d8ste e;~cto in·t.Jntc. · 
cho;;a-!he a aus~nc:a, no mom::n~à C::nhores Deptl~Jdc~ .. 
E"m que vé o filho m1is nõvo alçado Com:> cr'st5o conf:o na ajud!l ~l-
a. ma!.s alta ma:;istrntu:·:-- Go .C<itedJ. vlr.a nc'l b:!n-:Z.os qu"J h:we:::t:.o d;:: c :r.­
r:. r>3:r~dcr,o, a'.nG:t, o. mulher cxccp- p:::r:-r, incentivar e ('ncorajar um a\:­
c:rnJ.J, que D.::us me co::1c:d~u por tênt:co h~Jmem ci'l c;:!~S2 méd:a, G-Z-~-
c:::;~t~a, fiel e ami3~. prcv.do de !"ICJUP7~S m-:t!:crlo:s, r.,')s 

.St>nhores DzputJ.dcs r~v:-sticlo d-~ r·.prPnç-:18 e de brn~ 
Qu!llldo v. Exa3 me lcvz::am a pror.-ó"itos. que se v~ à te.~:-. ct_-._; 

p~Javrn. de apOio e a honroJa p:-efe-' d:st:nos do Pcrá, lll'!l;a horn S'J~!o· 
rênc.n da escolha de meu nem~ n- ,n.l do processo hist::~.lco brc:Lci:o. 
z:-4·,-n com exemplar ncbreza desu.. Como Govanante, nada prometo, 
gand~o-mo de qualque1: ccmprom ~.so sen5o esfôrço, trab:!.lho, sacrifício e 
de ~.dem político e plrtidá:t? Tal hon:c.d:-z •nt,·znsi~entc: naà'1 rre:u­
conaut'l en~r..andece o Pará e o.~ p3- ro, se n'o n. ce:tf>~a de po:l:>" dize-'·· 
r:: r.,~ ... _, e me deixa a'l mãos hv::es J r r-c~'~ vp·n::""', :1 me:, s1:':::'"~or: 
Pr>ta o meu trabalh'J in~ente. Qt.-e- '·Aqui t:m v. FY~. nm pará rerli~ 
ro e devo merecer a permanente co- mldo dcs seu.s erros!". . 



:01 8;.4;.;;2;.,_,Q;:;u;;a;;,rt;;;:a;,-f;;e;;ir;;a ;;,2;;4_..:,..~==,;D;,;IA;;_F\;,.·;,..,._,;,.A~CON CR ESSO NACIONAL ( Seçli.o 11) dUllhO de 1964 

MESA 
Presidente - Moura Andrade <PSD) 

I 
I 

i. 
I 

Ytce-Pre:naem.e -
l'~ secret.a.nu -
2" secretcrto -
3~ Sec~et".tlo -­
~.!1 Secn:·~tulo -
19 Sup:emc -
2" Sup.lf•n!.-e -
39 Su.p.cn·e -

:_? hLI.p:.:.:n~.e -

r-it~gueua aa Ua.ma · 1.?TB) 

O'lnarte ~.la.r:tr fUDN> 
Oliber~o Marlnbo !PSOt 
Adalb:!rto C~na tPT13J 
Cat.tets P.nl1e1ro W'J'N) 
JCI:t.quim Pc ... nte IUD:'l) 
Guid.a Mvnd.lm (PSDl 
Vcsconocl.lo.s llôn-es tJ?TB, 
1:-I~:lbuld.o V1-dra I.S. les-enda. 

:·u~: ; ... :{:,:::;::~~r~· ,:,f r~. o ;J/\.T1. 1 ~J . .-.:~ l/\ 

- BPII I 
' 'f AR 1'1110 SOCIAl. JJE~:•J•-'1'/"\ l !lJf_ d?tiJJ' - '!~ r.:p-i-~!:eDtante. 

,1 J .... .: Li ..... o.J:.. • .:l.a - Ac.e L~. An~Cnlo J:ia b1no - .t:Sarua 
';1 L..it-.:.t. Ja ~u~c.u:a - t'ará · lJ. o.~.:r.~.t:.~ou ~-<...: ,.:,u.:ar - t:, Slnto 
~ c.ug,tu•o t:S..t!'lW. - .lVüuanna-0 , H. G.t..,c:·,o :. ·a:.onno - Guanabara 
'll :kO'l.)<J:..o A.rrher - LV.u.lfannuo 1lD .Mou.a _Andrd<le - .Eão Paulo 
~ V1t-lrltlu "'re-tre - MlHf\'lOi-o • Jl6. Atl;H~ F·oor.:tna - Santa Cat.."tr1na 
[l "'"efce<IC Pacheco - PtaU! '17 UoJco .>;ono:n - R. G. Sul. 
li M ·o:"·~ Punent.eJ - Cr:i -a. 18 B.n-ed.Jto Valiadares ~ M. Gett.U. 
8 1'1 •!•.o.r Gonç:Jves - Ceéirí (19. f'llinto Hüller - Mat.o Gro;;.;t 
P, W:.!t:-eac Ow-e9J - R G .NoJne PO José ll'ei1c1ano - GolAs 
'"' Rlly Carnem:. - Pnralba :!1. Jusceuno -.:tub1tschtk _ aotâa 
t. LMc lleto - Se:u•P• ,22. Pedro LudoVico - Go!áa 
IPA.Ri'L.UU J'RABA.LHlSTA B.iP .:0.!.1 EIRO (PTSJ - 17 represfnta.llte.· 
' 11. Aaa.oerto Scua - Acre lú. Pe",s.:,oa àe Queiroz - Perna.mbuet 
ta OscaJ Passo:: - Acre J I 1 Jo.:>e Ermlrlo - Pernambuco 
~ lflV31dt: Llma - Amazonas .. 12 Sllvest.-e P&.lteles - AJ.a.'JO!\:J 
ll l!:dlnunar.. L.evt - Amazonas pJ. Va..<..eonceJ:I.).S 'l'Orre.s - R. do .lc-
li ArtnUJ V1rg111o - Amazuna.s l netro a AlHõruo Juca - Cea é u . .Nelson M!tCula.n - Pe.ran.S 
'J L71x ãult Rusado - RO NoJrte 15. !'.1-e-lto 13Y"aJft - Paraná 
f3 Ar,;;emtro de r·:rtueirejn - P:natba 16. Nogueira da Gama. ... M. Gct~ 
~ Barro3 C'arValho - Pernambu~o 117. Be::errr. Ne-~ - Mato O~c 

ON!AO OEMOCRAT!CA NACIO:<Al IUDN> - 11\ :epresenta.mcs 

!. Z.lcb..i..-uJs de Assumpçã.o - Podl"tl,. 9. PacL.e ·caw.zans-- S. Paulo 
~ Joo.QU:rn ?n.ente - Pwu1 10. AdOtpho ~Yranco - Paraná. 
J: Jo~e Cândido - PlatU 1ll. !rilleu üo.LJ:lausen - S. Catarina 
~ D•narte iv.ian2 - R G do N?r!.e 12. Antõnto Carlos - S. Cate-rl.na 
~ João A~lplDO - ParaJba 113. Oanlel Kneger. - R G • .1o SUl 

. U RU1 PaJtnelra - Ala3oa~ : l M1Jton r~mpos - M!n.es Oere.ts 1 P,-~lr'f'O Re?:rnde - F. S':lnto .tti. Lop~ da l.!osta _ Mato Gn.-zro 
~ A!onso Arinos - Guanabara I 

f AR TIDO LIBE..l?.TAfJ-OR 'PL) - 2 representantes 

Á Aloyslc de Ca rvalbo - Bahia 2 Mem de Sà - R G. cio SUl 
}ARriDO l'RA3ALH1S'IA NACIONAL CM'N> - 2 representa<>t<O 

~. Cattete Plnh•tro - Parâ 3. Llno de L\lctos - S. Pa~ 
PARTIDO SOCIAL ~ROGRESSISTA (PSP) - 3 representante"-' 

1
t. Raw Qlubertl - E. Santo 2. Miguel Couto - R de JaneirO 

PARTIDO SOCIAL BRASILEIRo <PSB) - 1 representante 
1. Auré110 Vtana - GuanabalQ. 

:IIOVIMENTO l'RAEALHISTA RJ!>'<OVADOR IMTR) 1 repre~nta.ilte 

1.. Aarão Stenbrucr - R lo li e Janeiro 
PARTIDO REl'USJ..lCA!\l- IPRI - 1 Nprllôentanto 

1. Júllo Ue.Lte - Sergipe 

PARTIDO OEM6CRATA C!USIAO <PDC) -· 1 reprosntcmtc> 

\. Arnon de Mei-O - Alasoaa-

S!C.M LEGENDA 
'1. Josapnat ......r!nho - Bahia a. Hertbaldo VleJro - Serglpo 

RESUM~..­

Partldo SOCial Democrat>.CQ f.PSD) 
Partido !'rabalh1>ta Naciouw tPTBJ 

Uwá.o Democrauca NaClo.aaJ t'ODN) 
l?&rtldo Wbenador <PLI 

Partido 'rrabalh!sta NaciOnal cPTNl 
Partido Socia..t ProgressiSta tPSP) 

P&tldo Socle.llsta BrnsiJa.ro <PSBl -. 
, Partido Republicano <PR> 

Partido Gemocrata Cristão (PDC) 
' f..::OYimento Trn,l>a.lh!sta Renov~t!or (MTI!) 

:<.\ 
11 
15 
ll 
z 
2 
t 
;. 
' .. t -

SLOCOG l'ARTIDARIOS 

BloCo parlamenlar Jndepen<tenta 

PSP ~ 0 Sena.dW20 
l'TN ~ :J Senador.., 
PSB ~ Z Senador 

PR !1'9 • l Senactw . 
Wffi' ~ i Senadm 
PI:O ~ Senaci')'i'l 

Sem ~enàe :l Senador~ 

Ltcer cio G<JVCmo: 
:.?illnto tlülle-r 

·o··'" "Ç '~ L.l ~.u.h .. ··~ 

ViCe-.LLdercJ: 
Daniel Kriege? 
Mem de Sá. 
W~cn Gonçalve.. 

81.0CO PAl!LAr.1ErrfAR lflDEPfP!DE~J'iE 
Llder: LIDo do Matao W!'NJ. 
Vtce-Lfder: 

<luréllo Vlcuma IPSBl 

R ..., L"ARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL OEMOCBA' ' PARTIDO LIBERTADOR tl't·;;; 

11' S P I. Llàer: Mem cte Sá ' 

• Lfde, · P1llnto MUllC1 

\ 4t.t eS; 

WUsun u .... \'.:U\es 
~elr~aç ~~beco 
Wlillredo ouruel 

Vlae-Ltaor: Aloysio d~ CeiT-' 1 
<J;' AR TIDO SOCIAL PROCJRES.Sl:' ê!; 

IP8P) 1 
Llder: /lflguez Couto • 
Vtce-Llàer: R•ul Qlubert.\ 

PMTIOO I'RABALHISTA 
BRASILEIRO tPTB) 

PAR TIDO rn.A.BALHISTJ 
.NA.ClONAL tPTN). 

Ltder: Llno de Mato.s 
Vtc<•Lld•r: Cattete Pinheiro 

Bezerrtl Neto 
OECEtt Passos 
Antônio Jucê. 

ONIAO DEMOCRATICA 
cu o "''> 

Llder: Dantel E.r1eq!J1 

Vtce-Lftteres: 

Eur!eo Rezende 
· Adolpho Frane<> 
Padre CB!azans 
Lopes da co.w 

'. 
I 

Ill - Parfl...::n! 4e 1- -n ct) 
ller,;;.;zntante 

MOVIMEN'I'O ffiABALBLS'l'/, 
R.ENOV A.I!OR !AITR) 

Uepreoentante: A&ão Stelnbi'\1C'1 
NA0It:>N.1~ PARTU:iO J)E;\!OCRATA CRI$Tit() 

I.PDC) 

3eJll'eseht.nte: Arnon dt' Melb 
PARTIDO I!&'Ul3LICAN0 IPR);. 

Representante: Júlio Leito · 
PARTIDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO <PSBJ 
Representante: Aurélio VlMi.tr. 

AORICUL TURA 

Prealdento - senador Josà l!)rmill!o tPTBJ 
1Tico Presldent<l -senador Eugên!O Barros iPSDl 

OOM!'OSIÇAO 
Titulares 

Eugênio Barros 
Jooe Follclano 

l'ltul~~<es 

<10SC bll'll!lrlo 
Dlx-Hult Rosado 

Titulares 

Lopes da .:Ostc 
Antônio Carlos 

't'ltulCLr<Õ 

l?TB 

t1DN 

Suplente> 

L Att!l!o Fontana 
3. Benedicto Vâ.llad:8J'e.7 

Suplent& 

1. Melo dl'4S"a 
l. Argemtro de· Fl{lUetre.. 

'iluptentc.r 

1. oe.ntel Kr!ege:r 
2. Jollo AI!Tlplno 

'uplen'teJ 

D.P.X. 

iidllo Lel to . Raul 3iubert! (PSPl. 

Secretárto< - José Ney Dantas. 
BcunC6oa - aulnta:>.felra.o. ~ 10 llQl'Cl3 

• 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Pre$idente --Afonso A.rmos 1UD~1 
Vtce Pr~sJdeut.e wuwn Gonça.Jvt.S ·PSDl 

Tltula-re!J 

Jefferson de Agutar 
A1J,tôn1u Balbuw 
Wilson Gonç.a.Jves 
RUy Carneiro 

Etlmundo Le't .. 
~ezerra. Neto 
A;rthur VirgUio 

C0.~1P'Hl(,:'AO 

PSU 

aDN 

Suplentes 

1 Menezes PHt.er.te.l 
2 Lette Neto 
3 JQSé Fe11c1an<: 
4. Ftlinto Mu.Ue. 

1 Argemlro de Fl.gueJ.rÊ>do 
2. Melo Braga. 
3 Oscar Passa 

Aloysio de Carvalho tPU 

A:fonso · Arlnos 

1 Daniel Krieger 

2. Joli() .1\ertpli!IO 

3 Eurtco ttezencte Milton Campos ( ~)' 

B P .. 1. 

Jbs.aphat Marinho lsem legen!la.J AarAo Slieinbrucb (MTR). 

Secretãrta: ... Marta HeJena Bueno Branaão. 

Reun6óes - o.uartas-fetras, à! 16 noras 

DISTRI10 FEDERAL 

Prts1denú~ - At..ré!io Vianna tPSB> 

Vice-Presidente - Pedro LuC:::mco rpSD) 

CO:Vi~"'C ,~:,_AO 

J?edrc Ludootco 

l'lllnto Müller 

()scar Passos 

ictmundo Levl 

.1\u:mo Vlanna IPSB) 

~50 

JíJsé Feti.:iaoo 

· 2 \Va-tr.:"áo G.:Jt.JCl 

P'IIi 

1. ti.~ elo Br.rt:ra 

2 An'tôn1o J"Jc! 

B i.!. 

Uno de Mattos IPTNI . 
secretária JuHeta Ribeiro dos santos 
' Beu,uoea .- CZ.'ltntas feiras, a.s 16 noras 

ECONOMIA 
Prestdent .. - Lclte Neto (PSO)" 

v1~" .. Pres1dente - José Ermu-io Ql'TB): 

TitUlaii'ea 

Leite Nel<> 
' Attillo F'Ont.a.na 

José l'ellclano 

José Erm1r1o 
~elo Braga 

~do:pho Fnmco 
Lcp~s ~'l costa. 
:w·m:m bJrr.l"'l:-•t•'" .1 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. Jefterson ae A;;Ul.:U 
2. Slge!redo PIU'.heoo 
3. Sebastião Archer 

::--~~B 

I S.. r-..:-rrJ. N" ... t::l 
2. Oscar passos 

~.JN 

1. Jost. cuna.:,-do 
2 ~o.r"'artn.s de ..AS.Sllmpção 

3. Mem de 8< <PL) 

r: p !. 

Aurélb Vitnn:t IPSB>: 

8"'.~.-.::.~:· . .i.~:l - Are.cy O'Retily 
f.:· .... --:.;,::a - Q'.'ln~!",.-feirrs às 15,30 

i::DUC{>f)f~O E CUL"l'Ui1A 

Prestdente - Menezes Pl:11entel tPSD)_ 

Vice·Presutente - pc,r~:·e CSlazans tPTB). 

T!tu! .... 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel ---... 

C01li'CSJÇAO 

PSD 
Suplentes 

. 1 Benedicto Va.lladares 
2. Slgelredo pacheco 

.(•). I.lccnciado, Substituído ~i:O sr. Eurico Rez&nd.a 

. 

Pessoa de QueirOz 
AntOnlo JUCá 

PTB 
1. Edmundo Levl 
2. V1valdo Lima 

DON 

padre Ca.:aza08 t. Afon.so Arinos 
Mem de Sá \PLf 2. Milton Campos 

BP!. 

Josaphat Ma.rinh.. <Sem Iege!i.da) LiDo de Matto.! tPTN)' 
Sef". • ána - V era AlvQ.renga Me.tra 

Reuniões - Quarta.s-feiraa, às 16 norM 

FINANÇI.S 

Presidente _ Argem!ro de Ft;ueiredo ) PTB) 

Vioe-Prestdente - Daniel Krieger ttJDN) 

Tltu!a.r .. 
Vtctorfno FTeue 
LObão da Sllvell'a 
St.getrecto Pacheco 
WL!son GonçaJves 
Leite Neto 

Argemll'o de Flgue1r:do 
Bezerra Neto 
Pessoa de ('•1eirC2 
Antonio J'Jcá 

Daniel K..rieger 
Irinru Bornha•:sen 
E!lr1co aezeooe 

~em de Sâ 

COMPOS!ÇAO 

PSD 
SÚpleDteD 

l. Attflio FOur.ana 
2. Jcse ·Gwomar<1 
3 Eugênio BarroD 
4. Menezes r::»unen~ 
5 Pedro Ludovtc~.o-

PTB 
1. José Enn1r1o 
2 F.dm•Jndo t.reV1 
3. !-.o1e:o· '"3ran0 

4 Oscar Pa.&SO:l 

UDN 

PL 

1 . .M:lton CJ.-n.po.1 
~ J J.lO AJlT~'.nO 
3 Ado.phV Fr.mco 

A :ays1o -de Carva.lh!) 

BPJ.. 

Lino de Matt.o..s !PTN) 
Aurélh .. ViDnna lPSBl 

1 Julio Leite <PR) 
2 Jo~aphat ~lannho (S lcz~nG:..); 

Secretário - Cid Brtigger 
Rrur.Jô~s - Q1Jru'ta-s.fe:!ra.s 

INDU~TRIA E CO:-.IERCIO 

-n~<>-'cJe-nt.e - SenadÓ .. Tose Fellciáno IPSD) 
Vlc~-Presidentc - Senador Nelso:1 Ma.c-ulan <PTB> 

Titulare& 
Jcsé Fellciano 
AtUio Fontana 

Nelson Maculan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhau.se1. 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Lobão da 
Sebastião 

Suplenteo 
Silveira 
Archer 

PTB . 
V1valdo Lima 
Oscar Passos 

UON 
LOpes da CCS'\., 
Eurico Rezende 

EPl 

rJ 

Aarão steinbn::h Raul GiulJert! 
.Senettrh -- Marla HrlenB Bueno Dnmdão 
Reunião - Quinta.s~fciras, àS 16,ZO horas 

LZG!0Lf\ÇJI.Q r'J·:.;If\L 

r.-es-·de1-t!J - ViY .. do Llma 1PTBl 
tric" l~•JS:rtc;·~e- \":.:L •• rlr!o o-•m:e1 1:-'~n;· 

co: j(,_'A,C 

psn 
T!<ul:u-~ :.:.:_1:L.Ilte.:'l 

Ruy carneiro !. L'L: r-:.:t-_ 
wa:fredo c·;rgel. 2. ,)J..~ Q1.~- ,. ... -ct 

AttlJio Font3:tt 3 s~r: .. ~r~do pacbt® 
Eug-ênto Barrao 4. LObi"O da g,JVf'1!'$' 

Vtvaldo Lima 
PTB 

!. Edmundo L< vi 
Antônio Jucâ 2. Pessôa de QUell"O?' 

UDN 
Eurico Rezend\ I. Lopes da C~~ 
AntOnio Carlos 2. Zacha.rta.s de Ass-.mcão 

B P.J. 

Aurélio Vi&onru~ (PSJ)l Aarão Stelnbruoh <MTRI, 
secretá.rfa - vera Alvarenga Mafra 
Reunlôes - Terçes-felrM, às 15" -

I 

.. 
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L 

T~~u:arcs 
~, :-rd::-~'} '·.u!c! ... urs 
.;~:: .. ·0n r,;: ;\:..,'.l;ar 

~l~ ;j L~.n.lriO 

lll?L\S E E~E:1G !.6 
CO .. '.!POSlÇAO 

PSr; 
~.lpJmtrs 

1. P't!rc t·~Go•.:..C"o 
.F:L.nr~ .-:;.r r 

FTD 
~.: .• ;> '._ .J.ll 

.t.:-;;:m~~-v d::: F'!ci;..~et:O••o ·• An:tn.c J•J:-). 

J._::'} A-·;p'no 
•• r:u:--~t. c ::.:3 

t::?l 

J11~é ('.r. l:Jv 
A1 or.··t A· .I.(;, 

Júl:o L ··tp 

POLIGO.•:C 'JF.;; S 'C.' 8 
Pre -~n 1 ~ - tl.lll Cu·•· .:e Pêt>) 

~·;c1· Prell'ae-~·,., - "r.·né~lo \':-.~nn 4 •P::3D) 

r;t•Lar~.s 
::·;y C:rr":r .... 
E: .. -:-·:.:.c. Ar('ne'r 

D;x-Hult no.>-.utto 

l.'U~ H'US1(.:AO 

J->:::V 
S•..1plentes 

S:]::frco:!v Pacneco 
·J • L~~te t-7 Cto 

I'! H 

E .. r~em1rv de 1''l);;'.J€!Hdo 
1 An:on~o J:Jco 
2 Jo~e Lrmirto 

João Asrlp:r..o 
J .;.::e C..tndmo 

A•ué.Io v .anna 

L'!J.~ 
1 . Lope~ da c os r a. 
2 Anton~o Ca..tloQ 

B P I 

JuliO Le:t.e 'PR> 
Gecre·A;-L:. - A:ac:y O Helliy 
Re'Jrüõ~s - Q•1alta '•:tra~ a.s 16 horas 

PROJETOS CO EXECUTI 

CQ1,!ISSAO DE Pf.OJETOS DO EXSCUTIVO 

preslõrr.tc - Sen.a•jor João Agnpino WD~{) 
V.,:.çe-Prf'.tidente - Wilson Gcnçal\'E.::. 1PSD) 

r:tularcs 
!_,"!te Neto 
Jose Gu:omartt 

1\Irm d.e Sá 

Ba:-ro.s Carva:ho 
B~zerra Neto 

r:::zn:el Krie3er 

C01!PUS!ÇAO 

Sup!entf:"~.., 
\V:.,frcdo (;: . .<rgel J 
Jo,-e f'cJlcinno 
B•Jy Carr.ca::> 

PL 
A.oys:o ae CJrYl:.!lho 

PTB 

E:r'Q1UDdJ Lc:;y 
.\1 .... ;.~ Bra7,a 

LD~ 
,\ :--. t<tn1o Carlos 
.\dolpho ::<Tanco 

:S~l 
.A. uréllo v~anna 

Presidente - U,,, · t!:.ilt. R·)~J :!o <PTBt 
Vice-Presutente - i'.n~onio c ·.-Jus 1 UDNJ 

'l'ltu.Ia.rell 
·Wa.U'redo GUNel 
.sebMtiâo Artber 

'Dlx-Huit .no.s.:tdo 

f>ntônJo Ca.rlro 

)úl!<> Lei!<! O?R) 

COMPOSI<;Ao 
pSD. 

Sup~enteo 
1. LObão ia suvetrc. 
2 JOSé F·eli-ciano 

?TJ3 
Edmundo L::v1 

UDN 
E'..lrtcc .R:~enoo 

B !'.!. 
JOS3.ptnt Martnho (C~:::J 1::;---..:Jêa) 

IO't'm,.-..a.ria - SaNlh Abre:hão 

·- rtELP.ÇõES ElO EfliOREO 

, ·tesidenté Benedito vau.;~dat ..:..s cPSD> 
ece·Pres1d:nte - Pe:so:l dJ Queiroz IP'I'B) 

CO~lPo~ .. ÇAO 
I'ltuis.rea S•1p:.:ntcP 

.?SD 

.f!cnedicto V'l.iladares L Ruy cameiro 
:t-lllnto Müller 2 Leito Neto 
:;).ienezes Pi-nenteJ a. Vtotorlno Li"retre 
.)osl! GU1omard •• WUsor, GonçaJve,s 

PTJl 

:J>essoa de Queiroz 1. AntOnio Jucé 

VIvaldo !Jmo 2. A..rgemtro de E'1gue!rcdo 

:Oscar Passos 3. MeiC Braga 

--( 

' 

An · onw c"' nc· 
Jo.;e Ol.i10:no 
H.Ul P::•n.~:ra 

~-------~~~-

?:l.dr~ Calazaro 
::i Joáo r.gnptnc 
~. ~.~.em de Sà PU 

BPL 

ReuntCJCs -· quUlt3S :euas. u 16 "luras. 

?re«ldt-ntc - S!;:efrcdo Pache~-a 
\'tr•..e-Pn·:wr;-nt.: - Jose CànctJCio 

Tlt'LlcUes 

Slgefr~do Par-heo 
Pe3ro LUdOVlCO 

José Cà.ndldo 

Raul Glubert! <PSP) 

~o:.lP02JÇZ'.O 

PrB 

UDN 

:;uplcntes 

1. V .. lfrc, • Gurgc.l 
2 Eug :!n1o Barros 

Antbnic Ju~ 

LOpes da ~ 

B P.l. 

MJ.s:uel COUto I.!'SP!. 
Secretáno 

Re;mté>es 
Eduardo ftul B'lrOcs!l. 

qu1nta.s. te:l.ra.s, ~ 15 noras. 

SEGURJ'.NÇA NACIONf<l 

:PI'es:l.dente Zacharias da A.&1.tm~ção tUUti!) 
Gutoma.ró ·PSDJ · V1ce-Pre.s1àent-e - JOSé 

Titulares 

José Gulomard 
Vtctonnu .F'retre 

Silvestre PéncJes 
OscaJ Passos 

~eu BornhauseL 
Zacharta.s ae A.ssumpç§.c. 

COM.t"<,::lJÇAO 

suplentc:J 

PS\J 

!.'TB 

Uill'l 

1. Ruy C·i1l neim 
2. Attil1o f'ontano 

1. José Erm!r1o 
2. D'!x-Huit Rossdo 

1 Adolpho ~ancG 
2 Eurtço Rezende 

<I !' !. 

Raul G1ubut1 fPSP) Auréllo V1a.nna. 

secrctdrto Alexa.ndre P'faende. 

.Reunioe.s qu1nt9ii- feiras. à.! 17 horas. 

St:RVI(}O POBLJCO CIVI'í.. 

~dente - f.Joysio eis CarvaJno G.'Ll 
Vlca-:Pr:sJd•ntc - Leite Neto !PSD) . 

L~tro Netu 
F1.11mo J.\:iÜllST 

Olx-' ttUt Rosado 
. Silvestre Pértel~ 

Aloysio da C'arvaiho 

t..arão Steinbrucb (M:'ffi) 

COMPOS1ÇAO 

,· 

IJUpJent-...:> 

1. Vtctcrlno Fre!ro 
J. Si!rcfredo tsache~ 

• PI'.S 

1. Melo Braza 
D. llntôntc JUCâ. 

'ODN 
Antônio Carlos 

PL 
Mem de Sã 

B P.l, 

Miguel COuto IPSP). 

.f'iecretário - José Ney OantaCi 
Reuniões - terças-feiras, àS 15 nora.s 

• 



Quarta-feira 24 C\AR\0 00 CONGRESSO t~, A~C~lG.:..', ~~=AL=,;(:,;S=e,:!,çã=o;..._,ll,;)~==~~=J~u-nh_o_de~1·-9-64 __ 1_8_45 

DANSPORTHS, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 

CO:IU'OSIÇAO , 

Suplentes 

PSD 

E11gênio tsarrw 
VV~;.scn Gonçalves 

l J e H erson de p._gmar 

2 Jose Guioma.rd 

Melo Braga 

ODN 

Lopes costa Irlneu J:lomnau.sen 

a P.r, 

Ml~uel Couto IPSPl Raul 01ubertl tPSP) 

secretano - AJexacdre '?faender 

lleumõet - qua.rtaa-teiNie, U 16 horas. 

-- ----------
COMISSõES ESI'ECIAIS 

A) Para Revisão do Projeto que C) 
. define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO 00 AU­
TOR 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇl!O E DA POLITI­
CA TRIBUTARIA E'CA1'1.31AL 
SOBRE .AS EMPR~SAS PRI. 
VADAS Crtaaa em virtude do Requenmento 

n• 480-6:& do sr, Senador Mli'WD 
Ca.mp05, aprovado em 20 cle J&ne..ro 
de 1962. 

De.!=lgnada em 22 de novmbro d.e 
193~ 

Prqrrugada até 15 de d.ezembro de 
19ô::l em vtrtude do Requerimento nU~ 
mero 193·62. aprovado em 12 ae d~ 
zemo:ro de 1962. 

uUmp.~.et.aaa. em 4 de Janetro ae 
196.3, com a a.eslgnação a.os sennures 
Senadorea va.sconcelos rorres e 
EdmUndo L.oeVl. 

Prórrogada até l5 àe dezembro Qe 
1964 em vi.rtude do RequerUnento nu~ 
mero ! 198-63 do Sr. Senador Mene-­
~es Punente~ aprovado em 15 ie de­
zembro cia 1963. 

, Membros 1'7) - Pa.rt1doa 

Gubert.u ·Marmno - i:I-SD. 
Mene:z.es E'iment.el - PSO. 
E.et1bajd<; Vteu-a - UON.._ 
MHton Campos - ODN. 
Vasconce.os rorree - PTB, 
Edmunoc LeVI - PTB. 
A!oYslo de Cal'\'alho - I'L. 

B l Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Crtacta em 9•.nuuo ao aequerunen ... 
to oY 531~63. da Sr. Sen&dor Gouv-ee. 
Vteira aprovado na sessão de i! ele 
agOSto de 1963.. 

Destgnaaà em a de agOSto ae -1963. 

Prorrog a.c1a em vUTUcte ao Requen~ 
mente o9 1.161, de 1963 do SenoOl 
Senador Attf11o Fontana, apl'úv&do 
em 10 de dezembro de 1963. 

Membros t5) 

Attillo Fontana 
PSD. 

Jose 
PSD. 

Fcl1clano 

- Partldos 

- Presidente 

- IV1ce•Pr,J 

Joo/J Ermll1o - Relator - PTB. 
AdOIPho eTenco - UDN. 
Aurélio Vla.una - PSD. 

Secretàrta: O!lcl!Ll Legtslat!-vO. 
PL-3, Julleta Rlbel>o das santot. 

O) I' ara estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas rB· 
percu·ssões negativas na el<­
ç~·<ttção 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder ExecutiVO r e ... 
ferentes à RHORMA. P.:J• 
MlNIS1RAll\IA 

Para efetuar o levantamen- I H) 
to da PRODUÇÃO MINERAL' . 
DO PAIS e estudar os meios 
capa:es de possibilitar a 
suo industrialização C•l'Ji<Cla por IPlCiatH'!l. da (am.Jce> 

dos Uepllt..,dos apruvuaa Ob<.. ,j~l, .-.o 
~m 1 12 1963 Cr!ao.l.i. em rutude do Requet!:nen~ 

to n"' 66;)·63. do Sr. senadvr ,.o.sf 
~trlo. aprovado na ses.são àe U Ot" 
3eteutbro de 196:3. 

Designada em 19 d-e setemnrc. G.t 
196o. 

?to:-rogada em vtrtude do .a~que­
rtmento o"' 1.159·63. do SI. :5CD<itl01 
.\1-IJton campos. aprovadu na s~ào 
ie 1~ óe de1.:êm~rc. dt l'U63. 

' Metrlt>ros '9> - ~tl.rUdos 

Jose l<'eucw.no - · PSD. 
Attillo fl'ont.ana - I?SO. 
Eugêmo Harrtt8 - p;:;D, 
Jose Enntrio 1Relatou -
Bezerra Neto - PTB. 
M~J.o Braga - PTB 
Lwes da Costa - U ON. 

!?'f .a. 

MUtoo 
Ulll'<, 

Campos l?resldentel 

· Júllo Lelte tVlcePr _) -· PR. 

Secretàrlo: Aux!ltar Leg1Satt.lvt 
I?'L~JO ruexandn: Marque~ de AL'::!U· 
querque Meno. · 

ReunH>es: fill.s telrBE à.s 16 oor'a.3. 

F 1 t'ara estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E. fERROVIÃRJOS 

Cr~aa..u em Vtrtude do fl,equer.mtm· 
W n~ 152·63.. do Sr. senador J~e 
E;rnurlo. aprovado oe sessão de 13 d.t 
oovembrt; de 1963. 

Oestgnaaa em 13 de nllvE-m'::lrc .:tl 
1963, 

Prorrogada até 15 de dezembro ae 
1964. em vtrtuàe elo aequenmeut.c 
n~ l- 162-63. do Sr. Senador Jo.llc 
Leite, aprovado em lO de dezemot(: 
de 1962. 

M.em:oros t5) - Part1dos 

AttfiiO FOntana - pso, 
Sigetreào Pacheco - f'SD. 

José Ertnll1o - PTB. 
!rineu Bornnausen - oDN. 

JQJJo Leite - FR. 
SecretáriO: Auxlllar Legl>lattvc 

PL-10. A.lexandre M de A. Mello. 

Senailures. 

•.v:.sun Oonç~Jve.s - PSD. 
LeJte Neto - P,::,U. 
S1getredo PactH•r.:u - P60. 
Argemtro de t<'.g:ueneo ... - P 16. 
Ectmunac Ltevl - P'l b 
AQotph-., ~·ru.nco - UUN. 
Joà\. t'l.~nplllt; - u D~. 
.~tlJ'E'llo Vianna - PSB 
Josaphat Mannho - oem \e~H .,o.. 
DeputadOs. 

GustaVo capanema tPresldentt:) 
PSD 

AderoaJ Jurema - PSO. 

Laerte Vlt ra - UUN +Suost!~UidO 
pew eputado Arnaldo NOguel:-aJ, 

H~ltUl l)la.s - U UN, 

Doutel de anaraae - PTB •. 

Arnaldo ceraeua - P~l-'. 

Jua.rez rnvora - PDO. 

E"n·auto P1nto - -M'l':-1 .. ··-COlHISSõES ESPECIAIS 
!'AltA O ESTUDO DE 
PiWJET08 UE EMI<.::\­
DAS A CONSTI1'UIO.O 

I) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

{QUE UlSPCE S()URV. VEl'\l'BlEN• 
J'OS DOS MAGISTRAUOSo 

Ele\ta em 21 de 1unno ne t961, 

Pr<>nogada: - ( 

- ate tb de dezembro de 1962 Of"JG 
Requerimento 6011·61 apr. em J4 ce 
de:r..embro oe· 1961. 

- até 15 de dezembro de J963 oeto 
aeque."Unento TI9~G~. apt. em 12 ao 
z;embro de 1962. 

- até 15 ae dezembro de 1964 ocJo 
aequenmento 1 138· 63, apr. em 1e !le 
dezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubl'O a.e 
1962, 15 de mato <le 1963 e 23 de abl"\1 
ae 1963. 

Membros 06) - Partidoa 

J ettersoo ele Aguiar - pSD. 
L llllo da Sllvelra 123 de abril de 

19&JJ - PSD. 
CrlBJla em vtrtuae ao ReqUerLDl.en~ 

to u11 561·63, do Sr. senador Jeuer. 
IIOD de AgUI&r, e.provado em 14 !le 
agOsto ae 1963. D~tgnada em 2& O.e 
a.gõstc de 1963. 

Crulàa em virtude do Requemnen-
to o• 569-63, do Sr. Senador José C) 
Ermtrlo, aprovado na sess!l.o 6e 20 de 
agOsto de !963, 

Para o estudo da situação 
do CENTRO · fltCNICO DE 
AERONAUTICA E ~ ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
St DOS CAMPOS 

.Ruy CarneirO - PSL 

Benedicto Va!ladareo - PSD. 

W!lson Gonç!Llves <23 <le III>'U 6e 

l?rol'rogaoa até 14 de tni!J'Ço !le 1964 
<90 <!las 1 em vutude do Requerunen. 
to núlnero 1. 16ll-63, do St. Senaà<n 
.Jefrerson de Agutar aprovado em lo 
de deoembro de 1963. 

Membros ffi -
Jef'ferson de Agu!S< 

i?SD. 

Pl>rtfdos 
IPresldente -

WilSOn Gonça.lves - PSD. 

Artnw vtrgtllo - 5?TB •. 
Edniundo Lev:t - f'TB. 
Adolptlo Franco - ODN. 
EuriCo Rezende !VIcePreGtdente) 

UDN, 

Designada em 22 de agOSto de 11163. 
Prorrogada por 1 ano, em vtrtude 

do Requerimento o• 1.19'1-63 <20 S.. 
nhor Sens.dor Slgefredo Pa.c.beco. 
aprovado em 15 de dezembro ~ 
1963. 

Membi'OI; 15l - PartidoS 

José Fello!ano - PSD. 
Slgefredo 

.-'dD. 
Pacheco !VIcePr ,) 

José ErmJrto II'resldeote) 
LOpes ela COSta - UDN. 

Aurélio Vianna !Relator) 

l"l'll. 

PSP. 
Seoreta.rto: AuxUiAr Legtstattvc, 

Pt,..lO Alexandre· M.a.rquecs de A!bU· 
· Josaphat Marinho - S;legencta.. querqu€ Mello. 

Secretár1o: Of1c1âJ Legtala.tlvo, Reur.lõea: 2~a CJ f;4e .!_ell'aa aB li 
FL-U, 11., B, caste!Oll ,Bra.tl!"'> · 'lllor~ 

"Orlada en1 virtude do Requertmen~ 
to o• 7HB·63. do Sr. sen~dor Padre 
CalaziUlS. aprovado na sessão de lS 
~ '3'\>V~roMQ de 1963. 

Designada em 13 de novembro de 
!963, 

E'rorrogadtl até 15 de dezembro de 
1964 em virtUde do Requer!mentio "ú­
mero 1.158-63 do Sr. senJ!.dor AOtô· 
nJo Jucá aprovado em 10 de dezem· 
bro de 1963. 

Membros 15) - Partidos 
JOSé Felic!ano - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
An"-ônlo JucA .• P1'B. 
Pa4re Ca/.~ZaLU - 0..011. 

!9631 - PSD, 

OanleJ Krleger - UDN, 

t:.opes aa COSta <29 !le outubro do 
1962! - UDN. 

t.Wton Calnpos !VIce-Presidente); 

!leriba.Jdo V letra - ODN 
f!Ul Pa.lmelra - ODN. 
SHvestte Pértcles 123 de abril de 

1963) 
Bezerra Neto r2S de abril de !9681; 

- PT!!, 

Atonso ce1sc - PTB, 
1iog\le\Ia da oama - E"l'B, 
Sarros caryatllo - PTB. 
Aloysio de Canoalllo !Presidente) 

- PL. i 
&tem de Sé - PL. 

(,o,sapllat MarlJlllo - Silss~.AA-~ 
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.!)) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 7/61 

ff}UE O.IB?Ol" SOaitE AS 1\tAT&­
;a.ls Doi C031PI':Tíi:NCIA PKIVA­
\'lV :\ Uü ~>ENAUU, lNCLlHNDO 
.2,::; G!!. •·:~Oi,OR N. EXO~;:.l:t,\ÇAO 
IJ(b !_'1-J~~Ft-:s og r.nssAo Oi­
~U.h1!.1 &'a \\ Pt:!:;"U.>\;\IE.NTh i!: 
AP~:fl\ A:-: O iSl(!-B~i..2l 1..;11<.;~­
'!.'U 0 1-.ULho--'t,UF:l'fO 1!. 0 !:EA·­
r;:_<-.;,_ ":..:'.':."0 .J.:. .RE! • ."' .. (..úES Dl· 
:r: .. L.:','lf,l,JU•., CO:U ..?AlSES ES· 

r:.c.'.• •.• 1 4 àe C'lt'.l'Jr ode l~Jl. 
F:·u.-.v;..:'.l.r' .. 

- a:~ t.l ar ae:,pnnro de lf..t.2 ptu 
... l·~,f<;l,l .... ~•·'\.1 Jcf·\.>1 d.pi. em 14 -:..; 

d. ·~ ... Jd.,r '• ;J•.>l; 
- etf 1.1 ue .-i.:t..em:;ro de ;9ti3 Ot>.c 

~!~q . t ~~ c.J apr cw W de aezem­
bru ue ~b'•.J 

•' .. :Jl!):::. .·1 em ~9 d,e outuoro à::. 
l::'.d c. ~-l ut: ao ·1. de l ... V:J. 

: ~-~.ü •ros ·~IH - ParllCOS 
1.i.'-.: •. -~-~ l;'.meutel - P.::i.U. 
\ ••. .:.vll ... .< ... J._:JJ\Cs ·~:~ ae a.orU de 

lD,)J. - p,e..-.Jtlt:Ute - ,PtiU. 
1./.:J .. o dd ~ •. \e1ra P6U. 
R<; i...'-illlf'llv 1:.!3 de aor.~l de l9b3• 

- p;;,.iJ. 

G•ueio .\l..:;w.~n t.. de o-utu:)ro de 
19tHI - PSlJ 

Eu.nco ~(e~ende 

l9bJJ - U!Jl\ 
D<inieJ K.neger -
M.llwn Camç...')S 

- UUl< 

l23 de abrll r.e 

UDN. 
t Vlce- Prestaem.ei 

f1CJ tOI:dCh. Vle•ra - cruN. 
Lopf::. Cl.a Co;.. ta - O lJN. 
Sllwestr~ Pel·tclcs •....••. ) - P'I'ls 
Vlnuau Luua - .PTB. 
Amaury Silva 124 de u.brU de !1Hl3.J 

- PTB 
Vaga jo Senador Pmto FerreLr8 

f2v de abri! de 1963J - Reltt.tm· 
Pl'B 

A!oy&Io de carval.ho - PL. 
Lino de Ma.tus - P'ftl. 

K) Projeto de Emenda à C<.lnS· 
tituiçâo nq 8/61 

!Sôl>l<E eXONERAÇAO POR PRO· 
A'OS~'A 00 SI>NAOO O!< t:llli~l:. 
DE J.\llSSAO Dllli.Or\lA nCA V.t. 
CARA TEU fEiti\'lANEN'I'El. 

· Ele1ta em 5 de outubro àe 1.961. 
Frorrog~da: 
- ate 1{> de dezembro de 1962 oelc 

Reque:tment.o 601Hil. aprova.d.o em 1.0 
de janetro de 1961; 

- ate 1!) de )ane1ro de 1963. oeJ.o 
Reque;uncntc -uu~62 aprovado etn 12 
do dezembro áe 1982; 

- ate 1!> de dezembro de 1964, pelo 
Requerimento 1.140-63 .aprovado em 
10 de aezembrc de 1963. 

COmpletada eM 30 d~ março oe 
191]2. 29 ae outubro de 196~. za de 
abril de 1S6J 

Memoros 116) - Partidos 

MC?rez:-cs ?.m....:"ltel - PSlJ. 
~ Ruy darnmro 123 de abrU de l9':1J) 
- !-\·~.:..de~~te. - PciU. 

Ln::H>..o da SllVt::irS - . PSD. 
Jepcrt>on <ie A.;Uiar 122 ~'l :-..t:>ril de 

1963 > - l'SD. 
G:Ldc .\.wr~ain l29 de outl.!.J:<o oe 

l98:li - PSU. 
Dln~e. Kr.C'tl'f - ODN. 
Eur1co Rt:Zeode t23 da a!lr1l de 

~631 - tJL:~'\; 
M1lton OJ.mr.:os - UDN. 
Heo·U:w.do V'letra IVJce-Preslden:o) 

- UDN. 
Lo!Í"-' da Costs - UDN. 
Vasa do senador Pinto F31elra 

(23 de abrll de 1962 - Relat..or -
PTB. 

Bezerro Neto 123 do '-brll do 191!3! 
- PTB. 

Am_aury SIJva 123 de abrll de 196llJ 
- p"í'B. 

Vivaldo Lima - PTB. 
di<>yl!io de Carvalho - PL. 

Lino de Mat<t:. - PTN. 

biARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lf) 
"=-

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

1QUE niODIFICA O Rl'lGIME" Dl.l 
DISCRil\HNt1ÇAO DAS U.ENDAS) 

Ele1ta em 20 de: novembro de 1961 • 

ProrroJ<:.da.: 
- ace -li> de de;embro de 1962. pelo 

H.equer...:n-.:nto 60v-6I- ap·:ovado em H 
de dc::e:u:.Jro aa lSJl: 

- KLe t'o do uP~·.;,noro de W63 pelo 
a.equen:mcnto 782-52 aprovado em 12 
.:.ie deL.t!Ulo:o de t!:fl2; 

- at,s 15 dJ d~ ·c moro de 1964; t'~1c 
.-{~;q•u:r.m.:nt.o 1 14l~ti3, · ,a.provaüo em 
lC de dne:noro de 19133. 

t~;..:mJros tlGl - partidos 

Jederwn oe A,1U1ar 123 d.e a.:JrU 
cte Wd~ • - P!::::J). 

.• \lme~e.s ·P.1mentel - PSD. 

.FLlin~v M.uh~>r - Pf:lJ. 
UUJJo .:\.·.onutn ,zg de outub-:u _..~ 

19321 - P.:JU 
.Ruy ca.rue.~.ro· t23 de abril d.e 136:i 

"C" PSD 
DJ.ll~e. .Kr .C]Cr tREla~rJ - OUN. 
f."..mco H.l:.!.mde ~~J de a.:;nJ dt 

1953J - UU.:-.1 
.L\1J.lton campus - UIJ:-.1. 
Henba:do V1e1ra - UIJN. · 
RUI P<tlmelra -UDN. 1 
Amaw·y 8úva - 23 áe abril dt 

W631 - t''IB. 
Barros Carvalho - PTBo 
A~gem:ro de l<'lg-ueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de abril do 1963 

- PTB 
A!O~Io de Carvalho - Pl.,.. 
Lmo de Mut.os - FN. 

M) Projeto de Emenda à l!ons­
tituição nY 1 0;61 

tAPLIVAÇAO DAS (;O'fAS DE lll'l· 
POSTOS DEb'flNADAS AOS MV· 
NiCU'ICSt, 

Eleita em 28 do dezembrc ele !CO!. 
Prorogad.a: 

- ate lfl de õezembrc de 1963 [1<'lc 
Req 'iB3~63 upro\'a.d.o em U d.D l!Q­
z.embro à e 1962.. 

_. a.té lã ae dezembro de 1964 tw.lo 
tteQ, 1.142·63 aprovaào em 10 :lo GiZ­
tubro de 1963. 

Comp•etaaa em SO do março ele 
196~. 29 de outubro de 1962 o 3 de­
'lbril do 1963. 

Memo:os il6) - Partid03 

Jeftersvn ae Agul.a.r - PSD. 
WUson GonçaJV"-' <23 do a.l>ril de 

196~1 - PSD. 
Ruy uarnell'O - PSD. 
LobàC 'd.tt Sllveira - PSD. 

· Uwdo MoodiD t29 de outubro de 
19a2> - PS!J 

Milton Campos - UDN. 
Henbaldo Vieira - UDN. 
Lo;:;es da COSta - UON, 
Joào AgripJ.Do t23 de abril de 1963> 

- UU:N. 
I!.'UrtcJ .:lezcnce t23 C-s a.br(i C:o 

19C3l - UD~. 
Sllvestre pencJes \23 de abríl de. 

1~.:11 - !Y1 H. 
oNn-uel:tt rtll O~ril-3 - PTB. 
Barros Carva.Lro - PTH. 
Jó"aohat Ml'lrtnho t23 de !!.'lrtl de 

l91j\ll :_ S. ten 
AlU"S..O de e<'rvalho - PL4 
LlDC de Mnt'JS - t>'I'N. 

N) Projeto ele Emenda à cono­
titt•ição i\q 11/S~ 

IC:ilt.~"/10 C3 NOi'OS 
r.:t~~:-c-i.J:ua) 

Eleita em 28 de março de mn. 
Prorrogação: 

- a.té 15 de deze-mbro de 1963 ~e!o 
Req. 794-62, aprovado em 12 :b · :1>­
t:embro de 1002. 

== ==~ 

- até U de dezembro elo 1984, -poJo 
R.eq. 1.143-63, aprovado em :o de 
dezembro de 1963. 

COmpletada em 29 de outubro de 
1962 23 de abrU de 1963 e 22 ".o Ju­
lho de 1963. 

Membros - Partld< · 

Jefferson de Aguiar - ?S:a... 
WiLson Gonça1ves t23 de a.orll de 

1S631 - P.SU 
Ruy Carneiro - PSD. 

Lobão da Sil veJia - E'&-.. 
Guido Mondln t29 de uutu:-rv de 

1962l - PSU 
Milton campos - UD;>iJ. 
Henba.do 1!1c1ra - UDN. 
Lope.s da Costa - UIJN. 
João A:;r;.ptno r23 de u.brU do !t:63) 

- l.lDN 

Eurroo Rezende 123 de abnl de 
1S631 - UlJ.N. 

SUvestn· Pêricles f23 de aOtil de 
!963> - PTB 

Nos-uetra da Gama - PTB • 
Barros carvaJbo - p'l'B. 
AloysÍo de Carva.lho - E'L. 
Miguel COuto - PSP. 

' Cattete Pinheiro t!}J de llbf'U de 
1963> - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 

(0B1UG.'\'.:'U:tlf<:DAD:!: UE CGNCUR~ 
SO t~ilRA lNV~.S-l'iDURii· ElU 
CARtiO LNlC...'lAL Dn CllRU.EIItA 
!l PROHUÇ/i.O DE NOMEAÇOJlb 
L'\JTERl~.t..S). 

Ele: ta em lO de me.!o ele 1963. 

Prorrogada: 

- ate 15 de dezemb-ro do 1962, pelo 
Req. ·785---62 aprovada em 12 de de~ 
zembro à.o 1962. 

- <>to ta ao dezembro do 196ll pelo 
Req. 1.14-4--63. aprovado em 10 de Qe .. 
zembro <!o 1963. 

compJelalla em 23 de abrJI ~· Jm. 
Membros - Part!doa 

Jetterson ele AgUlru' - PSD. 
Wlllion tronçaJve.s ~23 de abnl de 

196aJ - I'SD. 
ttuy t:arnmo - PS. 
Menezes l?lnlffitel - ps;o 
Mllwn Campos - UDN. 
HeribaJdo Vieua - ODN. 
EUrico Rezende 123 do ebrl! de 

1963> - UDN. . 
João Agrip!Do o23 de abr1J de 1963 

- VlCe .. PreSldente - UDN. 
Oanlel Kr1eger - DDN. 
auve.;tro 1'or1cles Cl3 do ubrll a. 

1953> - PTB. 
Nogueira àA Oamo - PTB. 
Barros carvaU1o - I?TB. 
Aloysio do carvalho - · PL. 
,Aurélio vtanna •23 d.e abril de 

1963) - Relator - PSB. 

P) Projoto de Em~nda à Cons· 
tituição n9 2/62 

t!.Ns'!-:t..J.'J~ r~c·J r.:. ~.nsc:t:r~zn~t:Çil!:. 
~2 [;.:.:;.'!:-! .. :J ~: ... ilC.:1!;3. t.;:C.S 
f.lV~"::.:.. .:..:.':_ ::~1. 
~e1t!l em 2::1 ce melo de lt'62. 

Prorru;rnção: 
- ct-P 16 à:> dezembro de 19!33 oeJ~ 

Requenment..v lliJ-6~. apruvado t:m · ~.:. 
de dezemorc de 191'2; 

- att'> J5 de dP.t.:embrc de 19134 "':"I" 
Requenmento 1. J :.iH>;j a.prova.ao c:zr; 
to de dezembrc de HJd3. 

OO:np!etudl em 23 de allril ae 
1S63. 

Membros - Pa.rí.ldos 

Jefferson ae Aguiar - PSD. 
Wt.Lson Gun~a.Jt-·c.s 123 do .õ!.lr.lJ tU 

1963) - PSD. 
Ruy CarneirO - PSD. 
Lobâ-o da SUvetra - PSD. 
Leite Neto . 123 de aJ>rU de 19d3l 

- PSD. 

Junho d& 196'> 
.ccw -

Mllton Campos - UDN , 
Heribaldo Vieira V1ce~Prcsfdent3 

trDN. 

Menezes Pimentel - psD, 
EuriCO Rezende (23 da abri lclc 

1963> - Relator - m::•N. 
S.Uvestre Péricles t23 de abtll c'-' 

!963! - Presidente - PTB. 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barro.s Carvalho - PTB 
Aloysio de carvalho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 
João Agripino t23 de alJrU de l.:.:.3\ 

- UDN .. 
Dan;el Krte,;er - ODN. 

C) Projeto da Emenda à Ccno .. 
ti'luição nY 3/<52 

(t'lU'IO:U.~ .. 'l O .r::i:J!JNt'lL $:::.:·~ .. 
r..:c:t EL.:i::';-~:lt.J.. A. F!XA~ .:;.: ... 
'2.-l :;>; .. it./~. A :.'!:U.L::~.:t;çiÇ -'-.f 

P:.S~ .J-..:Cl.~ .. O C:~ .... :-. ~l::í'. .. 3 I~:. 
E:J.:·.r-::-! .".!. COi':!s:.·l.' ~:_:r:~:~&:.. :~" 
o:l - 1!' . .'0 A~IC!ON,'lLl. 

Eleita em lO de julho cte H!6'.!,• 

Prorogaçâo: 

- ate lb ele dazembro de 19133 o~~ 
Requenmcnto '187~62., aprovado CliJ 13 
de dezembro de Hl62. 

- !lté lõ de dezembro de 1964 pc!O 
Hequenmento 1. H.-6. aprovado nn 19 
de d~tembro de 1963. 

COmpletada em 23 de ab:ll QJ 
1963. 

Membros - PartidoS 

Jefferson de Agu!a.r - PS. 
Wilson Gonçalves t23 de ~ do 

1963> - E'SD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Lobão da SllvClra - PSD. 
Men27.es Pimentel - PSD. 
Le1te Neto 123 de abrll de !9631 

PSD. 
. M!lton Ca.:npo.s - UDN, 

HertbaJdo Vieira - UDN. 
João Agripino <23 de abril l!e lCfifi)' 

- UDN. 
JJ:Urico Rezende <23 do oorlJ de 

1963> - UDN. 
Da.nlel Krleger - trDN. 
Silvestre Périclea t23 do Qb,ril 00 

1963> - PTB 
Nogueira da Gama - PTB. 

Barro.s Carvalh-o - PTB. 
Mem de Sà - PL. . 
Aarão Ste:nbrucb - MTR. 

R) Projeto de Emenda à Cono­
titulção n9 5/62 

IDISPOll SOBRE A ENTREGA llCS 
MUNlCIP!OS og 30% OA A.':!~{i:!:• 
CADAÇhO 009 ES7ADOS CIJa!ll• 
DO EXCEDER AS RENDAS r.::J-
NWIPA!S). ' 

Eleita em 13 de sJtembro de ~t'd;l. 

Prorro&ada: 

- até lb de dezembro de l9ti~ p: lo 
R.equen.mentct o\o l 117-6:1 aptv'. JLU 
em 12 de dezembro de l9S2; 

- at-e t~ de de:remoro de Ul3{ o'""!:l 
Requerttnent.Q 1 147 ·ti JaprovaJ..... .- ~ 
.~.o üt> dezembrc de l953. 

com;11:t,Uo em a C!.o z.bri: de l' .:..:J. 
~\temores -· t,.art1aos 

Jcfl~rwo ae Ag'.i.!:l.r - !t'!:llJ 
Rcy Uarnero - l'J!J 
Lobã{' d J ':i-! v era _t~HO. , 
WH.son uonçd.~v~ l2ii de af:lr! c1 

1.~6:.i; P~.:.J 
Leite ~-et.o .:,;,3 -i 631 - FSD·. 
Meneze~ PJment-eJ - Prestd<-:1~::!. 
Ml.:too u:ampo~-5 - UDN 
Heriba.lào V ·e ..rn - UlJJ\1. 
Josaphat M t!"..oh0 -· •23 4 e'::J 

Vice-Presidente - ODN 
Danie. Kr~ger - U tJ~. , 
Vags do Se:lbor PlOto Ferrclrt. 
Eurico Rezende t23.4 63> - UVN. 

•26 4 63! - PTB. 
Nogueira da .-Gamn - PTB. 
Barros O'Mva:ho - PTB. 
Mem de S:l - PL. 
Miguel Couto t23.tl.82l ~ - I?SP 
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8) Projeto de Enwnda à Cons­
tituiyã.o nq 6/62 

{AUMENTA P.utA QUATRO O NIJ­
. MERO DE REPRESEN'J:ANTES 

DOS ESTADOS E DO DlSTRITO 
·FEDERAL NO SENADO!. . 

Eleita em 13.9 62 

Prorrogada: 

- o.tt 15.12 63 pelO Roquerlmentc 
'190 .. 62, aprovado em 13.12.~; 

- até 15.12 64 peJo a.equertmenr.o 
1'.148-63,. aprovado em 16.12 63. 

Completada em 23 4.63. 

Etmco Rezende <23 t 83> - IJDN tituição nq 5163 
Argemlro cie Ftgue1redo - P'l'B Y) Projeto de Emenda à Cons-~ 

MUton Campoa - UDN . 
Daniel Krleger - UDN 1otSPOE SOBRE O llUPOSTO Oh 
Josnpltat Marinho - Sem Legen~ 1 VENDAS E COSSIGN.\ÇOES 
A!oysio _de Carvalho - PL.. -

'V) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n9 2/63 

CDIREITO DE PROPRIEDADE! 

Oestgnaaos em 23 4 63 
Prorrogaaa~ 
- ate ló 12 64 oeJo Requerimento 

t.lS1·63. aprovado e:n ·1~ 12 63. 

Destgna.da em 31 5 as 
Prorrogada at.e 1~ l:J 64 pelo Re­

querimento numero 1. 154·63, apl"o­
vsdo em 10 12 63 

Membros - PartidOS 

Jetteraua Qe A.g"UUH - E'SO 
Ruy carnetro - ~so 
Ulbâ.o 4a suvena. - PSD 
Wilson GonçaJves - llS.O 
Meneze.s Ptm.en te! - PSD 
Leite Ne!-o - PSD 4 

Junho de 1964 1841 

Josl> Fe-.,1dAild PSD 
WHsou Oonç~Veil - PSD 
Hezerra Neto - PTB 
Edmundo t..ev1 - PTB 
A.rgellllro Viguetredo - PTB 
Mel\. BragP - PfB . 
Bt.mct. Rezende '23 • 63 1 - OD:-f 
·Awysfo dt Curva.tno - UDN 
Afonso ArUlW - UDN 
Josaphar Marinho - Re:at-Q1 

S~m L.egem:ta 
A •ueBo V1anna - PTB 
Jül:o l..e!te - ?R 

·----~ 

MembrO& - Partidos 

lelferson de AgUiar - PSO 
RUY Carneiro - PSD 
Lobfto da SUVelra - ft.elD f.Or 

PSD 

Membr03 -:- Pattldos 

Jetterson de Aguln.r - . PS.O 
Ruy Carneiro - Prestden~;e -
Lobào da suvetra - PSD 
W\l.<on OOnçslv.. - PSD 

Amaury sU-vJI - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.PSO ·••• Vaga do Senador 

COMISSõES 
PA!U.Al.\IENTAK~~S llE 

INQUÉRITO 
I CRIAPAS OE ACôRilO C0~1 O 

aumbertc Alt'J' 53 OA CONSTITtJJÇAO 6 

. Wilson OonçaJvea <23 t 63) 
PllD 

·Menezes Pimentel - PSD 
Milton Campo. -UDN 
Herlbaido Vlelre. - UDN 
Josaphat Marinho - ,23 4 63) 

VDN 
DaD.lel Krteger - ODN 
Eurloo Rezende - •23 4 631 - VI· 

ce-Pre.'\ldente - ODN 
~.. V age. do senador Pinto Ferre.lre 
(!13.4.63) - Prealdentt - PTB 

Nogueira da Gama - PTB 
:sarros Carvalho - PTB 
Mem de Sã - PL 
Júlio Leite t23 4 63) _- PR' 

:r:> Projeto de Eme,nda à Cons­
tituição n9 7/62 

(liEVOGA A EMENDA CONSTITU· 
. CIONAL W 4, QUE INSTITUIU O 
SISTE~L\ PARLAMENTAR DE 
GOVI1:RNO ll O AR'l' 61 DA CONS­
TITUIÇAO FllDERAL. DE 18 DE 
iSETElll!lRO PE 19461 • 

Eleita em 6 12 . 63. 

Menezes Pimentel - PSD 
HertbaJdo Vieira - Vice·Prestiletl-

to - P.SD 
Amaury SU?a - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

• •. . . Vaga do Senador Ptn:o f'er· 
re1ra - PTB 

suveatre PériC!.. - PTB 
Artur Virglllo - PTN 
EurJco Rezende 123 4 63J - OilN 
Milton Campos - Retawr - ODN 
João Agrtpfno - OD~ 
Jooaphat Martnho - SeiO l!!j:etad.a 
A.loy$1o de carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 3/63 

IDlSPOI< SOllRll A llDMINIS'rRA• 
ÇAO DO DISTJUTO FEDERAL E 
MAl'ERIA DA CO~IPETll:NClA 
l'IUV A'flV A DO SENAIIO>. 4 

DesignMB em 2 5 63 
!'l'orrogada até 15 l~. 64 p~lO R.e­

querlmen&O 1.152•63, apruvndu trn lO 
Prorrogada: je dezembro de 1963. 
- até 15 12 63 pelo Requerimento 

1Dl•6\l, aprovado em 12.12 5:1; 
~ ate 15.12 tu pelo R<querlmentc 

1.\49-63 •provS<!a em I~ 13 63. 
Completada eJil 23 4 63, 

Memuro.s - Partidos 
.1el!erson da Agula.r - !?SO 
:Ruy Carneiro - PSD 

Membroa - Partidos 
Jefteraon de A.gular - ?SD 
Ruy Carneiro - ~SO 
Lobllo da SUvslra - PSP 
Wllwn Gullç41ve• - PSD 
Menezea Pimentel - E'SD 
Lell<t Neto - PSD 
Amaury su•a - I'TB 
Bezerra Neto - PTB 

N"eder - P'T'B O t\ltl. J.S9, ALIN!i:A A UO R& .. 
t0-llliEN1'0 lNTERNO A..rgemlro oe Fliuetredo - r-ra 

Eurico Rezende - UDN 1 a) Para apurar a aqui si c. fio, 
MUtoD Campos - U'DN ! 
oan!el Krteger - UDN j pelo Govêrno Federal. dos 
Aloys1o de Carva!ho - PL acêrvos de éOiicesstonárJas 
Josaphat Marinho - Se mLegenda 

I 
de serviços públicos e. a 

- importação de chapas ·do 
Z) Projeto de Emenda à. ConS· a co para a Cia Siderúr· 

tituição n9 6 '63 ·1 atoa Nacional ' . . 
IINELEGIBILfUAOe} . Crta.Qa pela Re.soJução ntl.Jnero U. 

Deslgna.da em a 10 63 de 196::1 aasJ.n.ada pelQ sennor Nel4oQ 
· ~Mcuian e mtli.S 28 Senhores Serta· 

Prorrogado ate 13 l2 64 oeto R.'· Jures •apresentada eru 30 de maH -de 
quenment-o nOmero 1 156·63, aprova.- \OOJ· 
doem101263 · 

Memorus - Partidos 

Jetrerson <1e AiiUlat - PSD 
RtJ)I carne1r0 - t'SD 
Wilson Oonca.J 9t.& - PSO 
JOSé fi'e!IClUlO - PSD 
Wauredo Ourget - PSD 
A.rgemtro d.e Fttuetredo - f"rP 
Bezerra Neto - I'TB 
Silvestre Pérlclea - P1'B 
Ectmunao Levt - PTa 
EuriCO R.ezeode - UDN 
Milton campos - ODN 
Al"'tslo de Carvalho - UON 
Afonso Arin41~ - lTDN 
Jasaphat Marinho - sem l.eStndb 
R~ul Oluberti - P9P 
José Leite - PR 

Designada em 31 de maio de 1963 
- Prazo - l:C.'O dias, ate 28 de $C1 

:.emoro de 1963. 
Prorrogada: 
- Por mats 120 d1u. em vtrtudtl 

da 1.1provac;ão do ReQuerimento o.ó. ... 
'llero 656-63 do Senhor Srnador JQAO 
A.~rtplno. n\l ses~ão de 18 de se·etn"' 
bro de 1983 12J horul . 

...... om mais um ano em virt·ute aa 
iprovacáo do· Requerimento nóme.-ao 
1 173-6:1 do senhor Senndot t.ett• 
Neto na séssâo de l:l de dezeUlbto 
de 19S~ 

Memt:tros - Pa.rtt6oa' 
Jefterwn d~ Agufa.r - PSD 
Ui!~~ Neto IPTCaldetltet ......, PSD 
Ne~son M!lcUlAD - PTB 
João 1\!:frlplno •Relatorl - UDN 
Josaphat M.artnho - Sem t..egendf-

!?edro c-udovlco - PSD 
Wilson Gonçalves •23 t .631 

PSD 
, .. Vago do Senador Pinto 
- PTB 

l"melra Z·1 Projeto de Emenda 
2") Para apurar fatos apontá• 

dos da tribuna do Senado 
e outros, relacionados com 
irregularidades (l;raves e 
corrupção no Oepartamen• 
to de Correios e Telégrafoll 

l3 ~ ... v u •·· pa~ . . . Vaga <lo Senador 
eno~~ • •-es - - ts.l1o •Vtee-PresldenteJ 

Menezea .Pltnente.J. - PSD • . Vaga do Senador 
MUton Campos - ODN PTB 
Herlbaldo VIeira - ODN srnar - 1 Surico R.ezentte t23. 4.63) _ O'ON Eurtco Rezenóe - Prt· . 1te ·-
Daniel El:tieger - ODN . Mllton oampoa - UON 

Constituição nq 7/63 . 

CTRANSf'EltENCU PABA A llfl. 
SERVA 00 MILl'lAR DA A'CIVA 
QUE SE CANDIDATAII A CARUO 
I!LETIVOJ. 

De&lgnMa em a 10 6a 1011o A•rlplllo •33 4 6a1 _ ODN ) Daniel ltrle~er - ODN 
• • AJoyslo de carvalhO - PL 

Ama~ Silva <a3.4 6.1 - li'T'Q ,Josapha.r Mar!DI1o _ flelà\or 
r~.;;r'ba~~~m~ mPTB S.m Legenda 

PrOrrogad!t ate 15.12.64 pelo Re· 
- quer1mento nó.mero 1 156-63. a.pwva--

40 em lD 12 63 

MemdeBá-PL -
:Raul GIUI>ertl - t'SP 

U) Projeto de Emenda 11 Cons­
tituigão nq 1/63 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 4/63 

CCONCEDE ll\IUNIDADES AOS 
VERE.-\IIORESI ,(TilABAI.liO DE r.tULHillUi:S G ME· 

NORES E TRABALHO EM IN- DesignadA eJI1 20 ;.63 
DUSTRIAS INSALUBIIESJ. Prorroga<la até 15 12 64 pelo Re-
DeSlgnada em 23 4.63 querlmento namoro I 153·63. aprOY&• 

. do em lO 12 63. 
Pl'orrogada ate 16 12 64 pelo R.0-1 Membros - Po.rlkloa 

quetimento 1.15{) .. 63, aprovado etD 10 Jetterson de Aguiar - PSP 
de dezembro de 1963. t Ruy carneiro - PSD 

Membros - Partl<Ioo ' Lobllo da SUnJr, - PSO 

Membros - partldoa 

Jetterson de Agutar - PliJJ 
Ruy C8lllell'o - PSD 
WU.on Oonçalv.. -. PSP 
Joab F~llciJ<no - f:'SD 
wal!red<J OurgeJ - I'SD 
Argemlro de Ji'iguetredo - l'TB 
Bezerra NO:O - PTB 
suvestre Pérlcles - PTB 
Edmundo LeVl - P'l'B 
l!lurlco Reaende - IJDN 
MU!On Campos - ODN 
AJoyalo de CIIMialho - PL 
Atoa.o Arinos - ODN 
Josaphllt Marinho - Sem Les'oncla 
Júlio Leite - PR 

Crta.da pela aesoluça.o nomero 32 
cte 19!33, asstna.d~ pelo Senhor Jef­
ferson de Agu,lar e m~l! 33 SenhorN 
Sen!l-dore! lapresent.ada na g.essão 41 
31J do outubro de 1963l. 

Prazo - n t~ o tim dn sessão teglso 
\tl.tlva óe 1963 

Prorrll)JttÇiio per 90 d!a8 iaté 15 df 
!Jlarç.o de 1964\ em 'Vtttud.e do ae­
querlmentc · númer-o 1 163-63 1o Se­
llbor Senador Wilson OonçaN"* 
aprovado na sessfto de 10 de dezem• 
bro de 1963 . •21 SOJ • • 

DeslãtJãção em 8 ele dezembrc -d• 
11Hl3 

Membros {lll - Part.l:dos 
Jel!erson dO · AgUI&r - .l'SD 
Leite Neto - PSD 
AtitUlo FOnWla - PSJ) . i Wl!lon Gonçalves - 1'80 

Jenerson de Agular - i'SD Men...., !'!mente! - I'SO 
Rjly Ca.rnell'o - PSD l Leite Neto - I'SD 
LObão dA Silveira - PSD I Am&IUJ Silva - PTB 

Z·2 Projeto de Emenda 
Constituição n9 8/63 

\'VllSOD Cl<JD91'JTeB - !'residente 
)' f.>SO 

Artur VlrgUlo - PTB 
WUson Oonça!Y<a - Relo.•<>~ Bezerra Neto - PTB 

I'SD i·.. Vaga do Sensdor Pinto J'ort'll:a CAUTONOllflA DOS ~IUNlctl'IOSI 
Menezea Pimentel - PSO - PTB 
Leite Neto - PSO l SUvestre l'érlcles - PTB es!g!IB.da em 21. 10 63 
Amaury suva - PTB &da!berto Sena - PTB pri>rropda a~ 15. la lU pelo Rt-
Bozerr0 Neto - VIce-Presidente - Eurleo Retendo ~·' 631 - Ol:lll querjmento namoro 1 157•63, aprora-

:P'I'B Mllton campos - 11DN do em 10.11.63. 
Vaga do Senador Pl!!to .l!'lmllJ'al Aloy$14 de carvalho - f.>L Mombroa - Patll4oo 

- PrB Josaphat Marlnbo - som Le!rer.da Jefl«tMm do ~.,. - E'tiD 
~ ~ - PT!i I Jodo Aa'ripCno - 17DN Ruy Ctlrllefro - I'SD 

Bezerra Neto <8.11.63 - VICe-Prf.. 
Sldente - lrl'B 

Me!Jo Bragy. - PTB 
Jollo AgripinO - ODN 
DanleJ Ki!eger - VDN 
I!:Urlco aezande · 123.4 63• 
Aurél!o VIanna - PSB 

ODN 

SecretârlO; Allldllar LegL<JAt.l"' 
I't.-9. J. NeJ P- ~-

Lob&o da SUTt!ra - HD 



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção I!) Ju11h0 de 1 9C--l 
---~ 

Comissão de Finanças O 81'. RelJtor, oom a palana. in~ l Emenda n!l 108: 

ÇI~ ~EUXIAO, REAL-l'ZADA EM 12 d 1:7; d J ..,. d··· :\1ini té'.ic; {b I.;ci ·1 t:';a e CcmCr~ f.:c:na ~ Con~.i~são qu_e, a Cmfnja co-
DE Ju:-:HO DE HT54. o-,1mentos firina o no ""'"0 e J.n~...- mo ~.,ta n:drg1da, e~rdentcmente au-

' ~o pelos Governos dru Esatdos Un:- cio. d menta. despem. A.ss1m sendo, apr,2 -

•.::. 8 :ra.s ... o a a e • 0.') u.o r e ...... _, • "'·' J. - • • • sen a su emen a c0"'''"'."1'aca·o 0·05 
\ 

h " , 12 d J'unho de d "- B asi'l o "' l'epu'bl;"a ·:.o S'..!b.:n:-t.Co o p;;~·~c21' à :s;:;lUs·,-,o e t b d à 
" b [ 1 · 19 d de votaç .. o e, -~c.m l'C-'>tllçoe.:>, C!pr.)vaao. • .... <.-:-· 

if:L~. na _E.al::t (:::.3 comi.ssõ_es, w ,.a pular da po oma, acs e marça A H~'Jlr 0 Sr. Jo~é Ermü:iQ cfct-.:.-:::.~ membro!; da comis.são. · 
pn.".c~ei!C.a do E. r. Argemuo de _.q .. ,' ,96n; e . o f· _., .· . 1 , Em votação, à subemenc:'-1 ap~T.::n-
e·~tr:~·~::o, p-;.-es:'nt~s os Srs. DeniPl \ - Favorável ao Proj.:to de D2Cre- ~~~eJ·-=t~ d:\fie~~~'o ~;;~ll:l;~~~~.~aa1 .. : 4° U-:.Ca pelo Senhor Relator. é ap1-onda. 
:K.- ~,tr Jo',e g:mírio, Victorino to Legislativo nQ 19, de 19G4, que I .,. c , .. : -õ • .

1 - _' Emenda nQ 13 <R-ecur.::o apr~-:ntacto 
:F. :.-:-\ ·L!:it.:! r\eto, Irineu Bort:tbau~ mantém o_~ato do Tri?unal de q~1:-, ~~ ~~;{·e~~-L~g~r:~~i~~n~~ {9 ap:~c~~~g p::lo Sr. Deputado MBrtins Rodrígu:sl 
s";1, ~:ctm·Jndo LeYy, Meneze~ P.m~T'· tas da Umao denegatoro de regl,tlO I A Comi~"ão aprova 0 p'1re·,.~·t,.."d · O Sr .. Relator.' com a p.:tlavra; se 
1r .. ·:viela Br:.ga. reúne-se a Uom-S- do contrato celebrado entre o Ins- 0 sr '!em-- d' 8 . se de;Ja·~'",' .n ° p!·onuncra favoravel à m.lmJt~nção do 

· ' · t't t d Zo t i d o-parta~nen-' · ~~ ~ a ~ · ac.o ven- d h d 
::. , j:t: F:n;~.nç:>S. 1 u o . e o ecn :t o_ - . •1 d cido e 0 Sr. L~ i te N:t.J D..:-'inJ.d:J com espac o exara o pelo Sr. pre'>:den-

..]~ :p.m de c:Jm;;.?.rec2;, com cause. to_l':l'a~l~nal d·a ~odtJçao Amma_ o re;,tr!çõe.s. fe, pois que, a p!·esen~e emenda au-
5 1 fk.ada. cs srs_ Lob~ da Silvei- .Mtmsténo da Agri~uhura e a .f;

1
r,m,aa E.::gotada "' ma:éó1. ti,\ pauta 0 81._ menta d'l:spesa. 

r.· s:~frcà-o Pache-::!o, Wi .. <:::on Gonça~- GIRE S.A._, Comere o e I~d~~- ~' presidenb a:1uncia a s~;ulnte distri- Em votação o despacho d-o s~·- fie-
h _ae~ernl Ne~o. pe.~S~2 de QUel- pm:a fornecimento de um C mmhao btúão: · !ator, é aprovado contra o vot.J de 
1c. Mlt'Jn:o Jucá, Eurico Rezend_e, a ol:o. .._ _: ao Sr. B.:zerra N ... t:J 0 ProjC'to quatro Srs. membros da Comi.ssúo. 
j\: m :d? Sá. L:n::> rle Mn.ttos e Aure- Os_ p_areceres sao apr~':'~dos. pela de Lel do s~na..:io nº 183, de 1963, que O Sr. Presidente. (lll continuação 
1 r \'.ann:?. Co~ussao, tendo o s:. _ Ame.w V1::~.nna dispô:? sôbre horário de trabalho, de a c~ trabalhos, consulta a ccmiJSSão 

'!!:' éli.spcn:n~a a t.eitura ~a e.ta da asst_nado com_ restr1yoes. qu~nto ao redator do s~Tv~ço públi_co que seja sõbre ~ requerimento dv Sr. D?pu­
:i'(t·n <'(o anteLO!'. e, em .se~m<:l3,, a.pro- ProJeto d~ Lei ja Camara n __ 363 .de jo:rnall.':ta prof;.ss:cnal e da outl.'fls pro- tado Dms Mene·zes de retirada da 
\'.:-·a 1964, Pro; e to de Decreto LegtS13tlvo viCências; rmend_a n.º ~07~ de s_ua autori-a, a qual, 

0 s;r. Pr~idente concedt a palavra nQ 1, d_e 1964 e Projeto de Decreto _ ao sr. Vi::torino Freire 0 p~·oje:.o pela prec1dencia foi julzada imperti-
GJ sr. José Ermírio que emite pa- Legslativo.nQ 3, de 19~4.. . CE' Lei da Câmma nQ 7. de 1964, que n:nte. 
:-e:: -r ·favonivel ao projeto d-2 Reso- Ren.sstunmdo ~ P!esidencu, o. Sr. cria uma E~coln. de Educação Agri- Em Y9tação é a emenda r2th·ada. 
lu<;úJ nQ 20, .de Hlti, que dispõe 50- Arge_miro .de. Flg!.!elredo anunc:a a. oo!a. no :\1unicípio de João Pinheiro; . A seguir, o Sr. Relator se pronun-
b: .' h estn:tura rr~. · c<'lTeira de A •J- segumte d1stn~u çao: • e cta .sôb::·e as emend-as de números 11 
y ::ar Le~·islatiV<J rto Quadro da Se- - ao Sr. Inneu B?"nl~atl~en o Pro- I ,.. . .- . . 272. 280, 2&4-, 301 e 305, cujos ciespa~ 
C'" .. ll'la do senq·1o FfC'eml e cont;.i- jeto de Decreto LegiSlativo n\l .22, de . - ~o St_. Wtls~n Gcnçalve.s o P1o- c~os do Sr. Presidoente foram contrá­
-:-~ .1."1 em~ndas ·, ~i"' apresentadas 1964, que ratifica o texto do Pro- Jeto de ~::>~ ua Cama~a no 39, de 1964, nos por não julgá-Ias pertinentes e 
- c- tnl resÚicõe'> ~ é ~ parecer a pro- tocolo de prorrogação do Acôrdo In- qu~ modlf:Ca o.s artlgvd's 1° e 13.9 do também porque incidem em aumento ,.> 1 có ·;5- 0 ternacional do Açúoax de 19'58, assi- Dé~~rto-1e1 nQ _7.!29, e 12 de J_ulho de de.'pesa. confirmando desta ·forma 
"'· x\fa.e ~aí o: ~~v:ndo a trat<Jr en- nado na. COnferênc e. das Nações Qni- de 1945, que _dr~poc_ ~ôbt:e apzrfelço.a- o d!:spacho d.9. presidência. 
C".::-~ €e a r€uniãJ, lavranC:.o e~, Hu~ das sôbre o Açúcar, em julho de 1n:~nto, es~eçlahzd:_ça1o, bvt_ahg-~nds de_ C?- Em vota~ão os despacb)s do s~nhor 

. . . d S t• .· l963' t.~;O e mu:soe.., ... 1a aJ .ç e s_rvl- Presid2nte são aprovadcs. 
~o Rpdn~ues F1guerre o, ecre;a11o • . . . . ·.--. dor€.5 públicc.'i civis f:derais no es- E 1 d o 248 ( t 

d.1 c~~. s.sao a pre-s·~nte a.ta que, '1111:.t - 4-0 SI. ADamel K!'Iegei o PrOJ-..1..0 tr"n.Y-t.lro e d~ outra~ prCYiC.Sn.._..c;a<; n en a n- r-ecurso a;Jre~n ad') 
VEZ r prova o a será o:<.'.:i:nada pelo Sr. de Le1 da. Camara nº 50, de 1964, que •N "t 1 "h, , ct'" t ~ , " · pelo Sr. Deputado Humbfrto Lucena 1 
. _ , . ., ipclui no artigo 14 da Lei no 2.976 aca mas .:'en o a ra.ru, rn- .o Sr. Relat.or. com a palavru, con-
P. e --.-nte. de 1956, os M:micípios de Pelotas e cerr~:;;e a l'~';un:q~. lav=·a:rd~ ~~! HU?? s~dera a emrnà-a absolutament~ n:..o 
13 ~EUKIÃO, REALIZ.\0.'\ ~·- 11 Rio Grande no Estado do R 0 Gran- RcdJ_la~es F.l!,ur .• ec!o,, S.cr~tano da ptrtinrnte. 

DE JUNHO DE 1S64. de do Sul· Comhsao, a P:( cn~e a,a t1Ue, um~ v;z O Sr. D:pufado Humb:orto Lu~ena. 
. _ AO s'r. José Ermirio 0 Ptojelo a-proY::tóa, i:i- 'a u~.,mada p::-lo Sr. Pre- antf:'s de Sr. Presidente p_ôr -em vo-

À"- 10 horas do dla 17. d~~ JU~hbo' 1e Lei do Senado nf) A:1, de 1S62, q~z, sidcn~e. . t.a~ão o df.~pJcho, requer vctação no~ 
C· 1~$4, na Sa-la das Comis::.tJ:otds, .. o_ j mclui 00 Re~~ção Dcscdtiva do p:·t·- I - .- 1 mmai. . 
.2 nr ~idêncta do Sr. Argemiro e F1 no Rodovuirio-o::-racional, Pro3rat~l..: lle I C . 0 _ ["'•t ! d d 'i O _Sr. PreSidente, afen.dmd::; ao re-
;:, ~·eu ado, presentES os Srs. Daniel Pr:meira Urgêr .. cia, a ligação ,·•: ;d\' .. ,'Í, "I om_Js:-'ao .ll .... a _Pa.ra es u .. o o Q. uet·tmento d_o Sr ... D.?puta-cto ~Ull_lber-
Kr ntr. Aurélio Vianna, Irineu Bor- l Pl o et d Le n 1 d t9€J'. o Lncen3 c·-tenn:.na aos -L{ln d :ahJt.:sen, Jo.sé Ermirio, Lino de Mat- r.a entre a Enseada de BOta.fogo c a J (I [) I · , e \- <.:' k'~- • · .o. d , :xr.o o _a 

Lagc:a Rodrígo de Freita.::, na d"l.!tie (C. 1~,1.). .om _a:> plCCf a a cham~aa· ncml-
·c-,. Heb Brêga, Adolfo Franco, Lei.. do Ri·o de Janeiro, GB; t nal. .· _ 
te X:·b e JosaPhat MarinlJ.o, reúne- _Ao Sr. Bezerra Neto 0 ~.,tJje!'o, 7~ REUXTAo. REALIZADA E:\! 11 Ve_uti~:Jda a '.'otaçao _é a emtn~1 
,;:: a Comis.;;ão de F1nanças. de Decreto Legislativo nQ 43 , de 19.33 DE JUNHO DE 1964 f'acnsldf'l a d-a pertmente t!cando. rejet-

r:.~:*am de comparecer, com caw::a que aprova as contas do Senh'}r Pre: t_ -do o d~P::J-cho do_ Sr. Prcstde-nte, 
_<e,.,tii:eaca, os srs. Victor:no Freire, sidente relativas ao excrcíc 0 de 19 .8. Aw onze dias d.o mês de junho dQ. com o qu~ na-o concotda o Sr. Relator 
:~obt:o1 da Silveira, Sigefredo Pache- Sr · 01 

' :J..no de mil ncvecento.;; e se.ssenta e a QuEm E' dada a palavra . 
.:o. :·tem d: Sá, Wilson Ü:{)nçalv-es, · - Ao ·. Wilson_ Go~çalvoes 0 'Pro- quatro. às quinze hm·as e trinta mi~ O Sr. Reb.tor, usando da palavra, 
3u.'ria Neto, Pef'soa le Queiroz, An~ Jeto de Lel da Cama! a n-. 185• de nutos na Sala da c.::mi~são de Orça- faz -\'t'r à Comissão o verdade1ro st!n­
·.;.o;: o 

1

Jucá e Eurico R-ezende. 1962• que regul.amenta os articiOS 183• mrnto dJ Câmara dos Deputados, sob Edo Ca em::nda, daí só ocncordar cem 
F.' ~'da e, sem alterações, aprovada 124• i~ II e 5º ít-em XV letra f da a presidência do Senhor Senador Si- a. aceita~ão d:1 emen-da através de 

:.. af:J. da reunião anterior. c_onstltulção . Federa~ .. <Regulamenta- g.efredo Pacheco, presidente} presentes uma subemenda. 
Do..-; projetos constantes na pauia, çao das pohcias Mllitare:-; . os Senhores smadorcs Desn·é Gua.ra- Novamente em V{)tação é a sub~-

,. •lata"-s segum· tes· - .Ao Sr! Mem de Sa o Pro;eto ny, Eurico Rezende, Vivaldo Lima, mEndl do Sr. Relator aprovada, fi-
.. a:l :r~' uu os • d. e Lei da Camara liQ 31, de 1964, qu_e cancto prc1·uct1'""da " emenda. 

d Melo Braga. Wilson Gonçalves. Auré- - '-"<' a. 
Pelr> Sr. Irineu 'Bornhausen. Isenta e ta-xa de despach_o ~duane1- Jio Vianna, Cattete Pinheiro, Mem de Em seguida, o Sr. Presidente P.tU'sa 

- :favorável ao Projeto de Lei da 
:.:::ãm~a n9 20, de 1004, que autoriza 
o po~er EXecuthn a financia.", me­
:diant~ emprést:m~ às munlcipallda­
iiles, o estudo e construção de siste­
~as públiCOS d-e abasteciro.-ento de 
égua ·potavel, e dá.' outras providên­
:;:ias. 

ro de 5% um C<l~putor eletnco B~r- Sá, Leite Neto e os Senh-ores Depu- a palavra ao Sr. Deputad.o Paulo Sa~ 
roughs e respeotiv~ I;lerten~es, _1m~ tado.s Humberto Lucena, Ary Pitombo, razate, a fim de emitir pal'ecer Sôbre 
portados. pela P<?ntificla U?lVel'Slda- Muniz Fs:.Jcão, Armando Correia, cé- r-ecursos apresentados às emendas 316, 
de Católica .do R10 de Jane1ro. sar Prieto, Theódulo de Albuquerque, 114. 00, 162 e 140. 

Nada. mru.s h.~vendo a tratar, en- Peracchi Barcellos, Erna.ny Sáttro, o Sr. Relator, com re!oE:rência às 
cel'l"a-se !' reuru~~:o. l~vrando eu, Hu- E~quias costa, José Rkha. e Paulo emendas acima eitadas, se 'J)ranuncia. 
ão Rodrigues FlgUem~do, Secretário S~maaate, reúne-se a Comissão Mista inteiramente de acôrdo com o despa~ 

a COmissão a presente ata qu-e, tm1a incumbida de emitir parecer sõbre o cho exarado pelo sr. Presidente. 
Sem restrições, é o parecer 

'V ado 1pela Comis.são. 

vez aprovada., será assinada pelo Sr. Proj,eto de Lei nQ 1, de 1964 (C.N.), Em vot1ação, os despachos do Sr. 
apro- Presidente. que ''institui novos valeTes de venci. Presidente, são aprovados. 

15\lo REUNIAO, REALIZADA EM 22 m·entos para os servidor.es civis do Emenda n9 121 
P'fJlo Sr. Daniel Krieger 

- l<'avorável ao Proj-eto de Lei da 
~âma_ra nQ 143, de 1962, que autoriza 
~ Poder Executivo a ce-der ao Ins­
!futl'.l' Histórico e GeográfiCo Brasi .. 
2eiro, para instalaçáo de sua sede, o 
:dific~o onde fuscivm o MiL.ist.ério 
lia ytaçã.o e Obra~ Públicas. 

A comissão aprova o parecer, ten­
::b o sr. ·Aurélio Vianna assinado 
:wm restrições. 

o $1". A.rgemiro de Figueiredo, Pre­
_Jldente, convida o sr. J.o,sé lmmlrio 
,';_ a&.tumir a presidência e emite o.s 
... es'Jifltes pa.recer.es: 

- ?elo arqu~vnm:mto do Projeto 
j.e Lei da Cãma.ro nQ 36, de 1964, 
~Ue ~oncede pensáo vitaUoia- à viúva 
.-;:.e r.purival Elysio Alcântara, inrven­
·tor brasileiro; 

- ~vorãvel ao Projeto de Decreto 
:Lcgis..:.ativo n.Q l, 4e 1964, que aprova 
~1 texto do Acôrdo Cultural entre os 
:csktdo.s unidos do Br-Mh e a Espa­
:üha. assinado em Madrid, em 25 de 
;jnnho de 1950; 
: - Flavorável ao :ra"ojeio Q.e De­
~"'to· LegislBttivo n9 3. 4e 1!!:$4-, çtuo 
tGJrova o A~~o êa ~ o pa-· 

Í>É JUNHO DE 1~4 poder Executivo e dá outras provi- Dada a p'alavra ao Sr. Relator êste 
dência.s.'' emite seu pM'ecer contrário à emenda,. 

As 15 horas do dia 22 de junl1o 
de 1964, lU1 Sala das Comissões sob D~i~a de comp!U'ecer, com ca-usa 
a presidência do sr. Argemiro dé Fi- justlf1c.ada, _o Senhor senador Jeffe1'­
gueiredo, presente os Srs. Daniel san de Agmal'. 
I~rieger, Bezerra Net.o, Leite Neto, Eu- 1 ll.: lida e, fiem restrições, a.p:r01-'"ada 
t"lCO_ Rezende, Mem cN Sá, José Er- · s. ata da reunião antzriOT. 
mino. Ed'mun.OO Levy e Attilio Fon-
tana, reúne~se a Comissão de Fin.an- O Sr. Presidente, abrindo os tra-
ças. balha.s da reunião, subm-ete à apre~ 

cia.ção da Comissão as emendas cUjos 
~~m de oompar-ecer, com caus recur.sos não foram aceitos pela pTe­

ju.stifw~da, . os . Srs. _victorino R'e.il'e, &l<iênoia por aumentarem despe,_<:'Gs ou 
I,tobáo ~ euveu-a., .Sigef.redo Pacheco por str.em impertinentes. 
Wilson Gonçalves, Pessoa de Queiroz' 
Antô:n1o JUCá., Irineu B-nrnhau~-ên· 
Auréllt? V.ta.nna. e I.Jno de Mattos: ' 

l!; d1spe-n.s:ada a le-itura da. ata. da 
reuniã.o anterior, e, em seguida, apro­
vada.. 

Confessand-O, na 0p9rtu:t1idaá-e, ~os 
.seus pa.r:es, a sua hurrnldade em aca~ 
t.:>,r, com a. maior satisfação, ~s deci­
sões da Comissão no tocante à9 cW"~ 
reções doo seus despachos no caso de 
)t:aver errado. E. paTa melhor ori~~ 

O Sr. Presidente concede a. pa!s.Vl·a ta~Q dos tr-abalhos da COmisSão, $:€­
~ Sr. Eurico Rezencte que .frn.ite pa- rdo inicialmente julgadas as em~ndas 
recer favorável a.o Projeto-de·Lei da que foram consideradas pela preõldêU· 
CâJn,a..I'lS. :q,9 58, de 19tH, que autoriza cia como de aumento de despesa. 
o Poder ]!Jxecutivo a l:l.blir o crédito 1!!m seguida, conced.e a palavra ao 
especial de Cr$ !10 0\.'0.00Q,CO <oin- Sr. Relator da Comissão, Deputado 
qUent.a mhlhões d•e crnzei.ros) em fa-~ Paulo Sa-razate, a fim de relatar, mJ.-
1!0r de.s Comt&sões de Comi>roio J!h.;:- cia.lmente, e. eme-n-da nQ 108 e de~ 
Cl!rio.r e ~~w-olt.m:umt.o y...,b,.,...:._..-o_,l ~ dem.-a..iB. 

por inci-dir em aumento de de.s.pe.sa e 
favorável ao deSl)acho do Sr. Presi· 
dente. 

Em votaçãO, o desp1 cho do Senhor 
Presidente, é rejeitado. ', 

Após a votação, o Sr. Relat<>r pede 
a palavra ~ examinar a. emenda. 
sõbre o mérito, prepondo à COmissão 
na oportunidade nova r·eda~ão dg., 
>emenda. 

Em votaçãO, o parecer do R€la tor~ 
é aprovado. 

O Sr. presidente, à.s 19,50 horas, de_ 
clara encerr-ada a pres-ente reunião, 
convo-cando os Srs. membros da co­
missão para nova reunião às 21 horas. 
E, para constar, lavr-d, eu, J. Ney 
Pru::soo Dantas, Auxiliar LegtsJ,ativo, 
PL-9, da Séel'etari.a do S2nado Fe­
deral e Booretárto da Comi.r.:;áo. a 
p:re,sente ata, a qual. uma vez lida e 
aprovada, será pelo Sr. Presi-d-ente 
assinada. 
8" REUNIAO, REALIZADA ElM 11 

IliB JUNHO bE 1004 
Aos On:Je d!Gs do mês de jun)w do 

a111> .;. I;li1 n<>vooentos e .. ~ <~ 
~i;;:IQ, ~ · ~ o uma. horQG. ~ L::;.~ 
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àa Comrssã.o de Orçamento d.1 Cã.~ Em vot1ção, o parecer do Sr. Re~ 
ma.ra"' dos Deputa<loo, :sob a pr·esldên- lator é aprovado. 
cia do $enhor Senador Sigefredo Pa- Emenda n'.l 9 11'ecur.:..o de Sr. S:ma· 
checo, Pl'fSidente, presentes os Senhow do:r Desiré Gua-rany J 
res senadores D::-siré Guar-any, Eu- O Sr. &elator, coin a palavra, con­
rioo Re~En~e. Vivaldo Lima, Melo corda em retificar ü seu despacho 
~aga, Wtlwn Gonçalves, Aurélio quanto a impertinéncia da emend·.J, 
VIanna, Jos::.ph~t Mallnho, Mem de mas n.speitandc os altos objetivos 01.1 
Sá, Leite Neto e os Srs. Deputado.; 2 inspiração elevada de que .se valeu 
Humbert-o Luc.cna, Ary Pitcmbo, Mu- para formulá-la. o nobre S:>nador De­
niz Falcão, Annandv Correia, Theó- siré Guaranr apel9. para o mEsmo no 
dulo de .Albuque1que. Nelson carne:ro sentido de retil·ar o seu recurso. lt 

a Ccmissão, de acôrd{l c<>m o Sr. Re- 1-pda união», ficando o :.u ligo com a se. 

l
l.ator, :mspender. a presente r~união. guinte redação: 1Até que o Centro ft'.:· • 
para ser pro-cedida a elaboraçao do nico da Aeronâutica se' 1 tr:mstor 'ld 
Substitutivo. . . 1· '. m 0

• 
ÀS 4.30 horas a re-.mião é susp-en.~a, c~nt1~~nm em V1g?r os wdorcs de r~· 

reiniciando os trabalhos às 15,30 ho- tnbmçao cst;;~belecJdos no Dc..:reto nu· 
rrus do dia 12 de junho, para se pro- mero 51.798, de 5 de março d(· 1963 ; e, 
ce-der à votação do S'lbstitrltivo, já ll') No t~rtigo 45, nltf.'r<md. ~ .... pMa 
agora com _tôdas as ~iteJaç6es vota., mavdar que a lei entre em viíJor '1<~ dnt'l 
das a-o Pr-OJeto de Lei n l-64. de sua publicação, re'>~n!v;1dos os seus ' . 

Em votação. o pa11ecer do Sr. R e- efeitos financeiros, que rctroil.gcm il 1 q 

Iator é aprav~do. do Corrente. César Ptieto, Perachi Boar~elos Erna~ retirado o recm~·o. 
ny Sátir:o, Ezequias Costa. José RJcha A comiHão. a se:;;uir. aprova 0.5 
e Paulo Sarazate, reúne-se a comi~.-ão dEspachos do . ..:.:r. p,_·esidente no to­
M..:sta. do Congres~o Nacional incum- cante àS eme1~C.as de n,.. 333. 318, 242, 
biC.u de emitir par,ecer .sôbre 0 Pro- 240. 212. 210 e i71. 
Jetl> de Lei n\' 1. de 1964 lCNl. que Em seguida. o Sr. Prrsidmte com 
"in~ütui. novos valorEs de vencimrn- a anuênc:a do. Comb~ã.J. rr·solve re­
tos pa.ra os servidores civis do poder tirar o~- recursüS ofec ~cido.s às emen­
Ex-ecutivc e dá outras provic!ênc!e.s." das de ns. 269. 261, 217 t -11. 

Deixa de compar-ecer. por motivo Após ·\·árias sugfstões dos St·s. Hum-
iu.stificado, o Sr. Smador Jefferson berto LUCena, Theódulo de Albuguer­
de Aguiar. 1 que e outros Sr~ membrcs, delibera 

Nada mlis havendo a trat.a.r. o Sr. 
Deputado César Prieto, no exercício 
da presidência. encerre t. pre~ ente reu.­
nião. da qual. p4': a constar, lavrei. 
eu, J. Ney passos Dantas, At:-xiliar 
Legislativo, PL-9, da Sooreta.Tla do 
Senado F·ed.eral e Secretário da Co­
missão. a presente ata que, uma ve~ 
lida e aprovada, será assinada pelo 
Sr. Presidente. 

1!: lid:Ii e, sem restriçõPS aprova-da · ---------- --- --
a. ata dfl reunião anteriÔr: l 

O Sr. Presidente, iniciando os tra- : 
t>alhos, dá a palavra ao Sr. Depu- I 
Lad() PaUlo Sarazate para emitir seu 9:< 
par.eç.er ·sôbre o recurso do Deputado; 
Muniz Falcão à emenda n9 118. · 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

REUNIÃO, REALIZADA :-.Jü DIA 1 da ata da reunião anterior, que é apro~ 
18 DE }Ul\'"HO DE 1964 vada sem restriÇões. 

O Sr. ,Relator, coiu a palavra, man- Aos dezoito dias do mês de junho do 
t.ém seu ponto de vista favorável ao ano de mil novecentos e sessenta e 
~pacho do Sr. Presidente p<tr en- quatro, âs dezo:to horns, nu Sala da 
t.ender que a matéria não tem perti- Comissão de Orçamento da Câmara dos 
rtência., é, data Vênia, não resQ}Ve de- p S 
v-idament.e 0 problema. Deputados, sob a rcs1déncia do c· 

Apõs falarem .:..ôbre 0 mérito da nhor Deputado Ccsar Prieto, Vice~Prcsi.­
~rnenda !Q.s Srs. Muniz Falcão fautor dente, no exercício d2 Presidê-ncia, pre~ 
io. recurtol. José Richa, Nelson car- sentes os Senhores Senadores Vivdldo 
n.nro e Humberto Lucena, concorda Lima, Desiré Guarany, Lc:te Neto, Nlem 
> primetro em retirar o s.eu recurso, de Sá, Aurélio Vianna e os Senhore.s 
ficando .rejeitatla a emn:da. s E o o Sr. D€putado TllfÓC.u!o de Al- Deputados Paulo drazate, rnani ... é ... 

A Comissão aprov~ rurccer em qiR/ 
o Senhor Deputado Paulo Soarazate, Rc.;. 
lator, apresenta a redação final da pro­
posição, com apenas as seguintes mo.­
dificações ao substitutivo anteriormente 
aprovado: 

1 - Suprcss~ o d )S p.:trágn{lOs J'? e 
.d_P. do artigo 99 ; 

2 - Supressão do artigo 10 e seu 
parágrafo nico; 

3 - Supress&o do artigo 21, do item 
2, do seu parágrafo único; 

4 - Supressão do afttgo 32: 

:>.uquerque solicita a pa!rvra, pa.ra re- tiro, Perachi Barcelos, Humberto Luce.­
tir.ad:. dQ seu recurso à emenda n° 234, na, José Richa, Theódulo de Albuquercy.le 
;m raE:l() d.e um compromisso de, da~ e Nelson Carneiro, reune-se a Comissão 
lUi per diante, nã.G m1i~ serem vo- Mbta da Congresso Nacional para emi .. 
~ada, <"'rf'Pndas efetivando in~erinos. tir parecer sôbre a Redação Final do 5 - Modificações nas redaçf)es dos 
rx>is que. r. este momer.:t<;o. em que to~ Projeto de Let n9 1 de 1961 t C~>.J), artigos 20, 22, -43 e i5, que passaram a 
jos exi·~J:m eoncurro a~c para cargos , . ' 
tsolad!..'S, d~ provim-:-nto. efetiv-o, po!· que ~mstJtut novos vaiares de venctmen• ser as seguintes: 
lue ~f~tlnu interiníls. tos para os servidores civis do Poder ) N 20 f d a o artigo , oi acresce>.nta a a lt retj{'ad.c o recurso. ExecutiVO e dá outras providênci;;~s,, 

continuando 0 exame dos recursos seguinte expressão: ~ 4 mct-htida, no casd, 
~ncaminhados à Com~são, 0 sr. Re- Drixam de comparecer, por motivo a vigência do aumento, previsto no ar· 
a.tor solicite. dOS autora:; de recursos juMifica~o. os Senhores Senadores Si .. tigo i5t; 
W emenChs de números 310, !42., 98, gefredo Pacheco, Eurico Rezende, Melo 
~. 52. 42 e 3 que os retil·e. E a. pre- Braga, Josaphat Marinho, Jefferson de b) No artigo 22, foi acrescentado, 
lidênci:' ~ .... no::: consultar tun a um, re- Aguiar, Wilson Gonçalves e 05 Senh~ ao parágrafo segundo, o seguinte: «ob .. 
10lve r··:~,., '"' assentimento dos ::;,eus r~s Deputados Ary Pltombo, E·ze·quias servnndo, no caso, o prazo de vigência 
wtOJ~{'.' ;· !!:·á-los. C M . F _ . previ~tn .o :-rt. 45:"; 
l,E p1 d.:.f·eguindo, é examina-da a osta e umz ?lcao. 
~endoa p'? 12, a qual, pelo Sr. Rela'- O Senhor Pres1dente, declara 
:or, é dada. como prejudice.õa. l do~ os tmbalhos e determina a 

iniCia~ i c) I': o •. rtiDo 43. fornm suprim:das 
leitur" I as exi'_r~l:iSÕili: <t;em funda\ão in.ttituída 

Em votação, ê n rC'dil~JD final ap;o .. 
vada por unanim:d<>dl'· (' 

Nada mais havendo a trat<1r, o Se .. 
nhor Deputado César Prieto, no cxercJ .. 
cio da Presidência, encerra a presente 
reunião, da qual, para constar, lavrei cu, 
J. Ney Passos Dantas. Auxili<:~r Legis .. 
]ativo, PL~9, da Secr{jfaria do S'CnadG 
Federal c Secretário da Comíssão, a ore .. 
sente, que, uma vez lida e aprovada ~erá 
pelo Senhor Presidente assirlddd. 

Atos do Primeiro Secretário 
PORTARIA N' 33, DE !961 

O Primeiro Secretário, no uso das 
atribuições que lhe confere 9 art. 51, 
letra j, do Regimento Interno e de acôr• 
do com o disposto na Resoh;ção n"' 8, de 
1963 .. designa para o Gabinete do Pre .. 
sldertte da Comissão de Finanças, d~ 
acôrdo com a indic~ção do respectivo 
titular, os seguintes fundón<lrios: 

Pnra Auxiliar: 
José da Silva. 

Para Contínuo: 
José Miguel da Silva 

Sen-ado Federal. em 12 c!.e Junho de · 
1961. - 19 Secretário. 

PORTARIA Nif 34, DE 1961 

O Primeiro Secretário, no uso de atri .. 
buiçljes que lhe confere o art. 51, Je. ... 
tra j, do regimento Interno e de acôrda 
com c disposto na ResolUção nQ 8, de 
1963, resolve designar para o GabinetE 
do Presidente da Comissão de Redação, 
como Secretário. Luiz Renato Vieira da 
Fonseca, Auxiliar Legislativo. PL-1 O. 

Secretaria do Senado Federal, em 19' 
de junho de 196i, - 1' Secretário •. 

,, ( 

.·; 


